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ACTAS E PARECERES 


Sessão de 4 de novembro de 1910 


Presidente: o Sr. Julio de Villiena. ' 

Presentes: os socios effeetivos Srs. Ántonio Cândido, 
Lopes de Mendonça, Teixeira de Queiroz e Cliristovam 
Ayres, secretario da Classe; e os correspondentes Srs. 
Augusto de Castro, Correia de Oliveira, Davíd Lopes, Jú¬ 
lio Dantas, e correspondente estrangeiro Edgar Prestage. 


Lida a acta da sessão anterior, foi approvada. 

Foram votados socios effeetivos os Srs. Eãmallio Orti- 
gão, correspondentes os Srs. Conde de Bretiandos e Dr. 
Daeiro da Mata, correspondente estrangeiro o Sr. Tlio- 
bias Monteiro, jornalista brasileiro. 

Foram lidos os pareceres favoráveis â candidatura a 
socios effeetivos dos Srs. Coelho de.Carvalho e Leite de 
Vasconcellos, e a socio correspondente estrangeiro do Sr. 
Alberto de Oliveira, poeta brasileiro, 

Foi presente um ofíicio dõ Ooverno, datado de 10 de 
setembro ultimo, relativo ao trabalho do Sr. Alexandre 
Fontes, intitulado A escrita nacional, O Br. Lopes ãe 
Mendonça, offerecendo o trabalho do mesmo aiitor Ques¬ 
tão ortograpliica ,' propôs, e foi approvado, que o assunto 
fosse entregue á respectiva commissão. , • 


. Vot. iv.—N.° 2.— Novembro, 1911. 

fhis tooH IS W» J ' 
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O Sr. Edgar Prestage apresentou um trabalho sobre 
D. Francisco cie Mello para ser publicado nas Memórias. 
Será remettido á secção cie literatura para obter pare¬ 
cer. 

Resolveu-se oíllciar ao Governo representando sobre a 
forma por que foi regulada a remuneração das publica¬ 
ções subsidiadas da Academia, o que importa a suspen¬ 
são (Mas. 

O Secretario participou a morte do socio correspondente 
estrangeiro Sr. Do na kl Furguson, resolvendo-se lançar 
na acta um voto de sentimento. 

Não havendo mais de que tratar, foi encerrada a ses¬ 
são. 


Parecer redigido pelo Secretario 
acerca da candidatura do Dr. Coellio de Carvalho 
a socio effectivo 

Para a investidura na categoria, de responsabilidade, do socios 
offoctlvos d’esta Academia tem-se gcralmente escolhido indivi¬ 
dualidades que não só sq destacam pelo sou relevo num determi¬ 
nado ramo da cultura, mas que reunem imiasornma de conheci¬ 
mentos gôraes que os aproxima do que ó hoje exigido num homem 
de verdadeiro saber, cada vez mais exigente e complexo. Nessa 
ordem de ideias, por mais de uma vez foi lembrado o nome do Dr. 
Joaquim Coelho do Carvalho para o preenchimento do uma vaga 
de socio-effectivo, tendo mesmo sido proposta a sua candidatura 
a, ultima vez que se procedeu a eleições; sendo, porem, adiada 
por circunstancias ovontuaes. ' 

E era-lhe isso devido, par droit de mismncc d par droit da con - 
fjitSífi.—Sim I Denaimnsc, porque 6 dos socios mais antigos da nossa 
Academia, o são os socios correspondentes candidatos natos a so¬ 
cios effcctivos; e de conijuete, porque elle tem sido, pela sua assi¬ 
duidade, polo seu trabalho, pela sua sincera dedicaçao, um nosso 
collaborador diligente e um devotado propugnador, pela acção o 
pelo exemplo, do bom nome d’esta corporação illustre. 
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Pontual ás nossas sessões; zeloso em nos trazer o produeto do 
seu trabalho, para tornar interessantes e instruetivas as nossas 
reuniões; fecundo em obras de valor que dia a dia tom aumen¬ 
tado o seu nome; cultor da lingua, como poucos, infelizmente, boje 
outro nós; dadivoso e gentil nas preciosas offortas feitas á nossa 
Biblioteca, como o anno passado ainda, o ha dois annos,— nin¬ 
guém tinha mais direito á promoção dentro das nossas fileiras, onde 
ha necessidade não só de honrar o talento o o saber, mas de va¬ 
lorizar verdadeiros elementos de trabalho. 

Bacharel em direito e jurisconsulto de reconhecida competên¬ 
cia ; funccionario que na administração do Estado grangeou relevo 
e estima publica; escritor vernáculo; poeta de estro levantado e 
nobre, que da sua inspiração e pureza de linguagem se tem valido 
para passar para a lingua de Bernardos e de Filinto a obra im- 
raortal de Vergilio, que ô do todos os tempos, para todas as raças 
e para todos os corações,-— em quem melhor se encontrariam aqucl- 
las condições de cultura vasta e de competência especial que ge¬ 
ralmente se requerem, o é justo se requeiram, nos propostos á 
effectividade o á responsabilidade de funeções acadêmicas? 

Por todas estas considerações, a secção da seioncias econômi¬ 
cas e administrativas tem a honra do propor o Dr. Coelho de Car¬ 
valho para socio effectivo, para a vaga nessa secção existente. 

Lisboaj 81 de outubro do 1910. 

HeNWQUE da Gama Baukoíj, 

Jumo de.VuiHuna. 

José Luoiano dh Castuo, 

J, Fbmusdes Costa. 

Henrique Loras de Mendonça. 

Francisco Teixeira de Qtimiioz. 

Jayme Constantino de Freitas Moniz. ■ 
José Ramos Coelho. 

Antonio Cândido. 

Luoas Fernandes Fai.oão, 

Ciustovam Ayres, 
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Parecer redigido pelo Sr. Ramos Coelho 
acerca da candidatura do Dr. Leite de Vasconcellos 
a socio effectivo 


Ê bastante conhecido do publico e da Academia das Seiencias 
o Sr.,Dr. Leite de Vasconcellos: do publico polas obras que tom 
dado á imprensa, e da Academia, não só por esta razão, mas tam¬ 
bém por já sor ha tempos sou socio correspondente o haver dei¬ 
xado honroso vestígio de quanto vale nas publicações acadêmicas 
e nas sessões que costuma frequentar. Já enriquecido eorn grande 
pecúlio de conhecimentos, e já notável pelos seus escritos, o Dr. 
Leite de Vasconcellos não ó do numero dhiquolles que se cansam 
facilmente depois de obtido o primeiro prêmio de suas-fadigas no 
emprego das letras, e de ver, graças a cilas, o nome largamente 
divulgado j muito longo d’ísso, uma e outra cousa considera-as 
como novos estímulos para mais so dedicar ao trabalho o para as¬ 
pirar a novos applausos. 

As Bailadas do Ocàdente, as Tradições populares rife Portugal, 
a Poesia amorosa do povo português, os Ensaios ellmograpldcos, as 
Canções do berço, as Religiões da Lusitania, a Evolução da lingua¬ 
gem, os Estudos de PUlologia mirandm, a Esqume d’unc diakoto- 
logie portugaüe, a Canção da Santa Fé d'Àgen, o Livro do Esopo, 
os Textos arehaicos, a Revista Lusitana, O Anheologo Português, 
essas duas ultimas obras com collaboraçfto de outros, e ultima-* 
mente O doutor Storek e a literatura portuguesa são outras tantas 
provas do que fica dito a respeito do aproveitamento dos seus es¬ 
tudos o do sou amor ao trabalho. 


E não ó pequena a arca um quo tom oxorcido a aetividade li¬ 
terária, o devem ter sido arduas e penosas as canseiras que lho 
toem desvelado as noites para conseguir escrever estas obras, 
como o está mostrando o simples enunciado dos sous títulos, mesmo 
á quem não as conhece. 

E tambom vária, alem de grande, a arca dos seus escritos, con¬ 
forme se acaba de ver, mas de todos elles eoncluc-se que lhe tcom 
mefocido singular predilecção aphilologia e a archoologia, aquolla 
no todo, o esta em muita parte, portuguesa, cunho do nacionali¬ 
dade que torna ainda mais interessante o symputhica uma e outra. 

Quanto hão contribuído algumas das obras doDr. Leite do Vas¬ 
concellos para divulgar os conhecimentos o enraizar o amor das 
antiguidades nacionaes é muito, e muito mais ainda no que res¬ 


peita á archeologia portuguêsa o quanto a fez o continua fazendo 
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progredir, sobretudo com o periodico por olle dirigido o em que 
.ha collaborado — O Anheologo —, já tratando pontos interessantes 
d’essa sciencia tão grande auxiliar da historia, já lembrando uteis 
alvitres para a sua diffusão, já angariando-lhe novos e dedicados 
cultores. 

Não se deve ainda deixar do especializar, entre os escritos do 
Dr. Leite de Vasconcellos, o ultimamente publicado acerca do Dr. 
Storek, no qual tomou a seu encargo, com louvável empenho, pa¬ 
tentear os serviços quo este sábio estrangeiro, credor dos agra¬ 
decimentos da nossa patria, prestou á literatura portuguesa. 

Por todas estas considerações, o porque o Dr. Leite de Vascon¬ 
cellos ó dírector dq Museu Ethnologíco o professor da aula de nu¬ 
mismática na Biblioteca Nacional do Lisboa, a secção de histo¬ 
ria o archoologia é do parocor que olle está muito no caso de ser 
eleito socio effectivo para preencher a vaga que ha na mesma 
secção, 

J. Fernandes Costa. 

Francisco Teixeira de Queiroz. 

Henrique Lopeb de Mendonça. 

Antonio Cândido. 

Chhistovam Ayiieb. 

, José Luoiano de Castro. 

Judio de Vimiena, . 

Jayme Constanttno de Freitas Moniz. 

Henrique da GamaBarros, 

Lucas Fernandes Falcão, 

José Ramos Coelho. 


Parecer redigido pelo Sr. Lopes de Mendonça 
acèrca da candidatura do Sr. Alberto de Oliveira 
a socio correspondente 

Quando mo chegaram ás mãos, para sobre elles dar parecer, 
como titulo do candidatura a soejo correspondente d’esta .Acade¬ 
mia, os dois livros do vorsós do poeta brasileiro Sr. Alberto do 
Oliveira, acabava eu do ler as seguintes doaeonsoladoras frases, 
escritas por Henrique Heine ha cousa de sesBenta annos: 
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«Na realidade, só com susto e liorror mo é dado pensar no tempo 
em que esses negros iconoclastas (os cównmistas ) hajam alcançado 
poder; com as mãos callosas hão de elles impiedosamento-esmi- 
galhar as estatuas de belleza, tão caras ao mou coração; hão do 
destruir todos os brincos e lantejoulas dc arte quo tanto amava o 
poeta; devastarão a minha alameda de louros para nella plantar 
batatas ; arrancarão cio solo da ordem social os lirios quo não ser¬ 
vem para trabalhar nem para fiar, e que possuem tão maravilho¬ 
sos atavios como o rei Salomão em toda a sua gloria, por ellos não 
lançarem mão da roca; a mesma sorte hão dc tor as rosas, noivas 
ociosas dos rouxinoes; os mesmos rouxinoes, cantadores inúteis, 
serão expulsos; o, ai de mim! o meu Livro dejmtos ha do servir 
ao merceeiro para fazer os saquinhos de papel era que embrulhará 
café ou rapé para as velhotas tio futuro! Ah! tudo isto ou prevejo, 
o vence-me uma furia inexprimível,: ao pensar na ruína com que 
o proletariado vicfcorioso ameaça os meus versos, que se perderão 
do envolta com todo o velho mundo romântico». 

Acabava eu do me sentir regelar com estas prophocias sotur¬ 
nas, quando as poesias do Sr. Alberto do Oliveira vieram dar- 
lhes mais um desmentido e desvanecer a impressão do tristeza 
que me deixara no espirito p grande poeta allemão. Um desmen¬ 
tido, sim! No seio de uma democracia, bafejada pelo sopro. glacial 
do positivismo, eu via florescer e bracejar a arvore divina da poe¬ 
sia com a exuberância cios áureos tempos românticos. Eu sei quo 
o positivismo dos políticos brasileiros não ú o communismo do 
Lussallo; mas, para, espíritos snperficiaes, ambos conduzem ao 
utilitarismo igualitário o democrático, que aterrava Hcine. E a 
minha alegria é que essas tendências não estancassem a 'seiva 
poética no organismo da grande Republica Americana. Não dos- 
apparocerá cila, pelo menos tão cedo, num país que podo orgu¬ 
lhar-se com os nomes dc Raimundo Correia, Olavo Bilao, Alberto 
de Oliveira, Filinto do Almeida, para não citar senão alguns dos 
quo se impõem pola pujança da sua inspiração. 

Na gloriosa ploiacle inscrevi o nome do Sr. Alberto do Oliveira, 
o tanto bastaria para patentear o meu sentimento, se não fosso 
mester ainda justificá-lo. Mas eu confesso que deanto do um alto 
poeta se me empanam, se é que as tenho, as faculdades críticas. 
A admiração rouba-mo o poder de analyse. E só com immenso es¬ 
forço, por dever de officío, tento coordenar e aclarar as minhas 
impressões. 

Parnasiano pelo culto escrupuloso da forma, o Sr. Alberto de 
Oliycírp, tempera coro a delicada sensibilidade do seu espirito a 
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impassibilidade hieratica do parnasianismo. O marmoro do seu 
verso não tem a alvura itnmaculada e rigida.da estatuaria helle- 
nica. As róseas tonalidades que lhe insuflam vida, dou-ih’as o pró¬ 
prio sangue do poeta, quasi sempre coando-se em corrente desli- 
santo e tépida, á feição de Sully Prudhommo, uma vez por outra 
estuando em ondas fervidas de paixão, que escandalizariam Re¬ 
conte do Lisle e Hérédia, mas que fariam sorrir os manes de Mus- 
set, excommungado pelos corypheus da escola. 

Esto eminente lyrico brasileiro ó sobretudo, porventura, um 
bucolista, mas umbucolista pagão, na accepção puramentelitera- 
ria do termo. E ó com deliciosa estranheza que a gente o vê 
evocar dos sertões americanos toda uma amavol cohorte de lindas; 
visões classicas, frescas e donairosas como nos cantos deTheocrito 
o Vorgilio. Dos troncos das palmeiras o dos ommaranhamentos do 
eípoai surdem Hamadryadas esbeltas; emergem Naiades dos rios 
ensombrados de ingazeiros, o entre os flocos da paina retoiça ale¬ 
gremente o velho Pan. 

Não 1 Àpollo o as Musas não fugiram deante das revindicações 
do proletariado moderno. Não tinham razão os agouros de Henri¬ 
que Heine. O Sr. Alberto de Oliveira é um desmentido formal; e 
todos nós folgamos de que o seu talento o vibre em língua portu- 
tuguesa. 

Honra-so por isso a Academia, e espocialmonto a Segunda 
Classe, em o incluir no numero dos bgus correspondentes estran¬ 
geiros, onde ha muito lhe competia logar. 

Sala das sessões da Academia, 3 de novembro de 1910. 

Francisco Teixeira de Queiroz. 

JULIO DE VlDIIENA. 

Cdristovam Ayres. , 

Henrique Dofes de Mendonça. 
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Sessão de 17 de novembro de 1910 

Presidente: o Sr. Júlio de Yilhena. 

Presentes: os sooios effectivos Srs. ,Ántonio Cândido, 
Lopes i de Mendonça, Teixeira de Queiroz e Christovam 
Àyres, secretario da Classe. 

Lida a acta da sessão anterior foi approvada. 

O Secretario leu uma carta em que o Sr. Ràmalho Or- 
tigão agradece a sua eleição a so.cio effectivo, e outra do 
Sr. Brito Áranlia referindo-se com encarecimento á sua 
eleição. Essas cartas ficam fazendo parte d’esta acta para 
serem publicadas com ella no Boletim. 

Communicou o Secretario & Classe que a eminente es¬ 
critora a Sr. a D. Carolina Michaülis de Vasconcellos 
annunciara para breve a remessa 1 Academia do seu pa¬ 
recer' sobre uns autograplios de Sá de Miranda, desco¬ 
bertos na Biblioteca Nacional, e que, por proposta d’elle 
secretario* a S. Ex.“ foram enviados, em nome da Classe, 
devidamente pliotographados. 

Procedendo-se á votação nos termos regulamentares, 
foram eleitos por unanimidade socios effectivos o Sr. Coe¬ 
lho de Carvalho para a secção de sciencias econômicas 
e administrativas, e o Sr. Leite de Vasconcellos para a 
de historia e archeologia. 

O Sr. Teixeira de Queiroz apresentou as obras do Sr. 
Braanoamp Freire, que a Classe considerou como titulo 
de candidatura a socio correspondente. 

Foi pelo Secretario lida uma carta.do Sr. líamos Coe¬ 
lho em que este acadêmico declina o encargo de escre¬ 
ver o .parecer relativo ao livro O Pintor Nuno Gonçalves 
do Sr. José de Figueiredo, reputando-se, por modéstia, 
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menos competente para o fazer. Resolveu-se convidar o 
Sr. Lopes de Mendonça a dar .esse parecer. 

O Secretario apresentou as ultimas folhas do fascículo 
do Boletim da Segunda Classe consagrado ao centenário 
da Guerra Peninsular, e do ,1.° fascículo do Boletim Bi- 
Uiographico, em que termina a catalogação por autores 
até a letra B. Offereceu também, em nome dos seus au¬ 
tores, o livro do Sr. Gabriel.Pereira Pelos suhurbios e 
vizinhanças de Lisboa e do Sr. Henrique Barabona qua¬ 
tro folhetos, tres dos quaes com o titulo geral Carteira de 
mn africanista. 

Não havendo mais de que tratar, encerrou-se a sessão. 


Carta do Sr. Ramalho Ortigão 

Quiuta do S. José, ora Linda-a-Pastora, 12-xi-í)l0, 

III,"'" o Ex. 11111 Sr.--A. commuuicação que officialraonte acaba do 
me ser feita de que a Classe de Sciencias Moraes, Políticas e Bol- 
las-Lotras me elegeu por unanimidade socio effectivo da antiga 
Academia Real das'Sciencias de Lisboa eommove-me profunda e 
ontornocidamonto. 

A eleição de que fui objecto tem para mim mais alta significa¬ 
ção que a de um simples applauso, certamente immerocido, aos meus 
modestos trabalhos de escritor. Eu a considero priucipalmento 
como generoso testemunho do estima votado ao empregado da Se¬ 
cretaria acadêmica que durante longos annos foi o interprete bu¬ 
rocrático do pensamento d’ossa corporação, servindo-a com afec¬ 
tuosa fidelidade e devotado zelo. D’essa obscura tarefa eu me 
dava por liem pago com a intimidado espiritual e com a reciproca 
amizade em que, durante quasi meio século, mo foi dado viver en¬ 
tro os espíritos mais cultos de Portugal. Em torno do mim, no si- 
gillo da Secretaria, decorreu cm todo esse tempo a vida intima 
da Academia. Não fui somente o oscrevedor das deliberações, fui 
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também o caixa dos segredos. E devo .dizer que, revolvendo hoje 
esse deposito de confidencias diversas, do escola, de seita, de par¬ 
tido, de impugnação philosophica ou de contestação esthetica, eu 
não encontro, no fundo da minha memória, senão um puro residuo 
de saudade, efervescente ainda de finura e de graça literaria, por 
vezos irônica e mordaz, mas sem nenhuma das maculas com que, 
em nossos dias, fora d’essa privilegiada região, na controvérsia 
parlamentar e jornalística, tantas vezes se abastarda e avilta a 
nobre profissão das letras. 

Rogando a V. Ex. a que se digne de aeceitar e de transmitir á 
Classe as mais comrnovidas expressães do meu agradecimento pela 
subida honra que ella me confere; muito lamento não ter mais 
tempo do que aquclle de que posso dispor para me empregar no 
seu serviço, pois que como escritor eu recomeço laboriosamente a 
minha carreira precisamonte no momento em que a Academia tão 
liboralmcnte lhe coroa o fim. 

Com os protestos da minha maior consideração tenho a honra 
de ser 

DeV.Ex." 

consocio e amigo muito dedicado, 
Itmalho Ortigão. 


* 

Carta do Sr, Brito Aranha 

•Meu caro Christovam Ayres e Prezadíssimo confrade: 

Por doença, que me reteve na cama com febre uns dias, não 
posso ir á sessão da nossa Academia, posto saiba que não fazia 
falta a minha presença; mas, tratando-se, ao que conjecturo, da 
entrada effectiva do nosso querido Ramalho Ortigão, que em ses¬ 
são anterior pedira dispensa dos serviços que lhe pertenciam na 
Secretaria, seja-me permittido, embora não tenha voto segundo a 
lei acadêmica, expressar a minha alegria pela resolução unanime 
da Classe e dar a esta o rnen humildo applauso. Sinto não poder 
expressá-lo em sessão. Valho-me portanto d’este meio para refe¬ 
rir um facto ocorrido ba um quarto, de século e por sem duvida 


BOLETIM DA SEGUNDA CLASSE 43 



lisonjeiro para Ramalho Ortigão/Elle deve recordar-se. Para mim 
é como se tivesse ocorrido hontem. 


Em um dia de seBsão de Segunda Classe, por 1886, salvo erro, 
entrava eu na sala de espera e encontrei á porta o nosso amigo e 
antigo camarada Ramalho Ortigão e, sabendo ello a amizade in¬ 
tima que me ligava ao benemerito e erudito autor do Diccionario 
bio-bibliographicQ e que devia conhecer muito bem esse profundo 
apreciador das letras nacionaes e dos seus cultores mais cons¬ 
pícuos, naturalmente falamos d’elle, das. suas caturrices, da, sua 
bondade, da sua critica algumas vezes aspera, e dos seus serviços 
á literatura patria, tão patentes e tão notáveis; e veio aproposito 
Ramalho Ortigão perguntar-me: 

— Que dizia o seu bom Innocencio de mim ? 

Ao que eu respondi sem titubear : 

—. 0 que era justo. Dizia-me que o penalisava vê-lo a você, que 
tinha tanto valor intellectual, estar a.percler a sua paciência em 
rabiscar coisas na Secretaria, em vez de o apreciarmos entre os 
membros da Academia, ao qual daria brilho e lustre. Aqui era o 
seu logar. 

—-Você inventa isso para honrar a memória do seu amigo In- 
nocencio e sor-me benevolamente agradaveh 

-Engana-se. 0 que lhe disse foi a verdade. Affirmo-o sob mi¬ 
nha palavra. Innocencio não adulava pessoa alguma. Sentia isso 
e apreciava-o muito. À sua opinião tinha peso. 

Como se sabe, Innocencio da Silva tivera muitas occasiões de 
viver mais intimamente com o nosso Ramalho Ortigão porcausa 
dos ncgocios acadêmicos. 

Alegra-me referir este facto. 

Meu caro Christovam Ayres, diga isto ao Ramalho e se elle 
confirmar o que passou entre nós ha um quarto de século den¬ 
tro do edifício da nossa Academia, e, sendo possível, com a sua an» 
nuencia, poço para que esta singela carta fique na aeta da sessão. 

Esta é a minha adhe.são calorosa ao que a nossa Academia vae 
votar e que a honra. 

Seu do coração, 

confrade agradecido e muito amigo, 

3-xi-910. 

Brito Aranha. 
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Sessão de 24 de novembro de 1910 

Presidente: o Sr. Julio de Vilhena. 

Presentes: os socios cffoctivos Srs. Leite de Vascon- 
cellos, Lopes de Mendonça, Teixeira de Queiroz c Cliris- 
tovam Ayres, secretario da Classe.; e os correspondentes 
Srs. Correia de Oliveira e David Lopes e correspondente 
estrangeiro Edgar Prestage. 

Lida a acta da sessão antecedente foi approvada. 

O Sr. Leite <k Vasconcdlos agradeceu a sua eleição a 
socio effectivo, para elíe tanto mais penliorante quanto fora 
completamente estranho a ella, e prometteu assiduidade 
nos trabalhos acadêmicos. 

Em seguida, fez uma muito erudita communicação, tra¬ 
tando da origem, significação e pronuncia da palavra me¬ 
dieval «revora» ou «rovora», a qual relacionou com ou¬ 
tras palavras portuguesas e, romanicas, fazendo, a propo- 
sito, varias e eruditas considerações ethnographicas. 

Apresentou os livros Estudos da Lintjua Portugma c 
Fados de Syntaxe do Português Popular, do illustre phi- 
lologo Sr. Julio Moreira. A Classe considerou estes livros 
como titulo de candidatura a socio correspondente do seu 
autor. 

■ O Secretario apresentou nove publicações, firmadas pelo 
Sr, Pedro A. de Azevedo, incansável investigador da his¬ 
toria portuguesa, e a Classe considerou-as também como 
titulo de candidatura do seu autor a socio correspondente. 

O mesmo acadêmico Ien o seu parecer favoravcl á can¬ 
didatura a socio correspondente do notável estadista bra¬ 
sileiro Sr. Ruy Barbosa. 

Foram apresentados c oferecidos á Academia os se¬ 
guintes livros: 
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Do Sr. Leite de Vasconcellos, Ensaios' Ethiographicos, 
ultimamente publicados; do professor Sr. Ficlelino de Fi¬ 
gueiredo, O Espirito Histórico — Introãucção á Biblioteca ; 
e de Raimundo Beazley, Infante D. Henrique e a Cru¬ 
zada Africana no século XV. 

Q Secretario deu conta do estado em que se encontram 
asqmblicaeÕes subsidiadas da Academia: dos Portugalice 
Mommnta, estão compostas 22'folhas para o fasciculo 6.° 
do tomo I. (Inquiritiones); do Corpo Diplomático, estão 
compostas 6 paginas para o tomo xv; das Cartas de Af- 
fonso Albuquerque, estão compostas as folhas 1 a 4 do 
tomo V; dos Descobrimentos Portugueses, estão impressas 
4 folhas de Bibliographia, estando estas publicações pa¬ 
radas em consequência da passagem da typographia aca¬ 
dêmica para a Imprensa Nacional. 

A Classe resolveu que se continuasse a impressão da 
Bibliographia dos descobrimentos, visto existir o original 
deixado pelo fallecido Consíglieri Pedroso. 

Não havendo mais de que tratar, foi encerrada a ses¬ 
são. 


Parecer redigido pelo Secretario 
acerca da candidatura do Sr. Ruy Barbosa 
a socio correspondente 

Portugal conhece bem pouco o mundo hteilecinal brasileiro; 
se o conhecesse teria decerto, frequentes vezes, deslumbramentos 
como o que dá a leitura da obra poderosa o brilhante de Ruy Bar¬ 
bosa. A esta Academia foram apresentados alguns dós livros que 
a .representam. Tenho-os proaentos; li-os com a curiosa ansiodade 
de quem descobre una mundo novo. Nilo me era desconhecida a 
individualidade do batalhador da política, que tão importante pa¬ 
pel tivera na mudança 'das instituições de seu país e depois na 
administração d’elle. Mas a obra do homem não pode ser avaliada 
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aponas polo reflexo, embora intenso, da sua fama; tem de ser sen¬ 
tida no sou influxo directo; tem do ser apreciada em toda a sua 
inteiiçao o alcance; tem de ser vivida, na partilha d’essa vida 
superior que representa a directa intorferoncia do genio humano 
nos destinos de cada patria ou nos destinos da humanidade. 

A obra de Ruy Barbosa participa da gloria que resulta do 
haver influído poderosamente não sónos destinos do seu país, mas 
nas relações da grande família humana ,—maijna mitos —que 
cada voz estreita mais os squs laços de material interesse o do 
solidariedade moral. 

Notabilíssimo, extraordinário foi o sou papei na conferencia de 
Haya cm 1907, onde, como agidas primares, o sou talento e o seu 
saber pairaram acima das mais idôneas representações de todo o 
mundo culto. Só por isso, o livro Sccondümc confirme de la Pai*. 
Atítcs d dúcours da M, Buy Barbosa basta para erguer a um ho¬ 
mem, perante a humanidade, cada vez mais ansiosa por ver abo¬ 
lidas as fronteiras que a dividem e separam, um pedestal de glo¬ 
ria tão alto que se torna visivcl de todas as latitudes do globo, e 
de todos os pontos por onde se dilata a humana consciência. 

Para se avaliar da influencia extraordinária que Ruy Barbosa 
tom exercido dentro das fronteiras do grande império que se 
transformou numa das mais florescentes republicas do mundo, num 
desenvolvimento progressivo que incita universal respeito, basta 
ler os seus discursos na tribuna do foro, ou na mais elevada tribuna 
da política. É admiravel I Tanto no ataque como na defesa, a sua 
espada refulge ao mais encandescento sol da intelligoncia o da 
erudição. A uma vasta cultura seientilica e litoraria, a sua pa¬ 
lavra reune os predicados da facilidade extrema, da energia, da 
penetração, do brilho. lia nos seus discursos trechos que são syn- 
theses históricas, outras que são verdadeiros quadros, e raptos 
que, no ataque ou na defesa, rivalizam com o que, desde a Grécia 
antiga, a oratoria tem produzido do immorrcdouro o bellol 

Mas ha, noutra esfera, um seu trabalho a que mais particular- 
mente me quero referir, porque só por si representa, um monu¬ 
mento! é o relatorio sobre a reforma do ensino primário no pare¬ 
cer o projecto apresentado em, 1883 pela Commissao de Instruo- 
ção Publica; in-folió do 377 paginas, que condensa o que de mais 
apurado se encontrava nessa data em theorias, doutrinas, proces¬ 
sos, estatísticas, methodos, organização pedagógica, aspirações 
do professoíado, jardins do infancia, museus, construcçõcs esco¬ 
lares, hygiene, tudo emfim, que ao ensino primário respeita. K na 
minha opinião este um dos trabalhos mais valiosos que a biblio¬ 
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teca d’esta Academia fica possuindo, e que representa um do¬ 
cumento inestimável para se comprehender bem que tenlíâ tão 
rapidamente progredido um país que ao ensino dedica tamanho 
desvelo, e que na especialidade possne homens capazes do pro¬ 
duzir um tão importante estudo. 

Por tudo quanto, muito' summariamente, fica exposto, a secção 
das sciencias econômicas e administrativas tem a convicção de 
que jubilosamente será aceito o smi parecer para que seja eleito 
socio correspondente d’esta Academia o eminente jurisconsulto e 
estadista brasileiro Dr. Ruy Barbosa. 

Lisboa, 24 de novembro de 1910. 

Fernandes Costa. 

Antonio Cândido. 

Christovam Ayres. 
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CENTENÁRIO OA TOMADA DE GOA 


Duas palavras 

É este numero do Boletim consagrado a celebrar o 
quarto centenário da tomada de Goa por Âffonso de Albu¬ 
querque, e, portanto, a enaltecer a memória d’este grande 
capitão e homem de estado português. 

Pareceu-nos que uma das melhores formas de demons¬ 
trar o alcance de um acontecimento historlco de tamanha 
magnitude era convidar a collaborar neste numero alguns 
dos representantes da colonia portuguesa por Âffonso de 
Albuquerque fundada, e que pela sua intelligencia, cul¬ 
tura e posição conquistada, não só honram a sua patria, 
mas demonstram a acção civilizadora de Portugal, que ao 
grêmio da civilização europeia trouxe, carinhosamente, os 
povos de tão longínquas paragens, e a elles se ligou tão 
do coração. 

Para abrir o numero nenhuma melhor penna podíamos 
encontrar que a de Lopes de Mendonça, que no seu drama 
em verso Âffonso dê Alhuqiuerque consagrou ao immortal 
conquistador de Goa um verdadeiro monumento. 

C. A. 


Vol. iv.—N. 0 2.— Novembro, 1911. 
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Afjpnso de Albuquerque e Tristão da Cunha 

Presta-se a curiosos commentarios o documento inserto 
no tomo ui das Cartas ãe Áffonso de Albuquerque , a p. 
252, sob o titulo Carta de trisiam da cunha pera afonso 
dalbuquerque, guov&rnador da jndia. 

A sua leitura deixou-me a começo perplexo, c tVcssa 
perplexidade apenas saí ao reconhecer que tal docu¬ 
mento, sem data nem assignatura, estava evidentemente 
errado no titulo. O copista equivocara-se, trocando entre 
si os nomes do autor e do destinatário L 

Com effeito, a carta, de justificação por suppostos ag- 
gravos pelo ultimo attribuidos ao primeiro, refere-se a 
episodjos que, admittida a paternidade de Tristão da 
Cunha, invertem do todo em todo as conhecidas rela¬ 
ções reciprocas das duas personagens históricas, ao passo 
que, corrigida essa versão pela forma indicada, ou se 
adaptam completamente á narrativa dos chronistas e his¬ 
toriadores, ou lhe servem de commentario e desenvolvi¬ 
mento. .. i 

Assim, sabido que Affonso de Albuquerque partiu de 
Lisboa em 1500, encorporado na armada de que Tristão 
da Cunha era, capitão-mór.; que foi-obrigado a seguir sem 
piloto, porque o seu lhe fugira para Castella, nas véspe¬ 
ras da partida 8 ; que chegou a Moçambique antes do ea- 


1 O documento ó extrahido cio Cod. n.° 297 da eollecçuo de Al- 
cobaça (n.“ 475 do catalogo impresso dos eodicos alcobacenses da 
Bib. Nac, de Lisboa). É uma copia, em letra dos íins do século xvi. 
E é ao escrevedor d’este códice, e não ao paleographo das Cartas, 
que cabe a responsabilidade do equivoco apontado. 

2 Gaspar Correia, Lendas da kdía, 1. 1 , p. 661. 
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pitão-mór 1 ; que, ao apartar-se de Tristão da Cunha em 
Socotorá, ficou com a armada falta de mantimentos, mu¬ 
nições e gente 2 ; as passagens da carta referentes a estes 
successos restabelecem a proveniência authentiea do docu¬ 
mento. 

Se elle serve, portanto, para corroborar ou esclarecer 
pontos sabidos, augmenta de importância pelas indicações 
que nos fornece para a biographia do grande capitão, 
algumas inéditas, outras mal evidenciadas ató á publi¬ 
cação das Cartas , precioso repositorio de noticias que a 
Academia deve ao zelo do seu eminente soeio Bulhão 
Pato. 

Fica assente. em primeiro logar o proximo parentesco 
que ligava os dois Ínclitos portuguezes, objecto do pre¬ 
sente artigo. Eram primos cm segundo grau, filhos de 
primos co-irmãos, como se deduz da seguinte passagem; 

«... porque, se vos vos descontentardes, vossa mai e 
meu pay filhos de jrmãos eram» 3 . 

Do labyrintho de genealogias, em que me ia perdendo, 
durante longas e fastidiosas investigações, eis o que con¬ 
segui tirar a limpo para reconstituir aos olhos dos meus 
contemporâneos este parentesco, denunciado pelo proprio 
Albuquerque i Se algum erro commetto, os linhagistas 
que m’o corrijam e relevem. 


1 Ib., p. 662; 'Commentarios do grande Affonso da Albuquerque, 
parte x, cap. viu, . 

1 Cartas de Aff. ãe Alh., t. i, p. 9; Castanheda, Ilisl, livro n, 
cap. X.III. • 

3 Loc. cil., p. 254. 

4 Serviram-me. sobretudo para isto o Livro dos Brasões, do Sr. 
Braamcamp Freire, e os cod. 361, 367, 308, 379 c 392 da collec- 
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Remontando a D. Fernando Afonso de Albuquerque, 
mestre da Ordem de Santiago em Portugal, neto do bas¬ 
tardo do rei D. Diniz, D. Affonso Sanclies, consta-nos 
que elle tivera uma filha, D. Thereza de Albuquerque, 
com a qual, cm segundas núpcias, casou Vasco Martins 
da Cunha, senhor de Tábua, Pinheiro, . Angeja e Bem- 
posta. Feste consorcio nasceu D. Isabel de Albuquer- 
quéfque desposou C onçalo Vaz de Mello, senhor da Cas- 
tanheira, e cujas duas filhas, D. Leonor eD. Thereza de 
Albuquerque, foram as avós dos nossos dois grandes na¬ 
vegadores. 

À primeira, casada com João Gonçalves de (lomide, 
segundo senhor de Villa Verde, escrivão da puridade de 
I), João I, foi victima de uma Tessas innumcras tragé¬ 
dias eonjngaes, em que abundam as chronicas antigas de 
Portugal. Matou-a injustamente o proprio marido, que no 
patibulo pagou a negra façanha. 

Os filhos de Comido e de I). Leonor, envergonhados 
pelo labeu que recaíra sobre o nome paterno, tomaram 
todos o appellido da mãe. Folies foi o primogênito Gon- 
çal.o de Albuquerque, que do seu casamento com D. Leo¬ 
nor de Menezes, filha do primeiro conde de Atouguia 
D. Álvaro Gonçalves de Ataíde, teve entre outros fi¬ 
lhos, o grande Affonso de Albuquerque. 

A outra filha de Gonealo Vaz de Mello, I). Thereza, 
casou com Luis Alvares Paes, mostre sala de I). Afon¬ 
so V. Uma das filhas Teste matrimonio foi D. (Jatharina 
de Albuquerque, em quem seu primeiro marido Nuno da 
Cunha, camareiro-mór do infante D. Fernando, irmão de 
D. Affonso V, e commondador de Aljustrel, gorou Tristão 
da Cunha. 


çíto Pombalina (Bibl. Nae, de Lisboa), todos ollos de Bangol de 
Macedo. 
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E já agora, reconstituído por esta forma o parentesco 
dos dois heroes, não é demais acrescentar que esta D. Oa- 
tharina, tia de Affonso de Albuquerque, casou em segun¬ 
das núpcias com o marechal D. Fernando Coutinho, sendo 
por este casamento mãe de D. Álvaro Coutinho e avo do 
outro marechal I). Fernando Coutinho, morto em Oalecut, 
em tempo do governo de Affonso de Albuquerque, de quem 
os chronistas o intitulam pouco rigorosamente sobrinho. 

Vê-se por aqui não ser também rigorosamente exacta 
a asserção attribuida a Albuquerque. Seu pae e a mãe de 
Tristão da Cunha eram filhos, não de irmãos, mas de ir¬ 
mãs, a ajuizar pelo que fica dito. É possível que de erro 
de copia provenha a imprecisão do pormenor. 

Como disse, Affonso de Albuquerque procura, na carta 
a que me refiro, mostrar a sem-razão do descontenta¬ 
mento de Tristão da Cunha pelo seu proceder, antes que 
d’elle se origine uma quebra de relações entre duas pes¬ 
soas que são «muito parentes e amigos». 

As primeiras causas que Albuquerque suggere como 
pedra de escandalo entre os dois são os factos occorri- 
dos durante a viagem para a índia,, sob a capitania-mor 
de Tristão. 

Affonso de Albuquerque, apartando-se d’elle, chegou 
primeiro a Moçambique. A culpa deve attribuir-se ao pi¬ 
loto de Tristão da Cunha, menos hábil. em pilotagem e 
marinharia do que elle, Albuquerque. Se d’essa superiori¬ 
dade se gabou em carta a el-rei, esse facto em nada des¬ 
lustra, seu primo, que não era responsável pela navega¬ 
ção da armada, e provém da natural vaidade e emulação 
vulgar entre pilotos. 

Revela aqui Albuquerque a sua perícia nautica, ao 
mesmo passo que, talvez um pouco maliciosamente, insi¬ 
nua neste particular assumpto a manifesta inferioridade 
do parente. «Nam leixou a minha pobre sçieneia de, ma¬ 
rinharia ficar em pee amte vos . 1.» diz elle com irônica 
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modéstia. Mas acrescenta logo: «... nem, por este res-, 
peito, vos leixei de seruir como a pessoa delrrei, nosso 
senhor, com tanta fieldade e bom conselho, como vos 
sempre vistes». 

E esta fidelidade não se desmentiu com os aggravos re¬ 
cebidos por Albuquerque dos capitães e os desafios de 
Jorge Barreto e Ántonio de Saldanha, sob os olhos com¬ 
placentes do capitão-mór. «Sendo vos leixado de todo los 
vossos capitães, eu nunca vos leixei; sendo mui mal aju¬ 
dado delles, nunca leixei de vos ajudar...». Corroboram 
a lealdade de Albuquerque para com o oapitão-mór todas 
as narrativas dos chronistas, apesar das desavenças sus¬ 
citadas entre os dois pela teimosia de Tristão da Cunha 
em não querer remediar os embaraços, que á missão de 
Albuquerque oppozeram a epidemia que lhe depauperou 
a equipagem, a deficiência de recursos materiaes.e, por 
ultimo, a resistência hostil dos capitães. Ao numero já 
avultado (Vestes adversários enredadores ou indisciplina¬ 
dos ha agora a acrescentar os dois a que se refere espe¬ 
cialmente Albuquerque, embora não. precise a natureza 
dos desafios de que foi alvo, nem cVellcs façam menção 
as chronieas. 

Sem embargo das desavenças apontadas, ê positivo que 
•os dois capitães se respeitavam e estimavam reciproca¬ 
mente. Testemunho d’isso é a deferencia manifestada pelo 
velho Tristão da Cunha, solicitando, após o assalto e des¬ 
truição da cidade de Brava, a mercê de receber das mãos 
de Albuquerque as honras da cavallaria, que, na sua qua¬ 
lidade de cavalleiro de SantTago, este tinha direito de 
conferir b Idêntica honraria recaiu, na mesma occasião 
e dada pelas mesmas mãos, sobre a cabeça juvenil de 


1 Gomrn,, parte i, eap. xiv; Landas, t. i, p.‘ 676; Danada II , 
liyro i, eap. u. - • 
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Nnno da Cunha, o primogênito de Tristão, que na ar¬ 
mada o acompanhava o que foi mais tarde governador 
da índia. 

Acerca da individualidade d’este ultimo .existem na 
carta referencias, sobre as quaes convem deter-nos. Trans¬ 
crevo na integra a passagem do documento:. 

«E, se vos este descontentamento, senhor, ficou de 
meus agrauos em camatra, eu tinha rrezam; porque nam 
vos tinha eu merecido aruorard.es nós vosso filho por ca¬ 
pitam moor das naos de minha armada, no luguar om.de 
ma’eirrei mandaria emtregar, e omde me mandaria an¬ 
dar por capitão moor. Conhecestes meu agrauo e emmfin- 
daste lo, e nam foi mais, ajnda que nam fiquei err de to¬ 
do tibo. Maes rrezão he que passe liomo estas cousas e 
outras, nos taes feitos». 

Em primeiro logar, ha logo no começo da citação um 
erro de copia evidente, do qual, escusado é dizê-lo, não 
é culpado o habil paleographo dos Monumentos, como eu 
pude verificar pela • analyse do códice alcobacense, de 
onde se transcreveu a carta. A designação geographica 
«camatra» está ali por má leitura da palavra «çacotorá» 
ou «çocotorá» ou termo analogob Os motivos que me 
levam a esta convicção são obvios. Nunca a armada de 
Tristão da Cunha esteve na ilha de Sumatra, nem por lá 

1 Na edição que possuo das Décadas (de 1777, da Regia Officina 
Typographica) encontra-se um equivoco analogo, quo não tivo oc¬ 
casião de verificar, se acaso é reproducção das edições anteriores 
ou má leitura do primitivo copista. Diz-se ahi (./)««, II, livro i, 
cap. ii) quo Álvaro Tellos Barreto, um dos capitães cncorporados na 
armada de Tristão da Giinlia, «vasou per fora da ilha de S. Lou- 
renço, o foi dar na do Samatra, cuidando ser o Cabo de Guardafu». 
Semelhante erro de navegação é inverosímil. Só se pode admittir 
o texto com a correeção apontada, de Samatra para Soeotori, 
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potlia ter passado, E foi exaetamente na ilha de Socotorá 
que Àffonso de Albuquerque se apartou do seu capitão- 
mór e parente para ir desempenhar a missão de que el- 
rei I). Manuel o incumbira: guardar a boca do Mar Roxo 
e firmar o poder portuguez por áquellas paragens até Cam- 
baya l . 

Ora fica provado, pelo documento que analysamos, que 
ás varias razões de resentimento, perturbadoras das re¬ 
lações amigaveis entre os dois lieroes, há a acrescentar 
mais uma, e essa, quanto a mim, importantíssima. Tris- 
tão da Cunha pretendeu destituir o já velho e experimen¬ 
tado Albuquerque da capitania-mór da armada que o rei 
de Portugal confiara a este ultimo, para o substituir por 
seu juvenil filho 2 . Quaos ps motivos em que se firmava 
para intentar esta afronta, eis o que não podemos deter¬ 
minar ao certo. 

Mas afigura-se-nos ella mais do que sufficionte para 
transformar Albuquerque de devedor em credor de justi¬ 
ficações, na conta corrente de queixumes que entre os 
dois existisse. 

Um dfostes, allegado por Tristão da Cunha, era ter 
Albuquerque exposto, em carta a el-rei, o péssimo estado 
em que recebera a armada, ao apartar-se do capitão-mor. 
Não existe nos documentos publicados o texto cVesta car¬ 
ta ; mas podemos avaliar as referencias feitas por Albu¬ 
querque ao assumpto, pelas que elle insere na carta ao 

1 15 o que consta oífieialmonto da carta escrita pelo rei do Por» 
tiigal ao viee-roiD. Francisco de Almeida, trasladada no t. m das 
Cartas da Aff. da Alb., p. 2G8. 

2 Este facto vem provar-nos também o erro de Gaspar Correia 
(Landas, i, p. 728), attrilmindo a Nuno da Cunha no amm do 1507 
apenas a edade .de doze para treze. ânuos, Não haveria cegueira 
paterna, mas só. rematada loucura, cm confiar a tinia criança a 
capitania de uma armada. 
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vice-rei, escrita dc Ormuz a 2 de fevereiro de 1508 
Ahi affirma ter acceitado a armada desprovida dè manti¬ 
mentos, deficiente de armas, de velame, de massame, com 
a polvora molhada, pouquissimos artífices e bombardei¬ 
ros, cento e eincocnta homens á morte por doença adqui¬ 
rida em Socotorá, uma lastima, que não obstou ás faça¬ 
nhas de. que elle se desvanece, praticadas cm Calaiate, 
cm Curiate, em Mascate, em Soar, emOrfação, em Ormuz. 

E no intento bem desculpável de fazer valer os seus 
serviços ante' os olhos de el-rei que Albuquerque faz a 
exposição (Vossas misérias, e nunca, elle o assevera na 
carta a Tristão da Cunha, para lhe attribuir culpas de 
que este não pode ser responsável. Nem a sua lealdade 
e o seu affecto permittiriam. tal acousação, nem as faltas 
adduzidas implicam com a dignidade e a honra de um 
parente. Colo contrario, Albuquerque affirma ainda ter 
valorizado perante o regio espirito os serviços de Tris¬ 
tão, insinuando claramente não ter este seguido egual pro¬ 
cedimento a seu respeito. 

Depois d’isso, apparece a ultima razão de escandalo, 
aberta entre os dois. Diz ella respeito ao segundo filho de 
Tristão, Manuel da Cunha, de cujos vaivéns-e desgra¬ 
çada sorte o angustiado pae parece ter tornado responsá¬ 
vel, o governador da índia, seu primo. 

Ora vamos recordar resumidamente o que consta da 
historia cVesse malfadado mancebo, elucidando-a com as 
|í novas indicações fornecidas pela carta de Albuquerque, 

Ja a que me vou reportando. ’ 

Haiu elle de Lisboa a 16 de março de 1510, comrnan- 
daudo uma das sete naus da armada de Gonçalo de Se¬ 
queira 2 , e logo na viagem se lhe pronunciou o destino 


1 Cartas da Aff. da Alb., t, i, p. 9; Id., L ia, p. 281,. 

~ Burros, Das. II, livro v, cap. viu; G. Correia, Landas, u, 181. 
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adverso, pois que a sua nau se perdeu á entrada .de Mo¬ 
çambique, salvando-se a gente, e porventura a carga. Foi 
provavelmente na nau de Gonçalo de Sequeira, ou n’al- 
guma outra da sua companhia, que chegou a Cananor, 
onde se encontrava Albuquerque, vindo do primeiro o 
pouco frutuoso assalto á cidade de Goa. Se Albuquerque 
não se arvorou em mentor do seu joven parente, como 
parece lançar-lhe em rosto Tristão da Cunha, ó porque 
não ;recebera para esse effeito delegação especial; mas 
nem por isso deixou desde logo de o favorecer quanto em 
si coube K Deu-lhe de começo a capitania de uma nau, 
que depois se encorporou na armada constituída por to¬ 
dos os elementos de força disponíveis para a conquista 
definitiva de Goa. Custou a organizar essa armada. Os 
capitães das naus de carga, não desejando, pelo adeantado 
da monção, dilatar para o anno seguinte a torna-viagem 
para o reino, recusavam-se a auxiliar na empreza o go¬ 
vernador da índia. 

• Constam os debates do termo do conselho de oflíciaes, 
realizado em Cochím a 10 de outubro de 1510 2 . Figura 
entre os consultados Manuel da Cunha, o qual se mani¬ 
festa contrario á ida immediata a Goa, julgando preferí¬ 
vel que antes d’isso o governador carregue e despache as 
naus que devem regressar ao reino, «e isto porque os ho¬ 
mens que em seis e sete annos que nestas partes andam 
vam millior despachados pera Portugal, e porque o feito 

A inclusão do segundo filho, de Tristão da Cunha como capitão 
n'o8ta armada é mais nm argumento contra a pouca edade attri- 
buida. por G. Correia ao primogênito, 

1 -«Também, sonhor, mo dizem que estaca descontento do mjm, 
porque narn li.ii ayo do vosso filho, Eu, corto, senhor, tomara d isso 
carguo, se soubera que tanto crieis o confiaueis em mjm; mas, ho 
que em mjm foi, eu ho fiz com olle, como todo o mundo via». Car¬ 
tas, m, p. 254. 

, 2 Cartas, t. n, p. G, . ■ 
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de goa segundo ouvia dizer com quanta mais naos e 
j ente for se pode mais levemente acabar» l . 

Se nestas ultimas palavras o filho de Tristão manifesta, 
eom sinceridade digna de applauso, a sua natural inexpe¬ 
riência, em todo o contexto do seu parecer revela estimu- 
los de independencia e de revolta contra o desejo sabido 
de Albuquerque, os quaes, n’um rapazote falto de pratica, 
não se coadunam demasiadamente com a gratidão. 

Para Goa seguiu a expedição com tantas dificuldades 
constituída. O resultado' é sabido. Em dia de Santa Ca¬ 
tarina, 25 de novembro, a cidade era tomada pelos por- 
tuguezes, em cujas mãos devia permanecer até hoje. 

Não foi Manuel da Cunha dos que com menos brilhan¬ 
tismo se distinguiram ml operações militares da con¬ 
quista. A sua valiosa cooperação acha-se evidenciada em' 
todos os nossos historiadores da índia. Ferido em com¬ 
bate 2 , mereceu depois da peleja receber de Affonso de 
Albuquerque, como alguns annos antes seu pae e seu ir¬ 
mão mais velho, as honras de cavalleiro 3 , sendo seu 
padrinho Fernão Peres de Andrade, o qual já com Albu¬ 
querque dera 1 as suas provas no desastroso feito de Oa- 
leeut e no primeiro assalto a Goa. 

Tomada a cidade, foi Manuel da Cunha enviado a Ca¬ 
nanor n’uma caravela, a fim de substituir na capitania 
(Vesta fortaleza a Rodrigo Rebello, chamado por Albu¬ 
querque para asgumir o cargo de capitão da fortaleza de 
Goa. 

Pouco tempo se demorou todavia o filho.de Tristão da 
Cunha no cargo para que o escolhera a henevolencia do 
governador. 

A confiança Peste ultimo foi desmentida. Em vez de 

1 II)., ib., p. 8. 

2 Cvmm,, parto ui, cap. nl. ' ■ 

3 Castanheda, Iíki, livro m, cap. xui. 
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se deixar guiar pelos conselhos cordatos de Duarte da 
Veiga, pessoa da confiança de Tristão da Cunha — seu 
criado, lhe chama Albuquerque 1 —prestou ouvidos ás 
suggestÕes malévolas de Francisco de Sá e de Simão 
Rangel, e deu logar a repetidas queixas do Rei. de Cana- 
nor contra os seus desmandos. Mo possuirmos infeliz- 
mente copia das cartas do potentado indígena para ava¬ 
liar a natureza e o valor d’essas queixas. Tornos porém 
um depoimento precioso para considerar que a balança da 
justiça pendeu, nas mãos de Albuquerque, mais para o 
lado da excessiva clemencia do que para a banda de um 
equitativo rigor. E certo que as gravíssimas aceusaçoes 
derivadas da narrativa seguinte não. se conteem exacta- 
raente nas premissas vagameifb allegadas por Albuquer¬ 
que, visto não ser muito verosímil identifical-as com as 
queixas do rei de Cananor. Mas o silencio de Albuquer¬ 
que a respeito d’ellas pode attribuir-se, senão a ignorância 
da sua parte, talvez á generosa indulgência para com a 
memória de um parente desvairado. Em todo o caso, para 
quem ousasse duvidar da palavra honrada do grande con¬ 
quistador, poderiam servir de seguro indicio os cpisodios 
que vamos recordar, encostando-nos á fidedigna autori¬ 
dade de Castanheda 2 , e compenetrando-nos do proverbial 
preceito da sabedoria das nações: «cesteiro que faz um 
cesto, faz um cento». 

Foi Duarte de Lemos um dos capitães que mais sobre¬ 
levaram no longo drama de contendas e inimizades des¬ 
enrolado em torno da magnanima figura de Albuquerque. 
Partira de Lisboa em abril de 1508, como sota-capitão da 
armada de que era capitão-mór seu tio Jorge de Aguiar. 

1 Cartas, t. ui, p. 254. A ura João do Veiga, irmão colaço do 
Tristão da Cunha, so refere Barros (Doe. II, livro i, cap. i) como 
sondo ura, dos capitães da armada d’esi;e ultimo, 

2 Castanheda, HM,, livro m, cap, xlvi, 
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Naufragou- este e pereceu com toda a guarnição da sua 
nau, por teimosia sua, na paragem das ilhas de Tristão 
da Cunha. Ficou, pois, Duarte de Lemos substituindo seu 
tio na missão que por El-Rei de Portugal lhe fora con¬ 
fiada, a capitania-mór da armada em cruzeiro desde a 
boca do Mar Roxo até Gambaya, cargo que fôra glorio¬ 
samente desempanhado por Albuquerque antes de assu¬ 
mir a governança da índia. 

Contava Duarte de. Lemos com o soecorro promettido 
por Albuquerque, ou indo em pessoa, ou mandando ar¬ 
mada idónea, para entrar no Mar Roxo, se bem que o 
secreto intento do governador fosse sujeitar definitiva- 
mente Ormuz ao dominio portuguez, abalado pelas trai¬ 
ções movidas após a primeira conquista por elle reali¬ 
zada. 

Neste intuito, partiu Albuquerque de Cocliim, com a 
armada que conseguira organizar, em fins de janeiro de 
1510. ’ . 

Accedendo ás suggestões do Timoja, capitão do rei 
de Onor, desviou-se do seu proposito para tentar a con¬ 
quista do Goa. Sabe-se como, não podendo Testa pri¬ 
meira vez levar a elfeito a empreza, teve de invernar no 
rio do Pangim, onde permaneceu até começo de agosto, 
partindo então para Cananor a fim de se aprestar para 
o segundo assalto, que devia ser coroado do prospero 
êxito:, 

A Cananor veiti ter com elle Duarte de Lemos, para 
pessoalmente insistir no promettido auxilio. Logo de en¬ 
trada, um incidente de pragmática militar veio revelar o 
seu orgulho e despertar as justas susceptibilidades de 
Albuquerque. Na presença do governador e capitão gè- 
ral dos mares da índia, a sua nau manteve na gavea a 
bandeira, insígnia, do commando supremo. Para que a ar¬ 
reasse, foi necessário que Albuquerque lhe fizesse sentir 
a inconveniência da duplicação do honroso emblema, «Mal 










G2 ACADEMIA DAS SÜIEIÍCIAS DE LÍSBOA 

parecem dois São Christovãos pintados numa parede», 
disse elle com benigna ironia l . 

Mas Duarte de Lemos encheu os ouvidos com as mur¬ 
murações dos inimigos do governador e inflou o espirito 
com lisonjeiras promessas. Logo á sua chegada, a intriga 
fervilhou em roda d’elle, açambarcando-lhe o animo. 

Convenceram-no a que solicitasse de Albuquerque a 
soltura dos officiaes, presos no rio de Pangim em conse¬ 
quência do levantamento causado pela execução de-Ruy 
Dias, o desventurado que n’uma forca improvisada a 
bordo pagara os amores havidos com uma das indígenas 
recolhidas a bordo. Albuquerque, se bem que contrariado, 
aooeden ao pedido. Depois, tendo o governador recebido 
o embaixador de Cambaya, Duarte de Lemos pediu-lhe 
contas desse acto, allegando que Cambaya estava dentro 
dos limites da sua jurisdição, e chegou a maltratar o em¬ 
baixador 2 . Contemporizou Albuquerque, embaraçado, 
como aliás muitas vezes esteve, pelos poderes que lhe. 
restringiam as attribuições soberanas de governador da 
índia. 

' Entretanto, dois dos enredadores, Jeronymo Teixeira e 
Francisco de Sá, sobre o qual em breve falaremos, da¬ 
vam a Duarte cie Lemos risonhas esperanças de ser pro¬ 
vido na governança da índia, na vaga de Albuquerque, 
como fôra determinado para seu tio Jorge de Aguiar, de 
quem elle era substituto 3 . Esse.lindo sonho desvane¬ 
ceu-se de todo com a chegada de Gonoalo de Sequeira. 
Era este portador de uma carta de el-rei D. Manuel 
para Duarte de Lemos, em que lhe ordenava entregasse 
a sua armada e a sua gente a Áffonso de Albuquerque e 
regressasse ao reino em embarcação'que este devia pro- 

1 G. Correia,' Lendas, n, p. 124, 

2 Cartas ãc Alh ., 1. 1 , p. 442. 

3 Cbmm., parto n, eap r„ t, 
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porcionar-ihe. Imagine-se o despeito de Lemos, e como 
se exacerbaria por esta decepção o seu já bem alimentado 
rancor, comqiianto o dissimulasse h 

Desvairado pelas insinuações que o desviavam de con¬ 
tribuir com a sua pessoa para uma colheita de louros, 
toda em proveito do governador, recusou-se a tomar parte 
na expedição que se aprestara contra Goa, sem embargo 
da promessa que anteriormente havia feito nesse sentido. 
Partiu pois para Cochim, a fim de prover a carga das 
suas naus. E a tanto chegava o seu resentimento que nem 
sequer quiz levar a seu bordo um elefante pequeno, pre¬ 
sente de Albuquerque a D. Manuel 2 . 

Terminado o feito de. Goa, foi enviado a Cochim Euno 
Vaz de Castello .Branco-, com uma. carta para o rei de 
Cochim e com a missão de tratar de vários assumptos res¬ 
peitantes ao carregamento das naus. Estavam recolhidas 
nhuna torre d’esta cidade as mulheres que em Goa se ha¬ 
viam captivado durante o primeiro assalto. D’entre ellas 
deveria Nuno Yaz escolher vinte e quatro das mais for¬ 
mosas, designadas nominalmente por Albuquerque e por 
este consideradas virgens, a fim de as enviar á rainha 
de Portugal para seu ■ serviço. Um acaso na apparencia 
insignificante o levou comtudo ao descobrimento de um 
attentado, semelhante áquelle que tão crua punição valera 
a Kuy Dias, e do qual eram reus Duarte de Lemos e 
outros dois officiaes. Aposentados em uma casa contígua 
á torre que servia de gyneceu ás mouras, tinham conse¬ 
guido abrir uma communicação clandestina, por meio da 
qual, como sultões luxuriosos, todas as noites cevavam 
n’algumas rezes do juvenil rebanho os seus apetites eroti- 

1 «E coeste recado ficou ele teperado,.. porq dãtos não aina 
que ho sofresse, nem ho gouernador podia coele». Castanlieda, 
HisL, livro ui, cap. xxxvn. 

2 G. Correia, Lendas , n, p. 138. 
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coa. Nuno Vaz, depois de convencido pelas pesquizas a 
que. procedeu, logo escreveu a Albuquerque, dando-llie 
parte de um delicto, para o qual o velho governador, ze¬ 
loso da honra das captivas, era de um rigor extremo. 

Mas não sómente d’este delicto era accusado Duarte de 
Lemos. À sua sobranceria habitual não desarmara em 
Cochim. 

Por medida de equidade que lhe era aliás imposta 
pelo regimento do governador, procedia o feitor por or¬ 
dem chronologica de inseripção ao carregamento das naus. 
Havia algumas que tinham iicado do anno anterior, e a 
essas pertencia naturalmente o direito de prioridade.'Pois 
Duarte de Lemos revoltou-se com violência insólita con¬ 
tra este systema. Acompanhado por seu irmão, pelos ca¬ 
pitães da sua armada e por outros apaniguados seus; 
dirigiu-se uma vez ao Peso, que era o sitio onde se pe¬ 
sava a pimenta, e ali intimou o aleaide-mór o o feitor a 
darem a primazia á sua nau, aliás, ameaçou, tomaria a 
carga ás cutiladas. Como o feitor allegasse eortezmcnte 
as ordens do governador, Duarte de Lemos desembestou 
em impropérios contra o governador e offioiacs de Co» 
chim,’ e chegou a armar-se baralha, a que. poz cobro a in¬ 
tervenção de Gronçalo de Sequeira, não sem deixar o al¬ 
caide-mor maltratado e esfrangalhado. 

Cumpriram-se neste, ponto os preceitos rogimcntacs. 
Mas o' mallogro da tentativa mais embraveceu o indisci¬ 
plinado capitão, que ainda suscitou nova desavença sobro 
o corregímentO' da nau de Nuno Vaz, ameaçando tirar- 
lhe as escoras para que se fizesse em pedaços, façanha 
esta a que igualmente se obstou. 

Pois sobre todas estas malevolências, entre as quaes 
devia avultar no espirito de Albuquerque a desvalorização 
organica e moral 'das captivas, versavam as cartas que 
lhe eram endereçadas por Nono Vaz, polo alcaide-mor o 
pelo feitor. Para chegarem a Goa, era Cananor ponto de 
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escala obrigado. A capitania d’esta ultima fortaleza estava 
já então oecupada, como vimos, por Manuel da Cunha, e 
por suas mãos passava a correspondência. Ahi tinha elle 
em Cananor a convivência de seu primo Francisco de Sá ' l , 
o qual, segundo parece, exercia grande influencia no seu 
juvenil espirito. Viera este fidalgo de Portugal como sota- 
capitão da armada cio marechal D. Fernando Ooiitinho 2 , 

■ 1 Castanheda, Ilist., livro n, cap. cxxi. Francisco do Sá era 
veador da fazenda do Porto o filho de João Rodrigues de Sá (Bar- 
ros, Deo, II, livro in, cap. jx), o pelo ; seguinte resumo genealógico 
so explipa o seu parentesco duplo com Manuel da Cunha. JoãoRo- 
driguoB de Sá era neto de outro famoso do mesmo nome, alcunhado 
por uma notável façanha o das Galós, o presenteado por D. João I 
com as terras do Sever, Paiva, Baltar, Matozinhos e outros Ioga- 
roa, com as alcaldarias-móres do Porto o do Melgaço, e comoofli- 
eio do camareiro-mórj e era filho primogênito de Fernão de Sá e 
de sua mulher D. Filipa da Cunha, filha de Gil Yaz da Cunha, e . 
irmã de João Pereira Àugustim (o companheiro do Magriço), o 
qual, sondo pao do primeiro Nuno da Cunha, era avo de Tristão 
e bisavô dos filhos d’eBto, Nuno o Manuel. 0 pae do Francisco de 
Sá era pois primo co-irmão do avô de Manuel da Cunha,. 

Este 6 o parentesco remoto. Ha outro comtudo mais-proximo 
que liga gonealogicamente os dois á família do Albuquerque. João 
Rodrigues de Sá (o segundo, o pae do Francisco) casou tres vezes, 
por signal que a primeira mulher, D. Cathariua de Menezes, foi 
victiraa de uma tragédia conjugal analoga á que víctimou a avó pa¬ 
terna de Affonso de Albuquerque. Foi do terceiro matrimonio que 
nasceu Francisco do Sá. Sua mãe foi D. Joatma de Albuquerque, 
irmã da avó paterna de Manuel da Cunha, e portanto prima co¬ 
irmã de Gonçalo de Albuquerque, o pae do Afonso. 

Vô-se por aqui que o grande conquistador da índia contava na 
sua parentela alguns dos sens mais encarniçados inimigos. 

Convem reparar incidentalmente que, sondo a avó de Manuel 
da Cuuha, D. Catharina do Albuquerque, também avó (era virtude 
das suas segundas núpcias) do marechal D. Fernando Coutinho, 
este estava também proximamente aparentado com os Cunhas e 
os Sás. 

2 Castanheda, loc. cit. Damíão do Goes diz que o sota-capi- 
Von, iv.— N.° 2.— Novembho, 1911. 5 
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e tomara parte na desastrada expedição de Calecut. Em 
seguida aella, foi tomar o commando da sua nau, que 
ficara entretanto a carregar em Cocliim, e d'alii partiu 
para o reino, em conserva com a nau de Bastião de 
Sousa. Mas a breve trecho as duas naus foram encalhar 
uma noite nos baixos de Badua, ao norte das Laquedi- 
vas, onde se perderam. 

Os dois capitães concertaram como poderam os bateis, 
e nelles se metteram com a gente que coube, deixando 
por olheiro cios cascos encalhados e chefe dos naufragos 
que ficavam, um homem que devia adquirir mais tarde 
celebridade universal, Eernão de Magalhães. Depois fize¬ 
ram nos bateis em oito dias a-travessia para Çananor, 
onde chegaram na oeoásião em que Afonso do Albuquer¬ 
que passava com a sua frota a caminho do Mar Roxo, 
mal sabendo ainda que para Goa devia mudar o seu ob- 
jectivo. O governador mandou logo Antonio Pacheco em 
uma caravela para recolher os miseros que tinham per¬ 
manecido sobre o baixo. E nisto tudo se houveram com a 
maior cordura e habilidade tanto Antonio Pacheco como 
Eernão de Magalhães 1 . 

Bastião de Sousa e Francisco de Sá foram eneorpora- 
dos na primeira expedição de Goa. E de presumir que, 
durante a longa estada das naus em Pangim, Francisco 
cie Sá houvesse cumprido o seu dever cie soldado; mas 
notabiliza-o sobretudo a parte eminente que tomou nos 

tão era Pedro Afonso do Aguiar, Ghr , de D. Manuel, 2." parte, 
cap. xLi. O mesmo affirma Barros, Dèc. II, livro iv, oap. i. 

1 Barros, Dee. II, livro iv, cap. i. Cf. com G. Correia, Lendas, 
t, n, p, 27, o qual diz que o encarregado do ir aos baixos a reco¬ 
lher os naufragos foi Gonçalo de Castro; a com Castanheda, Iikt-, 
livro ui, cap. iv, que põe em relevo a dedicação de Fcrnão do Ma¬ 
galhães, offerecondo-se espontaneamente a ficar com os naufragos 
do baixo, e evitando assim, pela confiança que lhes inspirou, brigas 
sangrentas de competência. 
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motins sobrevindos por motivo da execução de Ruy Dias. 
Foi clle quem, na nau de Bernardim Freire onde se 
achava, cortou o baraço que o meirinho se aprestava a 
enrolar ao pescoço do desventurado. 

Entrou por isso no rol dos presos, sendo mettido a fer¬ 
ros debaixo da coberta, tendo-se provado na devassa que 
elle fora o insidioso instigador de Bernardim Freire, 
o (piai teve apenas por castigo a suspensão cio com¬ 
mando *. 

Voltando o governador a Gananor, foram os presos en¬ 
tregues á guarda de Rodrigo Rebello, então capitão da 
fortaleza. Arrependido Albuquerque■ do assomo cie ira 
que motivara a ordem de prisão, sentindo a falta que 
para as emprezas futuras lhe faziam capitães experimen¬ 
tados nas cousas da índia, todo o seu' empenho era recon¬ 
ciliai-os comsigo,.antes de os soltar. Os prisioneiros resis¬ 
tiram comtudo, levados ou por antiga animadversão contra 
Albuquerque, ou pelo resentimento proximo do seu encar¬ 
ceramento. Já vimos que a chegada 'de Duarte de Lemos 
e os seus pedidos instantes ooçasionaram a soltura, e que 
as suggestões malévolas de Jeronymo Teixeira e Fran¬ 
cisco de Sá contribuiram para exacerbar a arrogancia de 
Duarte do Lemos e a sua indisposição contra o governa¬ 
dor 2 . Este ultimo, farto das intrigas dos dois enredado- 

i Cònim.) parte n, cap. aí. Gaspar Correia accusaFrancisco 
de Sá de cúmplice é- apeio. de Ruy Dias no amoroso attentado con¬ 
tra as mouras. Lendas, t. ii, p. 115. É talvez confusão com Fran¬ 
cisco de Sousa Maneias, o qual, jnnfcamente com Ayr.es da Silva, 
é citado por Castanheda como culpado. Ilwt, livro in, cap. xxix. 
Ruy Dias.era natural do Alemquer, filho do João Possairba, escri¬ 
vão nesta vil! a. Ib-, ' 

~ Foram .Toronymo Teixeira e Francisco do Sá que convence¬ 
ram Duarte dc Lemos a reclamar para si o privilegio de receber 
o embaixador de Cambaya, com o motivo de estar este paiz den¬ 
tro ftos limites dá sua jurisdição. Cotam-, parte n, cap. xi<y. «Este 
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res, dispensou-os de participar na expedição de Goa, e 
determinou que para Portugal se despachassem. 

Quando Manuel da Cunha, depois de se ter portado 
hriosamente na tomada de Goa, foi provido na capitania 
de Cananor, encontrou nesta cidade Duarte de Lemos 
e todos os capitães que se. haviam recusado a auxiliar 
o governador idaquelle. feito de armas. O ingênuo espirito 
do moco abeberou-se então de maledicências contra Áf 
fonso de. Albuquerque, sem, embargo do favor com que 
este acabava de o honrar. Invejosos os capitães da glo¬ 
ria adquirida por seus compatriotas, despeitados por não 
se terem realizado suas previsões malévolas, tudo era de¬ 
preciarem a façanha e agourarem a reconquista pelos mou¬ 
ros, como succedera da primeira vez. Não se lembravam 
ao menos de que em cinco conselhos se tinham pronun¬ 
ciado pela necessidade instante de tomar Goa para se sus¬ 
ter a índia 1 , e assacavam ao governador as mais vili- 
pendiosas calumnias. 

Duarte de Lemos, sendo Fidalgo honrado, era o maior homem, 
que avia em Portugal, e muito arrogante, e tinha os dentes dian¬ 
teiros démaziadamento compridos». IcL, ib., eap. n. 

1 Castanheda, HisL, livro in, eap, xuii. Cousa curiosa I Um dos 
mais encarniçados inimigos do Albuquerque, Antonio Real, ai- 
caide-mór e capitão do Cochim, que não se pejou mais tarde do o 
malsinar em cartas ao rei pela teima de suster, Goa com grave 
préjuizo para Portugal, manifesta-se n’um d’essos conselhos, rea¬ 
lizado a 10 de outubro do,1510, pela seguinte forma terminante: 
«... deve o senhor capitam mor do levar todoloacapitães com a 
milhor jente que tiverem ao feito de.goa antes que se faça mais 
forte porque seria grande peçonha pera índia, e tomando-se se¬ 
ria grande segurança pera índia...» ( Cartas . t. n, p. 10). Esta 
opinião bein se esclarece e corrobora com a phraso pronunciada 
por um, mouro notável de Cochim, ao sabor a nova da conquista 
de Goa por Albuquerque: «Agora acabou o governador do dar 
volta á chave da índia em favor do seu rei.» (Castanheda, Jlist. 
livro in, cap. xr.v). 
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Entre estas linguas viperinas, é de suppor se extre¬ 
masse a de Francisco de Sá na virulência da .peçonha e 
no poder de infiltração sobre o animo juvenil de Manuel 
da Cunha. Mas n'esta influencia nefasta, vem a pello re¬ 
lembrar como Albuquerque, na carta que occasionou o 
presente artigo, associa ao nome de Sá o de outro capi¬ 
tão, Simão Rangel. Ora parece que Rangel irão estaria 
nesse tempo em Cananor. Em Goa, fôra elle encarregado 
por Albuquerque de acompanhar a Calecut os embaixa¬ 
dores que, com fingidos protestos de amizade, lhe tinha 
mandado o Samorim. As dilações, que haviam embara¬ 
çado Simão Rangel no cumprimento da sua missão diplo¬ 
mática, fizeram com que este, sem resultado algum, re¬ 
gressasse a Goa só nas vesperas da partida de Albu¬ 
querque para a expedição determinada ao Mar Roxo, que 
ainda d’esta vez devia gorar, transformando-se na expe¬ 
dição a Malaca 1 . E provável pois que o seu malfazejo 
influxo, a ter-se dado, se tivesse produzido anteriormente, 
durante a estada de Manuel da Cunha em Goa 2 . 

Reatemos agora o flo da narrativa, quebrada peia di- 


1 Conrn,) parto m, cap. yn. Cartas, 1. 1 , p. 122. 

2 Que Albuquerque estava descontente de Simão Rangel, pa¬ 
reço também provar-so pelo facto de o ter mandado para o reino, 
aonde por quaesquer motivos não chegou a regressar. [Cartas, ti, 
p. 433). Mais tarde, em Cochim, foi elle pelo contrario victima dos 
dois inimigos de Albuquerque, o alcaide-mór Antonio Real e o fei¬ 
tor Lourenço Moreno, os quaes, por elle se revoltar contra as suas 
malversações, o degredarem para Goa. Em viagem, foi captivado 
por navios de Calecut e vendido depois a um mouro mercador do 
Cairo, o qual o levou para lá, não havendo mais noticias d’elle. 
(Castanheda, líist. livro ui, eap. lxxix. Cartas , 1. 1 , p. 29 e 160— 
t, iv, 177,179.) «Era hum homem honrado criado delKey D. Ma¬ 
nuel, [cie que se Afonso Dalboquorquo servia em muitas cousas, 
porque ora homem, que tudo sabia mui bem fazer.» Comm., parte 
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gressão sobre as pouco sympathicas personalidades de 
.Duarte de Lemos e Francisco - de Sá. 

Às cartas enviadas de Coehim por Nuno Yaz de Cas- 
tello Branco a Albuquerque, sobre as tropelias executa¬ 
das por Duarte de Lemos, foram interceptadas e abertas 
em Oananor por Manuel da -Cunha e Francisco de Sá. 
Este ultimo, grande amigo de Duarte de Lemos, avisou-o 
immediatamente das, accusaçSes de que era alvo. Mas nao 
ficou por aqui a indelicadeza, se é licito classificar o acto 
por este indulgente euphemismo, da qual Manuel da Cu¬ 
nha foi levianamente cúmplice. Arvorando-se em gabi¬ 
nete negro, os dois pouco escrupulosos primos captaram 
igualmente toda a correspondência do alcaide-mór e do 
feitor' de Coehim para o governador, a qual continha in- 
fomaçSes de importância para o serviço de el-rei de 
Portugal, assim como as cartas remettidas pelo governa¬ 
dor para Coehim; abriram uma via de cartas para o reino, 
nas quaes Albuquerque dava contas do feito de Goa e se 
queixava da malévola abstenção de Duarte de Lémos e 
dos. outros capitães. Desobedecendo ás ordens de Albu¬ 
querque, o moço capitão de Cananor, em vez de entre¬ 
gar estas ultimas cartas a Gonçalo de Sequeira, confiou-as 
a Francisco de Sá para que as trouxesse a Portugal na 
sua nau *, a qual partiu antes d’aquelle. «E destas ebu- 
rilhadas,» accrescenta Castanheda, «se seguio mnyto de- 
seruiço de- Deos & dei rey, assi em todos estes capitães 
que hião pera Portugal dizerem muyto mal do gouerna- 

\ Era esta provavelmente a primeira via das cartas. As cia se¬ 
gunda via chegaram a Portugal por mao do Gonçalo do Sequeira, 
como se deprehondo do Smmario a p. 480 do 1 .1 das Carta*', no 
qual logo a começo so nos dopara um erro evidente de data: 
«... iioua de sua vymda do ano de b c xij», diz o texto, o qual e 
incompatível com a chegaria de Sequeira a Lisboa, marcada por 
FfiicSo em lí do julho de 1511. (Nota na mesma pagina). 
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dor, & semearem grandes escandolos antrele & a gente 
da índia c5 que lhe levarão pera Portugal algüa da orde- 
naça dela, de c] lio gouernador tinha muyta necessidade» C 

Aqui teem as vilipendiosas tramoias em que interveiu 
Manuel da Cunha. Teve d’ellas conhecimento o governa¬ 
dor, que já muito extranhava o silencio dos officiaes de 
Coehim, por via de Nimo Yaz, quando este voltou a Goa, 
Como provavelmente lhe escasseavam provas da inconfi¬ 
dência criminosa, limitou-se a pedir contas a Manuel da 
Cunha da correspondência destinada ás naus de Gonçalo 
de Sequeira. Eoi pela desobediencia d’elle a este respeito 
que o castigou, destituindo-o da capitania de Cananor, 
que deu a Diogo Correia, e mandando-o recolher a Goa, 
onde ficou prèso com homenagem na cidade. So por esta 
forma se explica a lenidade da pena, desproporcionada a 
tão grave delicto, sobretudo perante o rigor habitual do 
juiz. Longe de sentir remorsos por uma desamigavel se¬ 
veridade, Albuquerque teria direito de apellar para a 
consciência de TristSo da Cunha, expondo-lhe o triste su¬ 
dário do procedimento de seu filho e reclamando o reco¬ 
nhecimento devido á sua, benignidade. 

Elle porem, na sua carta, apenas allude, como vimos, 

• ás' repetidas queixas do rei de Cananor, aggravadas a 
cada novo desmando de Manuel da Cunha, a ponto de se 
recear ímmínente um novo cerco á fortaleza, como suc- 
cedera em tempo do vice-rei. Exgotadas as paternaes re- 

1 jj/stj livro m, cap, xov. Inconfidências de similhante natu¬ 
reza pareciam vulgares na índia, e particularmente em Cananor. 
Com data de 14 de outubro de 1510, escreve Julião Nunes, vigá¬ 
rio de Cananor, ao rei de Portugal, narrando-lhe como o anteces¬ 
sor cie Manuel -da Cunha na capitania, Rodrigo Rebcllo, abrira as 
cartas por elle vigário enviadas ao capitão-mor e aò rei. ( Cartas, 
ui, p. 308). Também o feitor de Coehim, Lourenço Moreno, acusa 
o proprio Albuquerque de interceptar as cartas de ol-rei D. Ma¬ 
nuel, a olle Moreno destinadas. (1b., ib., p. 380). 
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prehènsões e ps autorizados conselhos, os quaes o impe¬ 
tuoso rapaz parece não ter acolhido com extrema reve¬ 
rencia 1 , Albuquerque conta que o mandou chamar, para 
evitar futuros males menos remediáveis. Nem uma pala¬ 
vra desagradavel lhe disse, affirma elle, antes o agasalhou 
melhor que antes o fizera. E, ou seja porque a versão de 
Çastanlieda peque por menos exacta, ou, o que é mais 
provável, no proposito de dissimular um castigo cuja re¬ 
velação importaria a do delicto, não fala da prisão de 
Manuel da Cunha; pelo contrario assevera que elle ficou 
em Goa por sua livre vontade. 

Nobremente resgatou seus erros, pouco depois, por uma 
morte heroica, o filho de Tristão da Cunha. Assim o re¬ 
conhece commovido o proprio Albuquerque: «... e mor- 
reo como caualeiro, que ho era, com todalas suas moçi- 
dades». E de juvenil arrebatamento procedeu com effeitò 
a sua morte, bem como a do imprudente capitão de Goa, 
Rodrigo Rebello, seu companheiro na desdita. Este ultimo 
começou suas culpas pela desobediência ás ordens do go¬ 
vernador, deixando de prover á fortificação do passo de 
Benastarim, e facilitando assim passagem ás importantes 
forças com que Pulate Can ameaçava a cidade. Depois, 
desbaratadas estas perto de Goa a Velha por um punhado 
de valentes, deixou-se inspirar, juntamente com Manuel 
da Cunha, mais por incitações de temerário arrojo cio que 
pela prudência de capitão avisado. Seguindo o alcance dos 
turcos fugitivos, vendo que parte dbllcs se haviam refu¬ 
giado n’uns pardieiros, não hesitaram em acommettel-os. 
Foram logo prostrados e mortos. Em dolorosos threnos 
se transformaram os cantos do victoria 2 . 


1 «Respondeo me, em hüa carta sua, cousas que eu tinha guar¬ 
dadas pera o vos caàtiguardes». (Loc. ciL) 

2 Castanheda, Hkt,, livro m, cap. lxv; Qomn., parte nr, cap. xiq 
Sarros, Dec. ll, livro vi, cap. viu; Gaspar Correia, Lendas, t. li. 
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Sentiu Albuquerque profundamente estas mortes, quando 
no regresso de Malaca foi cVollas informado em Cochim, 
Não era apenas o facto em si, a perda de dois valorosos 
cavalleiros, mas as consequências ou as circumstancias 
que acompanhavam o desastre. Para substituírem Rodrigo 
Rebello na capitania, tinham os portuguezes de Goa ido 
arrancar Diogo Mendes de Vasconcellos á prisão onde Al¬ 
buquerque o detinha, por motivo da sua escandalosa eva¬ 
são ; e isto representava para Albuquerque senão umaaf- 
fronta, pelo menos uma ameaça de desprestigio. Quanto a 
Manuel da Cunha, o seu desgosto aggravava-se com o 
facto de estar em relações tensas com Tristão da Cunha, 
em virtude dos successos da viagem 1 , e recear provavel¬ 
mente que o enlutado pae imputasse á sua negligencia a 
catastrophe. 

Seguem-se na carta vivos protestos de consideração e 
amizade, com o ardente desejo de que, sem motivo ex¬ 
presso de escandalo, os dois velhos amigos e parentes 
se não vão «damnando nos corações e vontades, pouco 
a pouco, em tal maneira que fiquem chaguas nelles». De 
viva voz, por varias vezes, se lamentou Albuquerque a 
Duarte da Veiga d’estas inconsideradas desavenças. E a 
Pero Correia, que era decerto o veador da casa da rai¬ 
nha, a que se referem as Lendas 2 cimo grande amigo 
de Albuquerque, pediu este por carta que fosse interme¬ 
diário na reconciliação. 

Conolue o traslado da carta pór communicar a remessa 
a el-rei do interrogatório feito ao irrequieto alcaide -mór 
de Cochim, Antonio Real, sobre os capítulos de accusação 


p. 184 e sgs. Na» Cartas, 1. 1 , refere-se por vezes Albuquerque ao 
desastre, accéntuando o descuido do que foi culpado Rodrigo Re¬ 
bello (pp. 42 e 149, entre outras). 

* Covm., parto m, cap, xliv. 

2 T. ii, p. 463. 
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por este feitos A Albuquerque, em carta a D. Manuel, 
com o depoimento de tres testemunhas que copiaram esta 
carta. A copia tinha sido já remettida a Tristão da Cu¬ 
nha.- D’onde se infere que Albuquerque não era total¬ 
mente isento de macula no capitulo de inconfidências; 
porventura concorreria para a sua quebra de severidade 
com respeito a Manuel da Cunha um rebate de consciên¬ 
cia, mal abafado pela razão de Estado. 

A carta de Antonio Real, a que elle se refere e sobre 
a qual elle desejaria formular processo judiciário, é tal¬ 
vez a mesma que vem publicada no mesmo t. m das Car¬ 
tas, a p. 337, datada de 15.de dezembro de 1512. 

Temos concluído a anàlysô e o commcntario do docu¬ 
mento que fez o objecto Teste artigo. Oonstítue elle mais 
uma prova evidente das intrigas e das malquerenças que 
fervilhavam em torno do lieroe. A-sua incansável activi- 
* dade, constantemente reclamada para assumptos do mais 
elevado interesse político, empenhada ma constituição do 
' mais arrojado e vasto império que desde os tempos de 
Alexandre teria contemplado o mundo, tinha de se dis¬ 
persar por milhares de questiúnculas levantadas por ad¬ 
versários pouco escrupulosos e fortalecidas pelas descon¬ 
fianças do poder central. 

Era uma rede --de miúdas malhas que lhe embaraçava 
os. movimentos de gigante, erriçada de aculeos que não 
raro lhe laceravam as carnes. Era o alcance dos longos 
braços simiescos do rei de Portugal 4 , postos em acção 
pela inveja dos .fidalgos do reino e pela cubiça dos offi- 
ciaes da índia. Que indomável tenacidade, que titânicos 
esforços foram necessários a Albuquerque, minguado de 
recursos, espicaçado de ferrões, mordido de insídias, para 

1 «,., os braços carnudos, & tam, compridos quç os dedos daa 
mãos lho chegauam .abaixo dos geolhos...»(Damião de Goes, Chr. 
dei Bei dom iEmmamel , parte iv, cap lxxxiv). 
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expandir o seu genio, nbima quadra cm que demais a 
mais lhe fallecia o vigor da mocidade! Que grandiosa 
tragédia a Tesse velho, concentrando todas as energias 
decrepitantes do corpo e todas as faculdades maximas do 
espirito, na realização de um sonho extraordinário! A mi¬ 
lhares de léguas da patria, tinha atraz de si um punhado 
insignificante de heroes 4 , e entre esses mesmos lavrava o 
descontentamento e fermentava o odio. Á autoridade, que 
lhe dimanava do poder regio, pelo poder regio lhe era 
eonstantemente cerceada. A intriga portuguesa até se va¬ 
lia das competências entre os potentados indígenas e entre 
os mussulmanos nossos adversários, para semear de cliffi- 
ouldades o caminho do grande capitão. Tinha contra si 
uma seita religiosa que séculos antes assombrara o mundo 
com as suas conquistas e que ainda no seu tempo amea¬ 
çava a Europa e assoberbava o Oriente; e tinha ainda 
mais as rivalidades mercantis e políticas que no seio da 
própria christandade se expandiam‘poderosas. A sombra 
colossal de Mahomet alastrava deante dos seus passos, 
gerando inimigos; a suave lembrança de Cbrísto não lhe 
congraçava adeptos. Nessa derradeira cruzada 2 , só podia 
contar com as limitadas • forças de uma longínqua nacio- 

1 Em dezembro de 1513 escrevia elle ao rei:«... porque nom 
ha , ca Ti (5000) homens do que vos fazees fundamento; e prouuesse 
a deus que, com os de malaca, fossemos dous injll e quynhemtos», 
(Cartas, iv, p. 182). . 

~ Assim a denomina o escriptor inglez Mr. Jayne, no livro re- 
centemente publicado Vam da Gama anã hw meemors, objecto 
de uma lúcida noticia iuserta no súpplemento literário do Times 
(n.° 468, de 30 de dezembro de 1910). Festa noticia, cumpro-me 
incidentalmente dizer, se encarece a importância das publicações 
acadêmicas', destinadas a derramar intensa luz sobre a historia 
dos descobrimentos e conquistas dos portuguozes, a qual interessa 
ao mundo inteiro, como um dos factos culminantes da historia uni¬ 
versal, 
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nalidacle de uns escassos dois milhões de habitantes, sol) 
o sceptro de um monareha avido e suspeitoso. Não dis¬ 
punha do poder supremo, nem da phalange macedonica, 
como Alexandre Magno; não tinha legiões disciplinadas 
e aguerridas, como Julio Cesar; não o aureolava o pres¬ 
tigio creado por centenas de victorias, nem o cercava o 
fervido enthusiasmo patriótico, como succedeu mais tarde 
a Napoleão. E todavia esse velho, em meia duzia de an- 
nos, fundou os alicerces de um grande império e estabe¬ 
leceu as bases sobre as quaes devia desenvolver-se o im¬ 
perialismo moderno, de que a Gran-Bretanha é o mais po¬ 
deroso representante no mundo. 

Assombroso espectáculo, sem parallelo na historia! O 
seu protogonista irmana-se pelo genio dos mais eminentes 
dominadores de homens, e excede-os certamente na des¬ 
proporção entre os elementos materiaes de íucta e a gran¬ 
deza titanica do proposito. A sua biographia merece pois 
a attenção desvelada que se tem' consagrado a todos os 
vultos excepcionaes, pela philosophia nietschiana qualifica¬ 
dos de super-honçens; Nem .a mais singela nótula deve 
ser desprezada, para se chegar â comprehensão d’esse 
caracter extraordinário, que mais que nenhum outro, na 
politica e na guerra, honrou a nossa raça. 

Esta a consideração que me levou a elucidar um por¬ 
menor secundário da vida do heroe, a avolumar com uns 
grãos de areia os alicerces do monumento literário, que, 
ainda hoje, Portugal e o mundo devem á sua memória. 

Atravessamos actualmente o cyclo centenário dos seus 
máximos feitos, realizados entre 1510 e 1515, data da 
súa morte. Ensejo propicio para que, á falta do monu¬ 
mento condigno, se accumulem ao menos os materiaes 
necessários para a sua erecção. 

Henrique Lopes de Mendonça. 
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Goa. — Estudo de Geomorphoiogia 

Suwnario .—As condições geographicas nas suas relações com oa 
problemas politicos.— A expansão portuguesa no oriente auxi¬ 
liada pelo mar: a nossa dominação fez-se no litoral.— O triân¬ 
gulo do Deean: os seus caracteres morphologicos e estructuraes; 
resistências naturaes oppostas aos invasores.—Oa Gattes Occi- 
dentaes.—Goa, saida natural de uma das estradas do Deean; 
sua importância estratégica.—Caracteres geomorphologicos dos 
territórios altos de Goa: sua arcliitectura e hydrograpliia.— As 
terras baixas do litoral: sua formação.—A,linha peripherica — 
O clima de Goa como agente modelador.—Renascimento possivel 
da nossa colonia parallelamente ao desenvolvimento da zona sul 
do Deean.— Goa, estrada geographica para o coração da índia 
Dravidica. 

Na epopeia portuguesa no Oriente, como em todos os 
principaes factos, da politica internacional contemporânea 
e dos tempos antigos, as condições geographicas marca¬ 
ram as verdadeiras balisas, entre as quaes se desenvol¬ 
veram as energias dominadoras dos povos conquistado¬ 
res. Nas civilizações primitivas, no Egypto, é o Nilo, cor¬ 
rendo entre as plataformas arabica e lybica e descendo 
em delta para o Mediterrâneo, o sulco onde sc estabelece 
a ondulação politica de Mempbis a Thebas e d’esta para 
Napata. Religião, arte, costumes, caracter collectivo, to¬ 
das as grandes manifestações da alma popular estavam 
geneticamente ligadas a essa tira de agua vinda da Ábys- 
sinia e do centro do Continente Africano. 

No immenso valle de Ohat-el-Árab, entre as colossaes 
formações orogenicas do Kurdistan e da Pérsia e as pia-, 
taformas archaicas, mortas, da Arabia, a civilização chal- 
daica propaga-se do oriente, das margens do Golfo Pér¬ 
sico—porta sempre aberta ás communicaçÕes com a ín¬ 
dia e com o remoto oriente—ás ultimas ramificações do 
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Tigre e Eufrates. De Sirtellá á Babylonia e Testa até 
Assur e Niniveh, são degraus successivos, planicies gra- 
dualmente mais elevadas. À plasticidade do gênio chal- 
daico e a rudeza do caracter assyrio reflectem, a primei¬ 
ra, o seu solo hospitaleiro, de fáceis rasgões pela mão. 
humana; a segunda, a dureza physionomica dos seus val- 
les sombrios. 

O genio aventureiro e audaz dos phenieios tem a sua 
origem na pobreza da sua terra, torturada de um lado pelo 
dorso permanentemente revolto do Libano e do outro a 
sorrir-lhe o Mediterrâneo, sempre azul, o Mar do Le¬ 
vante, profundo, Tento nos seus movimentos, salpicado 
ao longe de ilhas sempre verdes. 

Toda a civilização hellenica foi gerada pelo polymor- 
phismo característico* do seu solo, pelas linhas physiono- 
micas da sua architectura physioa, pelo, seu ceu sem nu¬ 
vens, pelo seu mar sem tormentas, recortando a peripheria 
da terra,, rendilhando- a como grinaldas sempre floridas. 

Á própria Roma, cujos tentáculos se espalharam por 
zonas de aspectos os mais diversos, não fugiu á lei que 
subordina os movimentos das populações humanas ás con- 
dições, geographicas. 

A política romana, em todas as suas fases e em todas as 
suas crises, surgiu como uma consequência lógica d’esse 
emmaranhado tortuoso de linhasphysionomicas asymetricas 
que formam o Mediterrâneo. Epor isso é também que essa 
civilização não se confunde com nenhuma outra: do 
Egypto á Ibéria, da Germania e Gallia ás terras da Nu- 
midia, ella polymorphiza-se, avigora-se ou mingua-se, 
avança ou recua, consoante á jornada lhe offerecem resis¬ 
tência ou alisam a passagem as fragas da Meseta Ibérica, 
o valle rugoso do Rhône, as estepes cinzentas do pendor 
africano e as.múltiplas estradas geographicas do Oriente' 
Meditemneano. 

Mas não é só nas civilizações antigas, cuja expansão é, 
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regional, que as condições geographicas estabelecem o 
transito ou levantam turpeços á marcha dos invasores. Na 
epoca contemporânea, em que surgem novas energias pelo 
poder criador, auíonomo, do homem, as estradas naturaes 
traduzem menores resistências, e por isso as migrações 
por cilas se fazem com menos esforço. E assim a expan¬ 
são slava correndo livre pela Planura Siboriana e pelas 
vastas planicies pantanosas do Alto Obi, até esbarrar, a 
leste, com o maciço intrincado, triangular, formado pelos 
systemas orographicos Iblanavoi-Stanavoi-Chingam, e ao 
sul com a collossal muralha terciária que corre para su¬ 
doeste ladeando as velhas terras da Kamarkandia e de 
Bokara, primeira morada das linguas aryanas. E também, 
pelas mesmas razões, que o riquíssimo plano-iuclinado da 
Mandchuria, de Karbín a Porto-Arthur, seria a domina¬ 
ção slava no Pacifico Occidental, se o Japão não canto* 
nasse, depois de uma guerra feliz, essa ambição russa 
para o norte das terras aspcras cortadas, em cachoeiras 
pelas aguas do Amur. 

Toda a política de expansão mundial da Gran-Bretanha 
consistiu em occupar os pontos estratégicos, as estradas 
geographicas, criando amigos onde a occupação eüeetiva 
não lhe ora possível, nas encruzilhadas, que vão ter ás 
grandes linhas de transito. Occupou o EgyptQ, fez do 
Mar Vermelho o do Golfo Pérsico mares britannicos, fe¬ 
chou as portas do Mediterrâneo,' levantou em Ohypre 
uma seutinella ao Mar Negro, adoptou o plano imperia¬ 
lista de Afíbnso de Albuquerque .fixando-se em Malaca, e 
por toda essa Oceania e no Extremo Oriente escalonou 
postos de observação onde as condições geographicas para 
a sua política de dominio hegemônico* eram as mais apro¬ 
veitáveis. E se estudarmos como ella se apossou do Sudan 
pelo Nilo, como contornou o Decan firmando-se primeira¬ 
mente com vigor na planície Indo-Gangetica e como, 
de espingarda ao hombro, em Koweit, espera a descida 
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da influencia germanica pelo Chat-el-Árab, ver-se-lia que 
toda a sua estratégia política foi subordinada a condições 
geographicas e que o seu vasto império é um prodncto 
logico, para o qual oollaboraram os que haviam estudado 
essas condições e os que d’ellas souberam aproveitar-se 
para a maior grandeza da nação. 

Â própria França, nas suas lutas históricas com os 
povos germânicos do Álem-Rheno, soffreu a influencia 
d’essas estradas naturaes. Desde as invasões neolithicas 
até a 'guerra franco-prussiana foram sempre as trouées 
entre o Jura e o Mar do Norte—na Franehe-Comte, na 
Lorraine, na Cliampagne e no Artois —, os canaes onde 
refluiram os nordicos da Velha Germania e por onde tam¬ 
bém passaram, triunfantes, depois de Luis XIV, os gau¬ 
leses da França unificada. 

Na expansão portuguesa, tanto no Velho como no Novo 
Mundo, o mar foi o nosso constante alliado. Era livre a 
estrada. Senhores d’ella, fomos primeiramente por todo o 
litoral africano escolhendo, numa maravilha de previsão 
política, as saídas naturaes, a leste e a oeste do conti¬ 
nente desconhecido. Na Senegambia, depois no Golfo da 
Guiné, mais tardo na boca do Congo, no Estuário dos 
Bons Sinaos e em tantos outros recantos, nas melhores 
chanfradiiras da peripheria, mareámos postos de dominio, 
como a preparar futuros destinos, se um dia tivéssemos 
alento para empreliendor a obra gigantesca da penetra¬ 
ção. No Brasil reconhecemos com uma precisão admirá¬ 
vel—-são hoje testemunho as Delias cartas d’essc tem- 
po-—, todos os esconderijos da costa, as melhores entra¬ 
das para a invasão do bloco continental, os melhores 
abrigos. E foi assim que os primeiros immigrantes, quando 
tentaram internar-se nesse immenso. continente quasi de¬ 
serto, encontraram já esboçados os caminhos, e em pouco 
tempo, ôlles, que eram poucos, fizeram do Brasil uma 
■inexgotavel fonte de ouro e pelas suas altas planícies, por 
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todas as cristas mais próximas do mar, alastrou-se a eth- 
nia portuguesa e d’esse valoroso assalto surgiu, com uma 
energia criadora sem limites, o Brasil contemporâneo. É 
que, desde o inicio, reconhecêramos as estradas geogra¬ 
phicas, viramos onde o continente era penetravel, estabe- 
leceramos, numa estratégia politiea impeccavel, quaes as 
condições geographicas a aprovéitar. 

Não falhou, no Oriente, á perspicácia portuguesa o co¬ 
nhecimento do que valiam politicamente as ramificações do 
Mar das índias. O triângulo Malaca-Ormuz-Aden, hoje na 
posse dos ingleses, era a supremacia infallivel. O Golfo 
Pérsico, com a chave em Ormuz, significava o dominio 
absoluto sobre todo o commercio da Mesopotamia e o 
golpe mais profundo no império islamita; Àdén, á porta 
do Mar Vermelho, guardaria a estrada da Europa, sujei¬ 
tando á nossa influencia esse Egypto então mysterioso e 
a Abyssinia do Prestes João acastellado nos flancos do 
immenso bloco primitivo da África Oriental; Malaca, en¬ 
tre o mundo mongol e á velha civilização, hindustanica, a 
mais forte sentinella do remoto Oriente, criava para nós 
o papel de arbitro entre o Extremo Oriente e a zona mais 
ardente, mais brilhante pelo seu genio, de toda Ásia. No 
Pacifico, áparte Macau, de importância politiea muito di¬ 
minuta, as energias portuguesas dispersaram-se. Na ex¬ 
trema confusão das suas formações insulares, o Pacifico, 
pela sua imtnensa superfície, como pela sua forma, só po¬ 
deria ser conquistado por energias dominadoras em maior 
numero e quando a civilização europeia, realizada a posse 
de outros oceanos, para elle convergisse as suas atten- 
ções. 

Em todâ a nossa epopeia, esboçada unicamente a lar¬ 
gos traços, só uma analyse reflectida, muito ponderada, 
de todas as circunstancias que nella actuaram, poderá 
esclarecer muitos dos principaes gestos da audacia portu¬ 
guesa. A derrota do Gama para Calecut j as tentativas 
Vol, IV.— N.° 2,—Novembko, 1911. 6 
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para nos fixarmos definitivamente entre esta cidade e Co- 
chim, de Malabar ao Travancor; a conquista de' Goa, onde 
desenvolvémos uma tenacidade e um vigor extremos, para 
a transformarmos em capital do nosso império; os ataques 
ao Golfo de Cambaya e os assaltos contra Diu até a 
trazer para sempre ao nosso dominio effectivo, são factos 
históricos que merecem ser apreciados â luz dos conheci¬ 
mentos modernos, por uma critica scientiíica armada de 
uma documentação segura e só possível no momento 
actual. . 

Não escasseava aos portugueses—diz-nos o estudo ad¬ 
mirável por elles feito das costas da África e do Brasil— 
a informação exacta sobre o que significavam como valor 
commercial e político os caminhos geographicps que iam 
dar ao litoral, justamente aos pontos escolhidos para nú¬ 
cleos de dominação. Nas terras que bordam o Mar das 
índias não foi ao acaso que esses núcleos se espalharam, 
não foi sem um fim político que elles constituiram os gân¬ 
glios de uma grande rede de linhas estratégicas. Á rein- 
trancia de Cambaya, as terras altas de Goa, a nesga de 
Cochim a Catecut, offereciam condições geographicas, es¬ 
tradas de passagem, de uma utilidade incontestável para 
a visão imperialista dos portugueses de Albuquerque. Para 
a sublime cliimera da conquista do Hindustão, terra do 
ouro e das pedrarias raras, essas tres pequenas nesgas 
da Península, pelas quaes e para cuja posse tão rudes 
pelejas supportaram os nossos antepassados, seriam por¬ 
tas de entrada, sulcos de invasão das influencias europeias 
e caes de saida dos productosdo interior, tVessas famosas 
riquezas com que a velha tradição criada por Marco Polo 
embalara as ambições da Europa Occidental. 

A índia era o país das maravilhas, a terra dos naba¬ 
bos opulentos; cVella, como da Pérsia, partiam as carava¬ 
nas que iam enriquecer os mercadores de Veneza e nella 
traficavam com lucros fabulosos os inimigos tradicionaes 
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dos christãos. No espirito aventureiro, mercantil e-reli¬ 
gioso, dos antigos portugueses teria passado,, talvez como 
nm lampejo de ambição, a ideia de dominar completa- 
mente essa índia dos rajahs crivados de pedrarias, dos 
palacios forrados de tapetes os mais raros, índia immensa, 
bloqueada ao occidente por uma muralha quasi intransi¬ 
tável e cortada unicamente por algumas trouêes por onde 
ella era unicamente accessivel. Dominar -essgs linhas de 
transito era tornarmo-nos árbitros de todo o Oceano In¬ 
dico e por isso de todo o Oriente; violentar essas estra¬ 
das geographicas, derrubando os. seus defensores que se 
oppusessem tenazmente á nossa entrada, seria marchar¬ 
mos triunfantes, ao norte pela planicie Indo-Gangetica, 
ao sul pelas terras altas e plataformas do Decan. Mas 
toda a nossa energia foi de encontro á muralha collossal 
dos Gattes Occidentaes! De nada nos serviram os pon¬ 
tos estratégicos de Goa, Cochim e Calecut, e nas aguas 
de Cambaya as frotas muçulmanas defendiam palmo o 
palmo o seu mpnopolio commercial e a sua supremacia 
política. 

Esvaiu-se o sonho da dominação na Península Hindusta* 
nica; para alem das cristas dos Gattes a voz dos portu¬ 
gueses não se fez ouvir, e a planicie Indo-Gangetica só 
séculos depois foi invadida por um povo europeu, mais 
forte, muito mais numeroso e melhor preparado, que se¬ 
guiu á risca as pegadas que marcaramos quando tentámos 
essa empresa. E, no entanto, os portugueses haviam co¬ 
nhecido os verdadeiros pontos estratégicos, dfostes tinham 
ganho uma documentação snfficiente, sabiam por onde 
era vulnerável a Península. 

Quando se estuda o Decan e se analysa a sua confor¬ 
mação geral e os seus limites a oriente e a occidente, com* 
prehende-se a política portuguesa no Oriente nos primei¬ 
ros tempos, a sua insistência na investida contra determi¬ 
nadas zonas da costa Occidental, todo o seu esforço para 
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subjugar certas nesgas do território hindu. A morpliolo- 
gia geral'do triângulo do Decan esclarece alguns capítu¬ 
los da nossa epopeia na índia. 

* 

* * 

O Decan é um maciço archaico, compacto, um fra¬ 
gmento de um vasto continente que se estendia até a 
Africã e a Arabia e que a pouco e pouco, desde os perío¬ 
dos remotos da Era Primaria, se foi fracturando, emquanto., 
a terra ia emergindo ao norte e se formava, na Era Ter¬ 
ciária, a maior massa dos Hymalaias, desde as ramifica¬ 
ções que morrem param sul, na Birmania, até os- syste- 
mas de plicaturas collossaes que se perdem a oeste, no 
Elburz, vizinho do Mar Cáspio. É um triângulo de bordos 
desiguaes: ao norte, rugoso, de arestas asperas, consti- 
tuido pelos systemas dos, Satpuras e dos Yindhyas, que 
descem em fragas duras, em escarpas cruzadas de falhas 
onde o vulcanismo primitivo deixou vestígios numerosos 
até a planura terciaria do Indus e do Ganges; a leste, os 
Gattes Orientaes, de physionomia asymetrica e irregular, 
de fraca altitude, sem orientação definida, umas vezes fu¬ 
gindo do mar e outras a este encostando-se, semeados nos 
seus flancos de planícies muito baixas, de formação mo¬ 
derna, onde veem morrer em deltas os principaes rios do, 
triângulo; a oeste, como uma abobada corroída de um 
immenso anticlinal, os Gattes Occidentaes, rebordo mais 
alto, todo elle coberto de verdura, granas aos ventos hú¬ 
midos do sul} e, por isso, todo elle quasi intacto, alon¬ 
gando-se em tira, desde o extremo sul de Travaneor até 
quasi, com poucas interrupções, á fractura percorrida pelo 
Tapti. 

Toda essa_ cunha triangular apresenta, entre os seus- 
bordos, numerosos peneplanos e depressões, mas toda ella 
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se inclina para o oriente, para onde correm os seus rios,. 
É como se uma impulsão vinda do occidente tivesse le¬ 
vantado os Gattes Occidentaes, ou se um afun dim ento 
tivesse sido provocado na zona oceanica de Bengala. 

As cuvettes de Bellary, Sholapur e Godavery, entre¬ 
meadas de planaltos, de peneplanicies castigadas pelos 
ventos ásperos'do norte, planícies e depressões ricas la¬ 
deadas de estepes onde a fome-surge em períodos quasi 
cíclicos, imprimem ao Decan uma physionomia poiymor- 
pha que explica, nas suas linhas geraes, a política.da In- 
.dia Dravidica. O Mysore, flanqueado por um semicírculo 
de relevos poderosos, com o bloco acuminado, sempre 
verde, dos Nilgheris; os dominios do Nizan, com Haide- 
rabad no centro de um vasto planalto, dominando as ba¬ 
cias do Godavery e Kistna; os territórios britannicos de 
occupação directa, oantonados aqui e alem, são aspectos 
políticos em grande parte devidos á estructura geomor- 
phologioa da Península. 

Das ires linhas periphericas do triângulo do Decan a 
que nos interessa, para o fim que temos em vista, éa 
Occidental. Q rebordo dos Gattes Occidentaes, que a cons- 
titue, tem caracteres morphologioas e estructuraes que 
merecem ser examinados, porque elles são a nosso ver, 
documentos scientificos muita importantes, servindo para 
a interpretação de faotos históricos e de tendências do¬ 
minadoras que se esboçaram na política portuguesa no 
Oriente. 

Os Gattes Occidentaes começam num immenso maciço, 
denominado de Cardamon, ladeando a leste as terras bai¬ 
xas de Travaneor, desde o Cabo Comorim até a falha de 
Coimbator percorrida pelo rio Noyil. Logo ao norte de 
Coimbator, levanta-se o bloco dos Nilgheris que se espa¬ 
lha, bifurcando-se a leste e ao norte, e nesta direcção for¬ 
mando propriamente os Gattes. Occidentes. Estes seguem 
sempre, junto do litoral, diminuindo successivamente de 
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altitudes, até o parallelo de 15°. É nesta latitude que se 
observam dois phenomenos importantes, um geomorpbo- 
logico e dependente de condições tectonicas e outro estra- 
tigrapkico e petrograpliico. O primeiro é um abaixamento 
notável do rebordo orograpbico dos Gattes, desde um 
pouoo ao sul de Karwar até o norte de Goa. A crista 
Occidental do Decan flecte-se nesta zona e o seu nivel 
desce fortemente em peneplanos successívos para Hubli, 
observando-se entre este ponto e o litoral um triângulo 
de abaixamentos accentuados, triângulo que abrange todo 
o território de Goa. O segundo ó um pbenomeno litholo- - 
gico, traduzindo uma composição estructural differenteao 
norte e sul d’esse triângulo. 

Comparando os caracteres morpbologieos do rebordo 
dos Gattes Occidentaes ao norte e ao sul de Goa, obser¬ 
va-se o seguinte : ao norte, desde Poona até a zona nor¬ 
deste dos nossos territórios, a linha das altitudes maxi- 
mas vae descendo, com fracas irregularidades* e soffrendo, 
do valle do Zuari a Karwar, uma forte depressão e um 
abaixamento de altitude notável. Ha evidentemente uma: 
grande subsidència de terreno; a continuidade do rebordo 
interrompe-se sensivelmente. E justamente na parte sep- 
tentrional do começo d’esta solução de continuidade o ex¬ 
tremo norte da nossa colonia. Esta* situada na quebra 
que o rebordo Occidental do Decan soffre na sua conti¬ 
nuidade, constitue, por esta circunstancia, uma nesga de 
passagem facil, estrada de transito unica para o interior 
da Península, entre os Nilgberis e o morro de Poona. Ao 
sul de, Karwar, as altitudes vão-se tornando successiva- 
mente maiores até attingirem o máximo nas cristas dos 
Nilgheris. 

Analysando estes caracteres dos Gattes Occidentaes, 
reconhece-se immediatamente que a sua continuidade é in¬ 
terrompida entre: Goa e Karwar. Nestas latjtudes, sobe-se 
em degraus para o Decan — degraus transitáveis, escar 
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pas cuja inclinação é muito mais obliquada do que as que 
se observam.ao norte e ao sul da zona deprimida. E uma 
serie de plataformas e terrados que vão morrer nos pla¬ 
naltos de Hubli e Darwar, d’onde se desce depois muito 
facilmente até ás plauicies e baixas do Kistna, a zona mais 
irrigada do Decan, ao norte do Mysore. Se os Gattes 
Orientaes não apresentassem fracturas numerosas por onde 
se faz a descarga dos rios do Decan, era a oeoidente e 
na direcção de Goa que esses rios abririam provavelmente 
o seu caminho para o mar. 

Outro caracter morphologico temos ainda a registar, 
que imprime um aspecto inconfundível ao nosso território. 
O dorso dos Gattes Occidentaes é, todo elle, muito regu¬ 
lar, desde os pequenos planaltos de Satary até as gran¬ 
des elevações próximas de Poona. Os seus pendores a 
oeste descem em quebradas asperas mas regulares e a 
leste os desnivelamentos caem mais irregular e brusca- 
mente para o valle de Kistna, percorrido pela linha fer- 
rea de Goa a Bombaim. Ao sul de Goa, as irregularida¬ 
des dos dois pendores, leste e oeste, são muito accentua- 
das. O rebordo dos Gattes alarga-se, eleva-se ainda mais 
e contribua para formar a cnvette de Mysore. É na nesga 
de Coimbator que uma subsidència considerável de ter¬ 
reno quebra a continuidade dos Nilgkeris com,o maciço 
de Cardamon. Ê justamente nesta faixa de depressão es- 
tratigraphica que se encontram situadas Cochim e Ca- 
lecut. 

Do exame geomorphologico que vimos fazendo, deduz-se 
que para a região central do triângulo do Decan e pelo 
• oeoidente’ é. a zona.de Goa a Karwar a unica estrada geo- 
graphicà. Do mesmo modo, ao sul, é a fractura de Coim¬ 
bator, percorrida pelo Noyil, a unica passagem facil para 
as ricas planícies de Tricbinopoli. As grandes altitudes ao 
sul de Goa imprimem á massa dos Gattes occidentaes e 
aos prolongamentos no Mysore, em forma de semi-elhpse, 
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um aspecto physico original. Toda esta região destaca-se 
por. caracteres especiaes, na immensa plataforma do De¬ 
can. Ao norte de Goa, a forma característica do rebordo 
da Peninsula, como uma convexidade de anticlinal gasta 
parcialmente pelos agentes exogenos, apresenta, exami-i 
nada no seu conjuncto, um aspecto physionumico syme- 
trico: completamente diverso, no ponto de vista geomor- 
pMogico, da semi-ellipse do Mysore. 

A separação entre as duas zonas taq notavelmente di¬ 
versas é, como dissemos, no triângulo da faixa do litoral 
em que se encontra Goa. Es ta ' é portanto, nos seus ca¬ 
racteres geograpkicos, uma região com uma individuali¬ 
dade própria. O rebordo primitivo dos Gatfces Occiden- 
taes, durante as primeiras idades do globo, na Era Pri¬ 
maria, tería soffrido, justamente nessa nesga do Decan, 
os seus mais fortes afundimentos. Energias tectonicas as¬ 
sociadas ás condições lithologicas teriam provocado phe- 
nomenos de subsidencia e de desmonoramentos das escar¬ 
pas ■ marítimas, contribuindo Teste modo para a solução 
de continuidade que se regista de Goa a Iíarwar. 

Se a caracterização morphologica de Goa mostra que 
esta região está na divisória de duas . zonas distinctas do 
Decan, no .ponto de vista da constituição estructural da 
Peninsula occupa também o nosso território a região li¬ 
mite de uma formação archaiea, muito diversa pela sua 
composição, da que se estende ao norte. Eífectivamente, 
os Sahyadris, ou Gattes Occidentaes, dividem-se em duas 
secções muito distinctas. Do Cabo Comorim até as latitu¬ 
des, da nossa colonia o rebordo é constituído principal- 
mente, pelo maciço gneissico do leste; de 16" de latitude 
até ao 20°, e portanto ató o extremo norte dos Gattes, 
entram na sua constituição, com forte predominância, ae- 
cümulaçSes colossaes de lava, cuja idade encerra os pa¬ 
vimentos geologicos que vão do Cretacico, no Mesozoico, 
até o Eoóeno, na Era Terciaria. É entre Poona e Bom¬ 
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baim que essas accumulaçSes vulcânicas são mais conside¬ 
ráveis, p extremo sui do Golfo de Cambaya é a divisória 
entre as lavas do Decan e o planalto de Oatkiavar, onde 
começam as transgressões oceanicas, repellidas pela emer¬ 
são gradual da Plaíiura Indo-gangetica. A construcclo 
horstioa do Decan, analoga á de Madagascar e da Ara- 
bia, sem nenhum movimento tangencial desde o Carbô¬ 
nico, estabilizou a architectura da Peninsula, de sorte que 
nas zonas das numerosas fracturas e de subsidencias di¬ 
versas, que se encontram por todo o Decan, as oscillações 
do solo, os phenomenos sísmicos, não. se fazem sentir. Es¬ 
tas circunstancias poderão talvez explicar como o nosso 
território, apesar de se encontrar na divisória de oons- 
trucções petrograpkicas diversas e caracterização geo- 
morphologica heterogenea, não apresenta sinaes de ins¬ 
tabilidade estructural. 

A base archaiea, gneissica, da região montanhosa do 
nosso território foi erodida pelos agentes exogenos. Pelas 
falhas do terreno foram-se accumiüando os materiaes de 
erosão vindos do norte, leste e sul. Sedimentações suc- 
cessivas, facilitadas pelos ventos húmidos é quentes do 
Mar das índias e protegidas da secura dos terraes pelas 
altas cristas dos relevos proximos, provocaram a ondula¬ 
ção orographica característica de uma grande partê da 
nossa colonia, principalmente em Satary. Estabeleceram- 
se, sem fortes desnivelamentos, as redes hydrographicas 
nos valles que separam os relevos. A vegetação opulenta, 
provocada pela monção do sul, fixou os materiaes; os pla¬ 
nos inclinados substituiram ’as escarpas bruscas e, com 
excepção de pequenas nesgas onde o desnivelamento é' 
forte, a maior parte do nosso território, que occupa,. como 
dissemos, a zona architectonica e morphologíca interme¬ 
dia,, apresenta um conjuncto de linhas physionomicas que 
fizeram Testa pequena região do flanco, Occidental do De¬ 
can um ponto estratégico da mais alta importância, quer 





no que diz respeito ao seu valor commeroial, quer pela 
sua significação politica. . 

Quando anaiysamos certas tendências da politica por¬ 
tuguesa no Oriente, comprehendemos hoje, em presença 
da documentação segura que possuímos sobre as condi¬ 
ções geographicas da Península Indiana, os motivos prin- 
cipaés de muitos factos históricos. Não foi ao acaso qtie 
os antigos portugueses qui.zeram fixar-se em Cochim, col- 
locada no extremo Occidental da unica estrada para. as 
regiões interiores da parte sul da Península; não foi tam- v 
bem sem um conhecimento cautelosamente adquirido, sem 
um inquérito prévio — como sabiam então fazer os por¬ 
tugueses— que estes se atreveríam a pretender dominar 
no golfo de Cambaya, porta de entrada para a opulentis- 
sima' Planura Indo-gangetica. E se examinarmos a per¬ 
sistência, a tenacidade, com que nos afincámos em Goa, 
para a trazer ao nosso dominio, é licito investigar se essa 
tenacidade não traduzia, em primeiro logar, a certeza de 
que. esse pequeno território era a estrada geographica para 
o Mysore e os dominios do Nizan, para as terras das ri¬ 
quezas fabulosas, das pedrarias raras, com que Marco 
Polo faseinou as damas de Veneza, e em segundo logar, 
se nos planos de conquista e dominação: dos portugueses 
não teria passado como um'lampejo a ideia de subir, ao 
Decan pela unica estrada facil, de larga porta aberta, em 
toda a costa Occidental, desde os Nilgheris, vizinhos de 
Calecut, até a Ilha de Salsete, cuja immensa bacia é hoje 
o maior centro do commercio da Ásia. 

* 

#. * 

O exame dos caracteres morpliologicos de Goa fornece- 
nos- elementos comprovativos dos phenomenos de subsi- 
dencia a que nos temos referido ; soffridos por uma -secção- 
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da cristá dos Sahyadris, ou Gattes Occidentaés. Emquanto 
ao norte' de Goa, e, ao sul, pelo menos até Mangalor, as 
escarpas teminaes doTebordo seguem regularmente para 
o mar, no nosso território os menores relevos dispoem-se 
um tanto asymetricamente e em pendores suaves. Oom 
exoepção da antiga provinoia de Satary, onde os seus 
pequenos planaltos se distribuem com uma certa regula¬ 
ridade, ladeados por pequenas coroas de relevos, no resto 
da nossa colonia as ramificações do rebordo Occidental do 
Decan apresentam vestígios de um abaixamento desigual. 
Effectivamente, as depressões do solo preenchidas pelos 
materiaes arrastados pelas forças exógenas, são actual- 
mente planos inclinados orientados na direção SE.-NO. 

E âssim a ínaior parte da depressão do rio Candiapar, 
caminhando para NO., até se encontrar com o Madei, 
que faz a descarga dos platós de Satary; é a fenda pér- 
corrida pêlo rio Sanguem-Zuari, flanqueada a leste pelas 
ramificações divergentes do grande morro de Sidnat, até 
entrar no Indico, entre o pontal de Mormugão, extremi¬ 
dade Occidental de uma linha de fracos relevos vindos dos 
Gattes, e as escarpas bruscas do Cabo. Entre estas duas 
linhas de depressão estende-se a nesga do terras altas que 
ganha a maior, altitude no Sidnat, no concelho dePondá, 
e vae depois em degraus successivos até a zona insular e 
baixa do nosso território. 

Não considerando as planícies de Bardez, Ilhas e Sal¬ 
sete, de constituição recente, visto que todas ellas reve- 
• lam-deposições provenientes dos materiaes arrastados do 
rebordo dos Gattes e pelas aguas do Oceano Indico, de¬ 
posições que, contribuiram para as formações insulares en¬ 
tre as duas falhas indicadas, vê-se que ao norte, em &a- 
táry, o solo é um pavimento dos Sahyadris, uma especie 
de terrado de nivel inferior ao do rebordo. Na parte sul 
do nosso território, as irregularidades do solo e a forma 
denteada característica da linha de costas até o pontal de 
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Cabo da Rama traduzem uma superfície movimentada, de 
pequenos valles irregulares, um emmaranhado de-planí¬ 
cies estreitas, descendo asymetricamente para o mar. En¬ 
tre estas duas regiões, norte e sul, predomina o morro de 
Sidnat, separando as duas nesgas de depressão que foram 
mencionadas. 

A morpliologia geral do território revela, como se ve, 
abaixamentos do solo, desmoronamentos que foram mode¬ 
lados e regularizados pelos' materiaes vindos das zonas 
mais altas. Ha quebras de terreno, realizadas provavel¬ 
mente quando se flectiram as ligações primitivas com a 
Arabia e a África, e o Oceano —o Mar de Godwana — 
abriu caminho de saida para o sul. Toda a planicie de Sal- 
sete, de oonstrueção recente, occupa hoje o espaço de uma 
antiga reintrancia do mar 5 entre 0 estuário do Zuari e a 
bacia do Mandovy haveria certamente communicaçoes 
muito mais largas, permittindo a hypothese de um golfo 
terciário onde hoje se encontra a maior parte da Ilha de 
Tissuary. Uma faixa considerável da planicie de Bardez 
até a ponta de Chaporá seria formada do mesmo modo 
que a nesga de terra que se prolonga da península de 
Mormugão ao pontal de Cabo de Rama, Á architectura 
d’estas planícies e dos seus relevos de açcumulação á 
custa dos materiaes vindos das quebradas dos Gattes im¬ 
primiu aos primitivos abaixamentos do solo uma feição. 
característica de degraus sem grandes desnivelamentos e 
orientados quasi todos para 0 mar. É dissecando 0 solo e 
considerando-o na sua estructura primitiva que se pode 
avaliar qual deveria ser sido a grandeza dasflexuras sof- 
fridas por este. pedaço da lombada Occidental da Penín¬ 
sula do Decan. 

• Foi lentamente, graças ás condições climáticas da re¬ 
gião de Goa, que 0 seu solo, fortemente arborizado, se 
regularizou. Os abaixamentos encheram-se de materiaes 
arrastados, as quebradas modelaram-se, adquirindo a forma 
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actual que permitte um faeil transito pelas estradas em 
projecto de Doncorpem, Digui, Guessi e Langarbaga e 
as jâ construídas, de Tinem, Quelgate, Chorlem e Doro- 
marogo. Todos estes caracteres geomorphologicos revelam, 
justificando-os, antigas depressões na zona divisória entre 
as massas gneissicas do sul e as formações plutonicas que 
se estendem até 0 limite norte dos Gattes. Ê examinando 
detidamente os caracteres da periphería da nossa colonia, 
alternadamente lisa e denteada, de inclinação suave e de 
escarpas bruscas, de plataformas obliquas e de degraus 
curtos; é analysando a orientação e a inclinação das suas 
pequenas planícies e, finalmente, estudando a configura¬ 
ção geral dos seus terrados nas suas relações, com a es- 
tructura litbologica ao norte e ao sul do nosso territó¬ 
rio, que se reconhece como este se caracteriza 110 ponto 
de vista geomorphologico e como as suas linhas physio- 
nomieas traduzem a existência de uma zona de abaixa¬ 
mentos tectonicos, modelados posteriormente pela acção 
do clima. 

Este conjunto de caracteres morpbologicos que impri¬ 
mem a Goa uma physionomia inconfundível comparada a 
outras nesgas do pendor Occidental do Decan, justifica, a 
nosso ver, a tradicional importância que 0 território 
português gosou na historia da Península, inabordável 
ao norte até Poona, sem passagem facil pára 0 sul até os 
Nilgherís, a unica zona de transito para as terras opulen¬ 
tas do Decan deviam ser as quebradas dos Gattes que, 
pela região de Goa, por nós heroicamente conquistada, 
veem morrer nas aguas do Oceano Indico. Caracteres li- 
thologicos e tectonicos prepararam as feições predominan¬ 
tes de Goa, a sua physionomia especial e por isso a sua 
alta importância no ponto de vista da geographia polí¬ 
tica. 

Apesar das numerosas indagações históricas sobre a 
nossa dominação 110 Oriente, falta-nos ainda um estudo 
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critico, scientificamente documentado, de toda essa im- 
mensa obra, sublime e tragica, umas vezes de nobreza, 
sem igual, outras de rancores e baixezas, que cortou cerce 
a dominação muçulmana em toda a Ásia Meridional. Afi¬ 
gura-se-nos que muitas tentativas dos políticos portugue¬ 
ses na índia e muitos dos seus planos não se exterioriza¬ 
ram em factos que nos permitiam boje reconstituir inte¬ 
gralmente esse admiravel periodo historico, durante o 
qual a actividade portuguesa soube interpretar o grande 
movimento de renovação social criado pela Renascença. 
Só um exame bem orientado e muito minucioso de todos 
os documentos conservados nos arcbivos da metropole e 
de Goa poderia dizer a verdade inteira sobre as tentati¬ 
vas de dominio e sobre as ambições de uma hegemonia 
completa em todo o Oriente, que a mente portuguesa ti¬ 
vesse alimentado por algum tempo. A fixação em Calecut 
e Cochim, se a tivéssemos realizado, dar-nos-hia um do¬ 
minio facil na zona meridional da Península; a posse do 
golfo de Cámbaya importaria para nós uma entrada livre, 
sem grandes obstáculos naturaos, na planície Indo-gange- 
. tica; a conquista de Goa, se. a energia nos não faltasse, 
seria um começo cie invasão das terras dos celebres rajalis 
de Mysore e de Haiderabad, os grandes potentados da 
índia Dravidica. 

À tenacidade com 1 que procurámos occupar Goa, a per¬ 
sistência que desenvolvémos transformando essa nesga do 
solo indiano em centro do projectado império, o interesse 
tjpie revelámos espalhando o ckristianismo para além. das 
muralhas dòs Gaites, lá onde não pode chegar a voz dos 
conquistadores, não são circunstancias a desprezar, quando 
se tenha de investigar se a ambição portuguesa se limi¬ 
tou unicamente ao litoral do Decan, ou se os nossos an¬ 
tepassados visaram outros destinos, como o da invasão 
dos celebres estados do interior, que a tradição veneziana 
fazia vergar de riquezas incomparáveis. 
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Que o território de Goa é a estrada geographica do 
Indico ao Decan affirma-nos ainda hoje a linha ferrea que 
sobe de Mormugão até os planaltos do interior. Nenhuma 
outra se encontra desde o formidável maciço dos Nilghe- 
ris até os altos de Poona. Em tempos passados, muito 
remotos, por essa estrada desceriam as maiores riquezas 
do triângulo indiano, tempos muito afastados do começo 
das nossas investidas. Por ella ainda vinha,.não ha mui¬ 
tos annos, a brilhante comitiva do Rei de Sundem, — as 
suas dezenas de cavallos primorosamente ajaezados, os 
seus numerosos elephantes, cortejo imponentissimo reve¬ 
lando qual deveria ter sido o fausto maravilhoso dos an¬ 
tigos senhores que dominaram na Península Hindusta- 
nica. E por ella poderá talvez, um dia, parallelamente ao 
desenvolvimento economico da índia Dravidica, a nossa 
colonia readquirir, não diremos um valor político consi¬ 
derável, mas uma importância commercial que o progresso 
crescente da linha ferrea nos está promettendo. A sua si¬ 
tuação estratégica é excellente. Mas torna-se necessário 
saber aproveitá-la. E Goa o melhor e o mais querido 
fragmento do antigo império português no Oriente, terra 
de grandes tradições, onde Portugal vincou'o melhor da 
sua energia, fixou um retalho Ma sua ethnia e onde sur¬ 
giram as mais bellas figuras da sua historia. 

Silva Telles. 




Algumas palavras sobre a iilusíraçào de Albuquerque 

O conquistador de Goa, o illustre Áffonso de Albu¬ 
querque, descendia por linha masculina de João Gonçal¬ 
ves de Gornide, escrivão da puridade de D. João I. Este 
offieio, ainda, que valioso pela confiança que os soberanos 
depositavam nos que o exerciam e que 'havia de ser o 
germen dos ministros e secretários de estado no tempo 
do absolutismo, não costumava ser envestido em nobres 
qtiasi apenas habituados a manejar a espada, a bem ca¬ 
valgar e ás vezes a fazer trovas. Só homens, bons lati¬ 
nos , dextros em redigir, eram chamados áquelles logares 
de maxima confiança. Não será de estranhar que encon¬ 
tremos clérigos entre elles, e d’este uso ainda se fazem 
eco' as linguas francesa e inglesa com a denominação de 
derc e de clerk applicada aos escreventes. Em inglês o 
termo erudição traduz-se até por um derivado de clericus 



João Gonçalves era provavelmente natural, e com cer¬ 
teza o eram seus paes ou antepassados, da freguesia de 
Gomide, no concelho de Villa Verde, da provinda do Minho. 
Pelo seu casamento com D, Leonor de Albuquerque, per¬ 
tencente a uma nobre familia l , engrandeceu o seu pres¬ 
tigio e fundou uma raça illustre conhecida pelo appellido 
de sua mulher. Foi ella senhora de Villa Verde dos Fran¬ 
cos, que não deve confundir-se com a Villa Verde acima 
mencionada. 

,0 mais notável dos descendentes do escrivão da puri¬ 
dade. é Áffonso de Albuquerque. Era homem instruído, 
dizem em 1576 os Commtarios a p. 568: «Era auisado, 


1 Braameamp Freire, Brasòes da sala de Cintra, i, 9G. 
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quasi nos mesmos termos o seguinte: «escrevia muito 


bem ajudado’ de algumas letras Latinas que tinha h. 

Não é muito provável que Albuquerque conhecesse todo 
Horacio ou pelo menos os seus versos: . 


Pictoribns atquc poetís 

Quidlibet audencli semper fuit aequa potestas: 

Seirnus, et hanc veriiam petimusque, damusque vicissim 2 . 

Todavia num passo de uma sua carta referindo-se a 
inimigos a quem chama poetas diz parecendo, referir-se- 
Ihes: «começaram de semear que eu leuára muito di¬ 
nheiro das terras de Goa, para darem que espreuer aos 
puetas da índia, que sempre espreuem suas cartas cie 
poesia de cousas fimgidas» l Noutra carta escreve: «es¬ 
tes taes que asy pasam sua bÕoa vida oceosa, nam teram 
eles tempo pera vos espreverem mill enganos e cartas 1 
cheaç de poesia, fimginclo mill cousas que nam sam nem’ 
nunca foram». Nesta mesma carta ainda se encontra': «E 
isto, senhor, vos faz fazer estas cartas dus puetas da ín¬ 
dia, que lhe nam dá nada, qer se perca a índia, qer se 
ganhe» 4 . ■ : 

0 illustre capitão interessava-se pela historia de Portu¬ 
gal, como escreve numa carta de 1508 : «nem o Iy nas 
caronlcás. portuguesas L. Noutra de 1513 moteja, dos 
seus detractores dizendo: «este hé ho Eejisto da verdade, 
e nam as cartas dos caronistas da índia» °. 


1 Década II, parte n, p. 495 da edição de 1777, A primeira' 
edição é de 1553. 

2 Ars poética, epistola aâ Pisones, 9-11. 

3 Cartas, i, 150. 

4 Jd., 15G, 157.. 

Aid, 9. 
li Id, 162. 

Vol. iv.— N.° 2.— Novembro, 1911. 
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, Apreciava o derramamento da instrueção elementar 
«Em CJochim aohoy bua arca de cartinhas por onide im- 
synam os 'meninos, e pareeeo-me que vossa alteza as 
nam mandara pera apodrecerem estando na arca, e 
ordeney huum homem casado aqny, que imsynase ós mo¬ 
ços a ler c espreuer, e avera na escolla peito do cem 
moços, e sam deles filhos de panicaes e domeens honrra- 
dos; sam muito agudos e tomam bem o que lh ensinam e 
em pouco tempo, e sam todos cristãos» h 

Albuquerque mantinha correspondência assidua com o 
reino, eiicontrando-se-lhe, quando moí t eu, duas aicas 
cheias de papeis, que eram minutas das cartas que elle 
mandava expedir 2 . 

O conquistador do (loa era homem que estimava prin- 
cipalmente a realidade, de que é prova o plano que exe¬ 
cutou na índia e que seus successores. pouco mais fizeram 
do que conservar, até que as esquadras hollaudcsas ! ani¬ 
quilaram o predomínio marítimo de Portugal. 

As inexpugnáveis fortalezas que arvoravam a bandeira 
das quinas desappareceram, mas em seu logar conser¬ 
vam-se ainda bojo famílias que usam sonorosos nomes eu¬ 
ropeus, de entro as quaes o governo inglês escolhe fone- 
cionarios a quem dobram a cerviz as velhas raças hindus- 
tanicas. Deve-se a Albuquerque o reconhecimento e o in¬ 
citamento á formação cVessa raça mista, cujas maes pro¬ 
vinham das raças mais claras da Asia com que os portu¬ 
gueses tinham de haver-se. É certo que no reino não foi 
bem visto o apparecimcnto da nova casta, que não obs¬ 
tante todas prohibições medrou, como teem medrado os 
mrushiico.8, olhados de soslaio pela Inglaterra, natural¬ 
mente avessa a permittir uniões com povos não cauea- 


I Cartas, !, 41 
* ld., *44. 
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sicos, preconceito que os latinos, especificadamente os por¬ 
tugueses, não cultivam.' 


Â melhor maneira de conhecer um indivíduo consiste 
em saber a sua posição em face da matéria religiosa; e 
por Albuquerque manter sobre o matrimonio, como sacra¬ 
mento, ideias que iam desapparecer, reuni aqui alguns 
elementos que mostram a sua independência. 1 

Conta Gaspar Correia que no anno de 1510 certos ho¬ 
mens baixos e marítimos, tendo-se casado com umas ca¬ 
tivas,. vieram ante o governador da índia «dizendo que 
erão suas molheres», com o que elle folgou muito e pe¬ 
rante elle mandou que as tornassem a receber outra vez. 
Dizendo o sacerdote que não era isso mandamento da igre¬ 
ja, retorquin-llie: é logo segundo mandamento d'Afonso 
d’ Alboquerque. 

Pelo que depois se dizia «que erão casados segundo 
mandamento d’Affonso d’Alboquerque» 2 . 

Nas cartas do terrível capitão encontram-se bastantes 
referencias a estes casamentos que elle olhava enterneci-. 
damente. Assim, numa lê-se: que em Goa «se tomarão 
allguas mouras, molheres aluas e de bom parecer e allgiis 
homens limpos e de bem quiseram casàr com ellas e ficar 
aqui nesta terra e me pediam fazenda e eu os casei com 
elas» 3 . 

Seria esperar muito de um seiscentista que não encon¬ 
trássemos em Albuquerque um fio de mystieismo; e effec- 
tivamente neste ponto, em que não era de esperar tal in¬ 
fluencia, elle .cá nos vem apparecer .no seguinte periodo : 
«Parece cousa’ de deus desejarem os portugueses tanto de 
casar e viver em Goa ; e asy me salue deus, que a mim 
me parece que nosso senhor ordena isto e inclina os co- 

1 Correia, Lendas da Iiulià, n, 469. 

2 Id., 115. 

3 Cartas, i, 17, 
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raçoens dos homens por algüa cousa de muyto seu ser¬ 
viço escondida a nós » l . 

Como era celebrado o casamento dos portugueses com 
as asiatioas não se. colhe bem dos elementos que compul¬ 
sei; parece-me, todavia, que seria celebrado como os co¬ 
nhecidos em Portugal pelo nome de clandestinos, isto é, 
sem intervenção de sacerdote, o que so se tornou geral 
por ordem do Concilio Tridentino 2 . 

Assim o dá a entender a carta de 1 de abril do 1512, 
a p, 32, do tomo I: «casey em Goa Ima molher omrrada 
■e de hoom parecer com hum João Oenièira, homem de 
hem: veyo ho marido a falecer, e ela casou loguo com 
outro, e recebeo os hum Arcliiles Godinho também casado 
em Goa perante certas testemunhas em sua casa». 

Em todo o caso não havia registo da cerimonia em li¬ 
vros guardados por officiaes públicos ou por paroclios. 

Noutra carta de Albuquerque lô-se a respeito de um 
frade de 8. Domingos que «fez entender a esses homens 
casados que estavam escommungados, porque os ele nam 
recebera, nam tendo elle poder do vigário jerall que quâ 
hé, pera poder ministrar esto sacramento» b 

Não obstante a opposição que levantava a esses casa¬ 
mentos o partido, assim lhe chamarei, ultramontano, cal¬ 
culava Albuquerque haver em 1512 em Goa duzentos ca¬ 
sados e em Cananor e Cochim cem b 

Para favorecer os seus preclilectos, propôs o governa¬ 
dor uma .medida que denota a tempera dos sentimentos 
de que era dotado, e a sequência ferrea dá sua lógica. 
Aconselha, pois, Albuquerque, «mandar vossbdteza botar 

I Cartas, i, 56. 

• 2 Sobre este motivo temos os Estudos solve o casamento eivib 
1866, por Hereulaíio. 

3 Cartas, i, 30. 

1 Id., 63. 
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fora os naturaes da ilha (Goa) e dar as terras e lavoyras 
aos casados, porque as terras de Goa nam he patrimônio 
de ninguém, senom do rey e senhor da terra 1 ». 


Deve ter sido profunda a alteração anthropoiogica pro¬ 
duzida nessa pequena região da índia por estes cruzamen¬ 
tos que ninguém mais do que Albuquerque favoreceu. 

Se para a educação intellectual de Afibnso de Albu¬ 
querque nos é desconhecido o nome de seu mestre, outro 
tanto não succede para a carreira militar, pois sabemos, 
por um valioso documento publicado no Archivo Histórica 
Português, vol. v, p. 350, que elle pertenceu em 1490 á 
guarda de D. João II, de que era capitão o fiel e disci- 
plinador Fernão Martins Mascarenhas e á qual também 
pertencia o autor do Esmeraldo, o heroico Duarte Pa¬ 
checo Pereira. . 

Pode-se provar que Albuquerque não era só simples; 
militar, mas um estadista que sabia olhar ao futuro, como 
se vae ver. Numa carta de 1513, interessante pelas suas 
observaçSes, regista a seguinte lenda: «a voz dos mouros 
hó que Alixandre quando conquystou á terra quisera Rom¬ 
per este mar ao outro 2 ». D’aqui se tem deduzido que Al¬ 
buquerque vaticinara a abertura do isthmo de Suez. Nou¬ 
tros pontos da mesma carta 3 ‘descreve o procedimento dos 
arabes qne «rompem ho crescimento do Rio Nilo, e espa¬ 
lham no por alguuns vales de sua terra». E o que fizeram 
os engenheiros ingleses com.outros intuitos, captando no 
Alto Nilo as aguas e regularizando a sua descida para o 
Delta. 

À assombrosa actividade de Albuquerque encontrou 
por fim na Coroa o devido apreço,' mas quando as recom¬ 
pensas chegaram, já-o governador tinha fallecido. Di- 
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zem que seria elevado a Duque de Goa e senhor do Mar 
Roxo h Duvido todavia que o rei se desapossasse de uma’ 
cidade eollocada em regiões tão longínquas e que exigia 
para a sua conservação tropas consideráveis que um sim¬ 
ples feudatario não podia manter. Tão evidente isto era, 
que o rei obrigou-se a nunca ceder Goa a qualquer ma¬ 
gnate, como se vê pelo seguinte diploma; 

«Dom manuell etc. A' quantos esta nosa carta virem 
fazemos saber que nos queremdo fazer graça e mercee a 
nosa cidade de Guoa e aos moradores dela purtiigueses 
como he cousa Justa os Rex e prineepes ho fazerem 
aqueles que bem seruem e des hy por que seja azo de 
mais nobreeimento da dita cidade a quall temos muy boa 
vontade e desejamos de em todas cousas a liomrarmos e 
acrecemtar por esta presemte carta nos praz a pritoili- 
giarmos e de feito priuilegiamos a dita cidade e quere¬ 
mos que pera sempre seja Rcalemgua e nunca seja afas¬ 
tada da coroa de nossos llegnos etc, em forma, dada em 
a nosa cidade de Lixboa ao primeiro dia do mez de mar¬ 
ço. Jorge rodriguez a fez anuo de mil b e xbiij (1518) ân¬ 
uos» 1 2 . 

A obra de Affonso de Albuquerque foi talvez imitil, 
abstrahindo da impalpável gloria, para Portugal, mas cer¬ 
tamente que o não íbi para a generalidade da cultura. 

Pedro A. de Azevedo. 


1 'Landas da índia, n, 485. 

2 Cháncelhria de D, Manuel , liv. ix, íl. 57 v, 
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Affonso de Albuquerque e o império da Índia 


Quatro séculos vão passados sobre a conquista dessa 
velha Goa, a famosa pérola do Oriente que ainda se con¬ 
serva sob a dominação portuguesa, como testemunho ini- 
morredouro de uma das mais grandiosas concepções lega¬ 
das á civilização pelo espirito genial de um dos maiores 
capitães da humanidade. 

A fama das riquezas de Veneza lançara os portugueses 
na empresa do descobrimento do caminho maritimo para 
a índia, a hm de arrancarem aos mercadores da cidade 
dos doges o monopolio do commercio dos brocados e es¬ 
peciarias do Oriente. Vencido o fm Aãamastorj seguem 
as expedições, com sorte varia, até que chega a vez a 
figura brilhante de Affonso de Albuquerque. 

Tendo embarcado para a índia com Tristão da Cunbá 
(abril de 1506), coubera-lhe a modesta missão de, á testa 
de cinco navios, ficar em Guardafui para, como um sim¬ 
ples corsário, correr-as nails de Meca, quando reconhe¬ 
ceu que o ponto de partida, para o feliz exito do: único 
plano possivel de politica commerciai portuguesa no Oriente, 
tinha de ser a oceupação de Ormuz, centro de todo o tra¬ 
fego oriental, entreposto onde se iam aprovisionar as ca¬ 
ravanas que transportavam as mercadorias do Oriente 
para os portos do Mediterrâneo. Não pôde, porem, sus¬ 
tentar a conquista, que realizou desse importante posto 
avançado, porque puderam mais as intrigas e conspira¬ 
ções dos companheiros—que se viam, com pena, distrahi- 
dos do negocio rendoso do apresamento das naus de Me¬ 
ca— do que os mais vitaes interesses da nação ; pelo 
que foi forçado a assinar a paz e partir para a índia com 
a simples promessa de uma vassallagem, que pouco mais 
podia ser do que nominal. 
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Em 1 de abril de 1512 escrevia Albuquerque, da índia 
a El-Rei D. Manuel: 


«Aqui é mester derrubar os governos, tomar as costas, 
construir boas fortalezas nos principaes logares, porque de 
outra forma nunca conseguireis trazer a índia a bom ca¬ 
minho, ou tereis sempre nestas partes uma porção de 
gente em constante; sobresalto». 

Nestas poucas linhas ficavam esboçadas as bases sobre 
que o conquistador' de (loa pretendeu- erigir o império 
luso-indiano. 

Emquanto Gênova e Veneza realizavam o seu coimner- 
cio pelo caminho curto e seguro do Mediterrâneo, indo os 
interessados levar-lhes as mercadorias' aos portos, Portu¬ 
gal pretendia mandá-las buscar, pela longa e perigosa via- 
do Cabo das Tormentas, o que tornava pouco pratica a 
empresa, pelo menos emquanto se não estabelecessem 
pontos de apoio em terra firme para o abrigo, reparações, 
aprovisionamento, e reconstituição de frotas, cujas viagens 
duravam, por vezes, annos. Também, o systemado corso, 
com que ao principio se pretendeu alimentar esse com- 
mercio, alem dos perigos a que expunha as caravellas, era 
insustentável por muito tempo, especialmente no Mar das 
índias, onde as tormentas, durante a estação chuvosa, 
tornavam impossível a navegação aos pequenos barcos de 
vella que nesse tempo compunham as expedições. 

Foi em vista de todas estas circunstancias que Albu¬ 
querque : formou o seu plano de conquistas, que não era 
comprehendido na metropole, onde não se concebia como, 
com um punhado de homens, se poderia subjugar um im¬ 
pério tão vasto e populoso como era a índia, tanto mais 
que os capitães,—enriquecidos com as presas que lhes pro¬ 
porcionava o regime do corso, menos-arriscado e traba¬ 
lhoso do que a política de conquista,—eram, quando re- 
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gressavam ao reino, unanimes em combatê-la junto do 
rei. 


■ Nas suas cartas a T). Manuel, Albuquerque procurava 
insistentemente precaver o monarcha contra as-informa¬ 
ções interesseiras d 1 esses capitães e orientá-lo sobre a 
verdadeira situação dos portugueses naquellas paragens. 
«Pode ser que lá no reino esqueça aos que amesquinham 
os feitos da índia e sustentam que não é mester que te- 
nbaes aqui gente nem armas, mas somente bom trato, que 
as branduras com que os reis mouros e os senhores Testa 
terra respondem e falam quando se trata do vosso ser¬ 
viço, occuítam maldades, enganos e traições», dizia elle 
na sua carta de 1 de abril de 1512. Mas nada d’isso bas¬ 
tava *para levar a Corte ao convencimento de que, com 
alguns homens enviados de Portugal, por mais valorosos 
que fossem, se pudesse dominar um país do muitos mi¬ 
lhões de habitantes, como era a índia. 

Dava-se, porem, nesse, vasto país uma circunstancia 
excepcional que explica toda a sua historia e que não 
passou despercebida ao espirito atilado de Albuquerque. 
Na índia, nunca chegou a constituir-se uma forte nacio¬ 
nalidade. Os aryas, que desceram da Bactriana, subjuga¬ 
ram os dravidas, que foram sempre conservados áparte, 
constituindo a classe dos párias. Toda a civilização vediea 
ressentiu-se da influencia Testa primeira constituição d’a- 
quella sociedade. O choque e o consequente antagonismo 
Testes dois elementos tão diversos deram origem’á ce¬ 
lebre rivalidade das castas que, desdé os primeiros tem¬ 
pos da sua organização, tornaram a índia uma sociedade 
profundamente heterogenea e desagregada, - incapaz de 
serias resistências- contra os ataques de estranhos. Mais 
tarde, seguirám as invasões mongolicas e mouriscas que 
tornaram ainda mais desconnexo aquelle vasto organismo.; 

Era esta a situação quando os portugueses desembar¬ 
caram na índia, tendo desde logo a política dos seus ca- 
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pit3.es consistido em fazer negocio, allianclo-se a uns para 
conter as resistências de outros. Ora ê o rajah de Co- 
chiffi que lhes serve de auxiliar para combater o rei de 
Oalicut, como mais tarde é com o auxilio d’este que tra¬ 
tam de dominar a arrogância do liei de (Jananor e assim 
por deante. ‘ 

Foi contando com esta situação que Albuquerque deli¬ 
neou. o plano de um vasto império, tendo por base a do¬ 
minação dos mares e a occupaçfio effeetíva de alguns por¬ 
tos, de onde iria estendendo o regime dos protectorados 
sobre os differentes rajalis que entre si se dcgladiavam e. 
que pretendia arrebanhar á sombra da bandeira das quinas. 

Goa, tão importante pelas suas riquezas e pela esplen¬ 
dida posição geographica que occupa, estava naturalmente 
indicada como ponto indispensável para a realização d’essc 
projecto. «São tão grandes as coisas de Goa, tanto no que 
diz respeito á segurança da índia como ao que se refere 
aos recursos para as despesas, e aos fornecimentos de ope¬ 
rários, madeira, ferro, salitre, linho, arroz, mercadorias, 
roupas de algodão, etc., que parece-me que sem olla não. 
podereis manter a índia», escrevia Albuquerque a D. Ma¬ 
nuel, em 17 de outubro de 1510. 

Eftectivamente, ao passo que o operário europeu se 
inutilizava com o clima da Índia ao cabo cie um anuo de 
trabalho, em Goa existia pessoal habilitado que dispen¬ 
sava com vantagem a immigração de braços da metro- 
polo. Goa tinlia naus e galés, e nos seus estaleiros podiam 
construir-se magnificas frotas. A dominação mourisca 
tinha-a tornado aguerrida; as suas armadas entrega¬ 
vam-se ao corso e, traziam em permanente sobresalto os 
navios portugueses que demandavam o porto do Ange- 
diva. A barra tinlia muita agua e o porto era bem abri¬ 
gado. As riquezas do solo e a abundancia da caça garan¬ 
tiam vida faeil, independentemente de qualquer subsidio 
da coroa. 
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Goa era, portanto, uma preciosa acquisiçao. Affonso de 
Albuquerque aproveitou as dissenções que dividiam os 
príncipes iocaes para reconquistar a famosa cidade, que 
já uma .vez se lhe escapara das mãos. 

Aos 25 de novembro de 1510, Goa torna a cair sob a 
dominação portuguesa. Passado o primeiro momento das 
violências, que se exerceram durante o trabalho' cia con¬ 
quista, Albuquerque tratou de ganhar as sympathias dos 
naturaes promovendo o casamento de portugueses eom 
mouras, estabelecendo-os com terras, cavallos, casas, 
gado e o mais que lhe pareceu conveniente para a conso¬ 
lidação do seu dominio. (Carta de Affonso de Albuquer¬ 
que, cie 22 de novembro de 1610, a El-rei D. Manuel). 

Evidentemente, o unico meio de um país pequeno e 
sem recursos, como era Portugal, poder manter-se na 
índia era ganhar os ânimos dos vencidos, respeitando- 
lhes as crenças, contemporizando eom os seus usos e 
costumes e fazendo-lhes -sentir o menos possível a acção 
do dominador. Foi o que Affonso de Albuquerque acabou, 
pôr fazer. 

Os hindus nunca chegaram á concepção de organismos 
superiores, como a nação e o Estado; a única forma so¬ 
cial que conheceram e em que se cristalizaram, foi a das 
communidad.es aldeãs s pequenas republicas em que os ci¬ 
dadãos occupavam a terra em commum, gozandp de uma 
verdadeira autonomia administrativa. Todos os invasores- 
da índia reconheceram invariavelmente essa instituição 
dos vencidos, limitando-se a arrecadar o tributo habitual 
que percebiam os antecessores, e evitando fazer sentir 
aos conquistados a acção do poder central. 

Quando Albuquerque invadiu Goa, as communidades 
Iocaes, nessa epoca 'tributarias do Idalkão, passaram a 
sê-lo do novo conquistador, mudando simplesmente de 
suzerano. Os hindus, senhores das aldeias, acceitaram 
sem repugnância o novo dominio, acabando Portugal, 


108 ACADEMIA DAS SCIENCIAS DE LISBOA 


mais tarde, por sanccionar essa organização social p.elo 
celebre foral de 1526 promulgado por Affonso de Mexia. 
Cada commuuidade era administrada por uma assembleia 
de que faziam parte ps aldeões, gam-cares, desde a pu¬ 
berdade, podendo todos tomar parte nas discussões, mas 
contando-se os votos. somente pelos títulos das famílias 
primitivíímente associadas. As attribuiçoes desta assem¬ 
bleia eram exclusivamente de caracter economico, espe¬ 
cialmente relativas á gerencia das terras occupadas em 
'Coínmum. À confederação do varias aldeias constituía a pio* 
vincia, tendo por capital a localidade em que sc erguia o 
templo divino. Ahi se reunia a assembleia piovincial, 
composta de dois deputados por cada aldeia confederada, 
corporação a que pertenciam as íuneçoes governativas. 
À aristocracia local exercia as funeções administrativas, 
em quanto a acção do suzerano só se fazia "sentir por in¬ 
termédio dos cobradores dos tributos. 

'Nestas condições, uma vez expulsos os mouros, pôde 
Albuquerque consolidar facilmente o dominio português 
em Goa, sem a menor resistência dos verdadeiros pos¬ 
suidores das terras. Tratou então de prosseguir na exe¬ 
cução do seu plano, estabelecendo fortes pontos de apoio 
para a segurança do tão cobiçado monopolio do oommer- 
cio cio Oriente. 

Em abrjl de 1511 effectua a conquista de Malaca, onde 
tambenv manda levantar fortalezas, tratando ao mesmo 
tempo, como em Goa, de conciliar as sympatliias dos na* 
tturaes, dando-lhes chefes escolhidos entre os seus e só 
■considerando como inimigos os 'mercadores arabes. 

De regresso á índia, consolida a situação, já um poiíco 
abalada, em Cananor, affirmando de uma forma positiva 
a suzerania de Portugal. Em 1512 ataca Banastarim e 
apodera-se definitivamente do toda a ilha de Goa. Em 1 
■de outubro de 1513 envia I). Garcia de Noronha para 
.assinar um tratado de commercio, de capitulado e de 
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alliança com o rei de Calicut, pelo qual, em relação ao 
commercio, se determinam as mercadorias em que se po¬ 
deria negociar na feitoria portuguesa, o modo do paga¬ 
mento dos direitos de importação e exportação, segundo 
as procedências, as condicSes .do fornecimento das naus 
portuguesas e o valor da moeda. Pelo epie se refere á 
parte política, o rei de Calicut ‘obrigava-se a pagar uma 
indemnização pelos damnos e prejuizos ald soffridos por 
differentes vezes pelos portugueses, que, por seu turno, 
se compromèttiam a auxiliá-lo em caso de guerra com 
inimigos que não fossem alliados do rei de Portugal. Fi¬ 
nalmente, pela primeira vez na historia diplomática se vê 
introduzir no direito das gentes o principio chamado das 
f capitulares, pelo qual eram os portugueses subtrahidos á 

jurisdição das justiças locaes, devendo ser julgados por 
autoridades portuguesas e na conformidade das leis do 
| • seu país. Ao mesmo tempo, Samorim consentia que os 

A portugueses construíssem fortaleza no local que fosse es¬ 

colhido por Albuquerque, ficando alá estabelecida a fei¬ 
toria para 0 exercieio do seu commercio. Por esse tra¬ 
tado, a invencível Calicut, a tradicional inimiga dos por¬ 
tugueses desde Vasco da Gama e durante a maior parte 
do governo de Aftonso de Albuquerque, passava, a final, a 
ser tributaria de Portugal. 

A immensa importância que Albuquerque attribuia a 
essa sujeição traduz-se neste curto periodo da sua carta 
de 24 de dezembro de 1513 a D. Manuel: «Mandato Sa- 
morim) seu embaixador a vosalteza com jogos que vos 
-L ]eva: peço a vosalteza por mereee que seja despachado c 

agasalhado quanto he veram; e lhe envie vosalteza pre- 

r sentes e dadivas, easy ha-Raynha sua molhere,sua ir- 

| : ' m ãa,. que falaram. muito na paz e trabalharam muito no 

concerto dela». , 

; Prosseguia, pois, sem descanso 0 vencedor de Goa, na 

faina de levantar fortalezas e estabelecer feitorias ao longo 



110 


ACADEMIA DAS SCIMGIA8 DE LISBOA 


■de toda a ,costa da índia, e estendendo a sua influencia por 
todo o Extremo Oriente. — Estavam assinados tratados 
de paz e amizade com todos os reis e senhores, desde Or- 
muz até Oorpmandel. O Hei de Cambaia dizia-se disposto 
a consentir que os portugueses levantassem fortaleza em 
Diu, Ohaul estava pacificada, e passaria a ser tributaria 
desde que se tomasse a fortaleza de Danda. Dalnil estava 
em obediência e o Sabayo desejoso de alcançar a paz e ser 
servidor do Rei de Portugal, üoa estava conquistada. O 
Rei de Onor aoeeitara a suzerania e pagava páreas. Rate- 
cala fazia tudo o que se lhe mandava. O Hei de Nar- 
synga abrira negociações para obter a concessão do mo* 
nopolio da venda dos eavallos de Arabia e Pérsia. Todos 
os outros pequenos estados até o monte Dely recebiam 
•as mercadorias dos portugueses o vendium-lhcs as suas, 
o.alguns pagavam o tributo de fardos de arroz. 0 liajah 
de Cananor tinha entrado na liga e amizade de Calicuf e 
instava com o Rei de Ooeliim para que o fizesse também, 
porque as guerras só consumiam gente e arruinavam o 
commercio do mar das índias. Coutam propunha as pazes 
e oíferecia-se a restituir o que tomára. Coromandel ti¬ 
nha-se tornado. obediente, recebia seguros dos portugue¬ 
ses e negociava com Malaca. Em Ceylão tinha morrido 
o Rei; dois filhos disputavam a successfio e um cVelles 
pedia auxilio aos portugueses, obrigando-so a dar logar 
para construcefto de uma fortaleza. 0 Hei das ilhas Mo- 
lueas pedia a ajuda do Hei de Portugal o aoceitava a su- 
zenaiiia. 0 Rei cio Pegu recebia com graúdo regozijo os 
portugueses e tinha immeuso empenho em alcançar a sua 
amizade, as suas relações commerciaos e a sua protecção. 
0 mesmo acontecia em Siara, era Janaçary e em Santa». 
Os bengalas recebiam seguros dos portugueses, cujo com- 
mereio desejavam que affluisse aos seus portos. 0 Rei do Su- 
matra estava por tudo. Todos os Rajabs da índia se mos¬ 
travam e assombrados com o feito de Malaca, para onde 
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cs eommerciantes de Campor e. Menem-Cabo, regiões que 
■continham.minas de ouro, começavam a levar as suas mer¬ 
cadorias. 0 Rei de Campor era tributário do Rei de Por¬ 
tugal-e auxiliava os portugueses nas guerras. 0 Rei de 
Pam solicitava o protectorado português e o principal Rei 
de dava procurava também a sua amizade. As outras 
ilhas eram fracas e estavam em obediência. Os chins mos¬ 
travam-se amigos, Só Ormuz estava um pouco mais altiva 
com a protecção do Rei Ismail da Pérsia. . • 

■ Assim se pode resumir o extenso relatorio em qiie Al¬ 
buquerque expunha a D. Manuel o estado das cousas da 
índia, na sua carta de 30 de novembro de 1513 que ter¬ 
minava assim: 

içás vossas jemtes amdam'seguras por toda a terra da 
imdia, asy pelo mar como pelo seriam; em toda a terra 
de Cambaya lhe não perguntam para onde vae, e em todo 
o reyno (Vaquem e em toda a terra do Malabar compram 
e vendem em toda a terra, ê andam tam seguros oomo 
n’esses reynos,.. Acabada a fortaleza de Diu e de Ca- 
licut, se a noso senhor aprouver, despejados ficamos para 
entender no Mar Roxo». 

Assim, consolidados os fundamentos da dominação por¬ 
tuguesa na índia, Albuquerque ia dar começo á execução 
da parte principal do seu plano. 

Como ficou dito, a ideia fundamental que presidiu á po¬ 
lítica dos descobrimentos dos portugueses fôra ade attrahir 
para o Tejo o commercio que até então se fazia entre o 
Oriente e Occidente por intermédio de Génova e Veneza. 
Com esse fim quasi que se pôs de parte o plano, que pa¬ 
rece ter predominado desde D. João I até D. João II—, 
não somente nos conselhos cia coroa mas ainda no animo 
popular,-—de se constituir uma poderosa monarchia, d'a- 
quem e d , alem-mar ) que, partindo da faixa Occidental da 
península ibérica, devia estender-se pelo norte da África, 
de Marrocos até o Egypto.,Julgou-se que bastaria des- 
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cobrir novas vias de commuiiicação com a índia para que 
as naus portuguesas se apoderassem para sempre de todo 
o trafego oriental, desviando-o do Mar Vermelho e do 
Mediterrâneo para o Atlântico, pela via do (labo da Boa 
Esperança, sem se ter contado com as differenças dos cli¬ 
mas, nem com as hostilidades dos que estavam ja do 
posse (Vaquelle eommeroio, nem tão pouco com o grau de 
civilização e o antagonismo das crenças dos povos com 
que sc pretendia entrar em relações. 

Foi bastante entrar no Mar das Índias para que logo 
os primeiros expedicionários comprohcudossem as difficul- 
dados que se oppunham na pratica á realização do tão 
phantasiosa empresa. As tormentas que ahi frequente¬ 
mente assaltavam as caravellas, as constantes hostilida¬ 
des dos mouros, arabes, rumes c judeus que dominavam 
naqucllcs mares, e a natural desconfiança dos habitantes 
da índia, que viam o sou eommeroio prejudicado pelo sys- 
tema do corso de que tauto abusaram muitos capitães, 
tornaram impossível sustentar um eommeroio pacifico. 

IVaqiii veio, provavelmente o pensamento de Aftonso 
de. Albuquerque de assegurar a sua patria o monopolio do 
commercio do Oriente dirigindo-o pelo Mar Vermelho o 
pelo Mediterrâneo, sempre apoiado em pontos fortificados 
nas costas asiatieas o do norte da África ate Marrocos, 
do onde seguiria para Lisboa. Era, como se vê, ate certo 
ponto, a reconstituição do antigo projecto do império 
d'a([tm e d'akm mar. 

. Mão estava ainda complctamentc abandonada a em¬ 
presa da conquista da Mauritania. Devia-se, portanto, pros¬ 
seguir nesse esforço, estabelecendo-se estacões fortificadas 
de Marrocos até a Alexandria, onde se constituiria um 
grande centro para'a aflluencia das mercadorias que para 
ahi levariam as caravellas que iam para aludia pelo (Jabo 
da Boa Esperança,, vindo outras pelo Mediterrâneo para 
as transportar para Lisboa.. 
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' Seguindo esta nova orientação, Albuquerque, depois de 
ter construído as principaes fortalezas e feitorias da Ín¬ 
dia, decidiu tornar effeotíva a occupação da. irrequieta Or- 
muz, tanto pela sua posição estratégica no Golfo Pérsico, 
que a tornava ao mesmo tempo a chave da índia e do 
Mar Vermelho, como pelos recursos que proporcionava 
para o prosseguimento da campanha sem auxílios da me¬ 
trópole. «Poderemos aly ter larga despoza (receita) para 
nossas necessidades e despeza da armada e soldo da gente, 
e ínelborar-nos-liemos um pouco mais na índia, o .poderei 
espalmar armada, e aguardar os Rumes cm seu tempo 
verdadeiro, e lho pôr as mãos, e fica mais azo e disposi¬ 
ção para se d’aly cometer o mar Roxo», dizia Albuquer¬ 
que a D. Manuel na sua carta de 27 de setembro de lí>14. 

Quanto ao eommettimento do Mar Roxo, o plano con¬ 
sistia em construir uma fortaleza em Aden e occupar a 
Ilha de Gira, destinada a abastecer a fortaleza do agua, 
que falta cm Aden. Massuali e Dalaca deviam ser os prin- 
cipaes postos po Mar Vermelho pola abundaiieia do man¬ 
timentos de que dispunham e porque para ahi aílluia todo 
o commercio da Abyssinia. Para annullar a importância 
do Caifo tomar-se-hia a posição do sentinella vigilante 
em Judá, Méca e Suez, podendo-se mais tarde atacar 
Alexandria vindo pelo estreito de Gibraltar. «Maçuá c 
Dalaca, que agora estam asenhoreados do xeqe de Aden, 
e tem senhor per sy, com a pescaria do aljôfar que está 
de redor delas, he das proveitosas coisas que ha nhiquel- 
las partes, porque a Ilha de Maçuá he a principal osea- 
pola da terra do Prestes Joham, que os mouros tem. Da¬ 
laca he muito grande ilha, tem muito gado, muitas aguas 
e a pescaria do aljôfar he grande soma a que sc aly pesca 
cada amio», escrevia o lieroe da índia, a D. Manuel cm 
20 de outubro de 17)14. 

Para realizar este plano, Albuquerque contava com a 
alliança do Prestes João da Abyssinia, que devia ajudá-lo 
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com gente e cavallos. Quando, porem, terminou a campa¬ 
nha de Ormiiz, recebia a noticia da sua demissão de go¬ 
vernador da índia! Gasto pelos annos e pelas fadigas, 
não pôde resistir ao desgosto de ver que as intrigas dos 
seus inimigos tinham valido mais do que os seus serviços 
junto do seu ingrato rei, que o fazia substituir pelo seu 
inimigo pessoal Lopo Soares de Albergaria, apesar das 
suas instancias para que o deixasse morrer na índia. 

De caminho para Goa, no regresso de Ormuz, sentiu a 
morte e ditou, nos últimos arrancos da vida, a sua ultima 
carta, de 6 cie dezembro de 1515, a El-Rei 1). Manuel, 
que ainda por um derradeiro esforço chegou a assinar. 

Quando, no dia 10 de dezembro de 1515, a nau Flor 
de la Rosa demandava já a barra de Goa, Aifonso de Al¬ 
buquerque expirou. 

Assim desappareoia, humilhado pelo proprio rei que 
elle tanto contribuira para tornar o Venturoso, o funda,doi¬ 
do império português no Oriente! 

E com elle, pode dizer-se, se desmoronou o grandioso 
edifício architeetado pelo heroico conquistador de Goa. 
Se, mais tarde, Dupleix sonhou dotar a Franca, no século 
xvii, com um império na índia, ou se a Gran-Bretanha 
conseguiu fundar e desenvolver o poderoso império indo- 
britânico dos nossos dias, franceses e ingleses nada mais 
fizeram do que executar o plano legado á posteridade pelo 
grande português que fulgurou em todo o extremo-oriente 
nos princípios do seeulo.xvi, sem ter logrado a fortuna de 
ser eomprehendido nem pelo rei, nem pela pátria que elle 
tanto engrandeceu, para afinal morrer: Mal com o rei por 
amor dos homens, e mal com os homens por amor do m7 

C, Roque da Costa. 
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Testamento de Aifonso de Albuquerque 

Em 1899 publicou a Academia das Scionpias a minha 
Memória , lida na assembleia geral do 12 do janeiro d’esso 
anuo, sobre o Testamento de Afonso de Albuquerque. Essa 
Memória era feita sobre o importante achado de uma grande 
parte d’esse testamento, transcrita de uns autos por mim 
vistos no arehivo, de familia da Br.' 1 Oondessa de Subu- 
gal, D. Anua, hoje iallecida, o que gentilmente pusera á 
minha disposição os manuscritos nesse cartono .encontra¬ 
dos. Esses autos trazem o titulo antigo de: «Hu feito so¬ 
bre a Oapella da Serra c repartição que se fez de certo 
dinheiro oÕ buas órfãs»; foi, porem, modomamente inven¬ 
tariado com o titulo mais explicito de: «Carta de sentença 
dada por El Rei Dom Sebastião ao VisoRcy da índia Dom 
Constantino, para que mandasse distribuir por cincoenta 
e tantas órfãs, certa quantia de dinheiro que se achava 
na mão de Affbiiso de Albuquerque; proveniente de ren¬ 
dimento da Oapella de Nossa Senhora da Serra da Ci¬ 
dade de Goa». 

Na referida Memória dei noticia Testes autos, origí- 
naes,. com os respectivos sellos régios, lavrados em Goa 
no anno de. 15(11, sendo a sentença do provedor-mor dos 
depositos da índia datada de 21 de dezembro d’aquelle 
anno. Transcreverei apenas aqui a parte que contém essa 
noticia, deixando á curiosidade do leitor o procurar na Me¬ 
mória, querendo, os commentarios e esclarecimentos a al¬ 
guns dos pontos no testamento contidos, e a alguns dos 
assuntos e pessoas a que faz referencia. 



«Primeiramente necessito de dar suceinta noticia dos au¬ 
tos, («instrumento de carta testimiinhavel» lhe chama a 
carta régia que a autoriza a passar) onde encontrei trans- 
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críto o testamento. São autos levantados em Goa em 1561, 
sendo provedor-mor dos defuntos e orpliãos o dr. Manuel 
de Vilhegas Oastello Branco e seu escrivão, Àntonio Soa¬ 
res .e .provedor-mor Gonoalo Lourenço de Garvalho con¬ 
tra Affonso de Albuquerque, filho, e na pessoa de seu re¬ 
presentante alli, Francisco de Matos Moniz, provedor da 
oapeila de Nossa Senhora da Serra. Era este acoimado de 
não serem cumpridas as disposições testamentarias do 
grande Affonso de Albuquerque no que respeitava á dis¬ 
tribuição de esmolas, todas as sextas feiras, á porta da 
dita eapella, pelos filhos de portugueses, orphãos e ne¬ 
cessitados. Por sentença, ou antes despacho, do viso-rei 
D. Constantino, Matos Moniz havia sido obrigado a pa¬ 
gar a quantia de quatro mil e tantos pardaos de que es¬ 
tava de.posse; este appellava Fossa resolução, decla¬ 
rando não o ter feito mais cedo por ooacçSo moral e para 
evitar «enfadamentos, desgostos, affrontas e perdas® que 
o viso-rei lhe causaria. Matos queria que a distribuição 
fosse feita em harmonia eom o testamento. 'Realmente no 
testamento vem expressas as referidas clausulas : — as es¬ 
molas sairiam do que sobrasse do rendimento da eapella, 
depois de pagas as despesas do culto, que devia sor con¬ 
fiado a um eapellão. effectivo, e a tres ou quatro frades 
de S. Francisco da Observância que alli quisessem, esta¬ 
belecer-se. Nos autos,‘porem, vem transcrita uma «carta 
de compromisso», passada em 22 de março de 1641, na 


i São tostomuuhas favoráveis ao Francisco do Matos, abonando 
as suas declarações, as seguintes, todas em Goa:— Christovám 
do Castro, escrivão das finanças; João do Lima, escrivão dos de¬ 
funtos c antigo escrivão da eapella de Nossa Senbora da Serra; 
dr. Ambrosio Ribeiro, do desembargo dbd-rei o Henrique Alvares. 
Matos Moniz succedora na provedoria da eapella do Affonso do 
Albuquerque a Simão Ferreira, cavalléiro fidalgo,.'que do Lisboa 
fora eom procuração para substituir Jorge Gonçalves no cargo 
(Fossa eapella.. 
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casa dos Bicos, em Lisboa 1 , «acima da porta do mar, mo¬ 
rada do Senhor Affonso de Albuquerque, do conselho de 
El-Rei®, entre este, como administrador da eapella insti¬ 
tuída por seu «muito magnifico» pae,. «que alli (em Goa) 
ainda jazia», e Estevam Madeira, chantre da Sé de Goa 
que, em nome de todo cabido,, e com procuração solemne 
lavrada no coro da Sé em 10 de outubro de 1539, viera 
expressamente a Portugal tratar junto d’el-rei de vários 
assuntos de interesse cRaquella corporação. Nesse com¬ 
promisso obrigava-se Affonso de Albuquerque a dar ao 
dito cabido trinta mil réis do rendimento da eapella, e a 
entregar-lhe o seu culto. 

A clausula relativa ás esmolas não foi alterada, e cVahi 
a demanda para o cumprimento (Telia. A Misericordi.a de 
Goa, declarando-se «naquellas partes, mãe e administra¬ 
dora que socorre a todos os necessitados», intervem para 
que lhe seja dada a administração da eapella. Durante 
oito annos se arrasta o processo, sempre á espera de um 
documento, o antigo compromisso, lavrado sobre as clau- 1 
sulas testamentarias, e que havia de ir de Lisboa; até 
que por sentença do provedor-mor dos defuntos foi tirada 
a Affonso de Albuquerque a administração da eapella, e 
entregue á Misericórdia de Goa 2 , a qual procedeu á dis¬ 
tribuição das esmolas por eincoenta e cinco filhas de por¬ 
tugueses, cujos nomes vem indicados, algumas Fellas pro- 


1 Está na Rua dos Bacalhoeiros, e é ainda hoje dos monumen¬ 
tos mais curiosos de Lisboa. 

2 Nos Commentarm diz Bm de Albuquerque, cujo testemunho 
neste particular tem toda a autoridade, que quando mandou bus¬ 
car a ossada do pac para Portugal, «mandou vender a propriedade 
(da eapella) por huma Bulia que tinha do Papa, e fez um Espri- 
tal de peregrinos em Azeitão, e huma Igreja pegada com elle, á 
custa do dinheiro, deixando em Goa propriedades, que rendem 
quarenta mil reis para se disor Missa quotidiana na dita Capella, 
como o Papa manda na sua Bulia», Com., parte, iv, cap. 46. 




118 ACADEMIA DAS SCIENCIAS DE LISBOA 



dueto dos casamentos realizados pelo conquistador de Goa 
entre, os seus companheiros de armas e mulheres nativas. 

Em vão aggravava da sentença Francisco de Matos Mo- 
niZj allegando que a distribuição das esmolas fora feita 
contra o que estava expressamente determinado no testa¬ 
mento. Este mandava que as esmolas fossem pára filhos 
de portugueses, sem distineção de sexo, e só a mulheres 
haviam sido dadas; o testamento tratava de meninos , e as 
contempladas eram todas adultas 5 alem d'isso, as esmolas 
deviam ser distribuídas por quem, 011 em nome de quem, 
administrasse a capella, e era uma entidade intrusa a in¬ 
cumbida de assim postergar a vontade expressa do testador! 

Era clamar no deserto! 

Quanto á autenticidade do trecho do testamento con¬ 
tido nesses autos, d’elles consta que Francisco de Matos 
Moniz possuia uzâ traslado, havido.do seu antecessor e 
tirado das notas do tabellião de Goa Leonardo Torres, 
concordando com 0 que de Portugal fora mandado a Si- 
mão Ferreira, antigo provedor da capella e secretario da 
índia, ao qual suecedeu Jorge Gonçalves, 0 já referido 
sueeessor de Francisco de Matos. Também de outro an¬ 
tigo administrador da mesma capella, Tristão de Gáa, 
existiam uns apontamentos «á maneira de compromisso», 
que confirmavam algumas das clausulas do testamento. 

Quanto aos rendimentos da capella de Nossa Senhora 
da Serra, è ás circunstancias em que estava, consta nos 
autos,’ de uma declaração tomada a Francisco de Matos 
em 18 de outubro de 1554 pelo então provedor-mor dos 
defuntos, resíduos e orphãos, que «a despesa que então 
se fazia era maior que. a do tempo atraz, porquanto se 
accrescentava mais despeza de dinheiro , que se ora man¬ 
dava dar a mais para azeite para as lampadas, e vinho 
para as missas, e seu ordenado d'elle dito provedor e do 
escrivão da dita capella, que lhe foram accrescentados 
pelo dito Simão Ferreira que 0 dito Afonso de Albuquer- 
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que havia assim por hem, e que elle, das ditas despezas 
que se ora mais fasiam, eom al que dantes se soiam a fa¬ 
zer sobejava dinheiro de que se faziam despezas das pro¬ 
priedades e ornamentos da capella».—Esta podia render, 
pouco mais ou menos, seiscentos e cincoenta até seiscen¬ 
tos e setenta pardaos cada anno, 0 as propriedades de que 
se arrecadavam as rendas estavam lançadas em um tombo 
leito por autoridade de justiça em um livro encadernado, 
por onde se podia ver 0 rendimento. As despesas ordiná¬ 
rias orçavam por uns duzentos e sessenta a duzentos e 
setenta pardaos por anno. Das despesas extraordinárias, 
porem, torna-se’ necessário criar a da compra de alguns 
objectos de prata, porque havia apenas dois cálices,-e eram 
precisos também alguns eastiçaes e um gomil e uma ba¬ 
cia de agua para as mãos, para as festas príncipaes do 
anno, e feitas assim essas despesas, a orçar de um anno 
para 0 outro, podiam remanescer trezentos a trezentos e 
cincoenta pardaos. 

Também pelas declarações de Francisco de Matos se 
•sabe que d’esse remanescente das despesas haviam sido 
remettidas para Lisboa a Afonso de Albuquerque filho, 
e a seu pedido, varias quantias, tendo ido em 1563, em 
letra e peças, tres mil duzentos e tantos pardaos. 

Em 1654'tinha Francisco de Matos na sua mão outros 
dois mil e tantos pardaos; destinados a seguirem para 
Portugal, onde Afonso de Albuquerque filho determinara 
fazer uma capella com aquelle dinheiro, para onde tras¬ 
ladasse de Goa a ossada de seu pae. 

Nos mesmos autos vem transcrito, entre outros do¬ 
cumentos, 0 compromisso ou regulamento da capella; a 
ampla procuração 1 dada por Afonso de Albuquerque fi- 

1 Vem autenticada por dois tabelliães públicos de Lisboa e seus 
termos: André Fernandes, que faz a procuração, 0 Jeronymo Luiz 
que a certifica e assina. 
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lho em 14 de março de 1550, nas suas casas em' Lisboa, 
a Símão Ferreira, cavalldro fidalgo, quando ia como se¬ 
cretario do viso-rei, para que administrasse a dita eapella, 
de Santo Antonio, da referida cidade, de Goa; a,copia de 
uma carta particular cio mesmo Âftbnso de Albuquerque 
ao provedor da referida eapella, Jorge Gonçalves, sobre 
a administração das boticas da eapella e inserta num auto 
lavrado a 3 de outubro de 1542 em Goa, perante o ba¬ 
charel Miguel Vaz, vigário geral naquelks partes; a pro¬ 
curação passada a 10 do outubro de 1531) pelo cabido da 
Sé de Goa para o seu chantre vir a Lisboa, como vimos, 
tratar de vários negoeios importantes, e' estando presen¬ 
tes o bacharel Francisco Fernandes arcediago, Manuel 
Garcia mestre escola, Simão Va/,, Thomaz Ribeiro, An¬ 
dré Gonçalves, Fernão cVAyres, João Fernandes, Pero 
da Mata, André Fernandes, todos conegos da mesma Sé; 
o já referido contrato lavrado na casa dos Bicos, em Lis¬ 
boa, entre Estevam Madeira e Affonso de Albuquerque; 
o auto da posse da eapella feita pelo cabido, etc. Seria 
longo, mas quiçá em alguns pontos interessante, uma no¬ 
ticia mais minuciosa dos autos. Não é esse porem o meu 
fim». . 

. » 

Não me foi permittido publicar com a Memória a co¬ 
pia das verbas do testamento transcritas nos autos; maí> 
ainda em vida da Sr. a Condessa de Sabugal me; havia 
sido concedida autorização para o fazer, sendo depois 
amavelmente confirmada pelos seus filhos e herdeiros, 
o que eu reservava para occasiao opportuna em que 
pudesse acompanhar o texto de um novo estudo sobro 
variados pontos interessantes que o'documento suscita. 

Agora porem que, celebrando-se o centenário da to¬ 
mada de Goa, se enaltece a memória do immortal Ale¬ 
xandre português,. pareceu-me a opportuniclade mais do- 
que nunca asada para trazer a lume o valioso documento 



o qual outros poderão desde já realizar os estudos 
que elle provoca, c que não posso por em- 
quanto realizar. 


Terllado de tres verbas de testamêto daffonso dalbboquerque 
guovernador que foy n'estas partes que vyerào do Reino' 


Quero E mãdo que se acabe a capela de nosa Snora 
da cyacão e ecanesão 1 de sen filho bemtre vvrgynall a 
quoall eapella se faz por meu mãdado c goa E que yso 
mesmo que lias butycas que tenho mamdado fazer na dita 
cydade de guoaa se Acabem E que fyque a toda pera 
todo sopre a dyta capela — // 

Avemdo uoso snor por seu servyço de Eu faleser c 
quoall quer luguar destas partes da Imdya lio que ele por 
sua dyuyno misjricordia não premyte mamdo que ho meu 
seja trazido a dita capela e sepulltado nela e quero 
.na dj ta capela haja pera sempre lm capeiam comtino 
que cada dja djgua mjso- (sic) per raynlia allma e a mysa 
de anesjasão 3 de nosa snora lio quall capela '* h e (sic) 
avera e cada hvi ano por seu trabalho dezoyto mill Reis 
e se pela vemtura na djta eapella quysere Estar tres liou 
quatro frades da horde de São franciseo da houservãcya 
tomada 3 sobre sy lio ecaReguo de dyzere por mynha allma 
a dyta mysa que se dygua cada dya mamdo que lios aco¬ 
lha na dyta capela E o° lleyxe Estar nella E lhes dem 


1 Encarnação. 

' missa. 

3 Aununciação e Encarnação. Esta eapella ficou sondo conhe¬ 
cida pela de Nossa Senhora da Serra. 

■í capela. 

3 tomado. 

G os. 
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todo lio que faz neoesaryo pera suas hofycynas E selas 
pera seu Eecolhymêto E onystyda 1 2 (sicj E todo lio que 
pera seu comer E seportameto» liouverão - mjster a custa 
das tedas da dyta capella E,ê tall caso so não sera ne~ 
eesaryo mais capela 

Tyradas As sobre dytas despesas das tedas das dytas 
boticas mUdo que todo lio mais que sobeyjar se de des- 
mola aos dyas de sesta feyras a porta da dyta capella 
aos menynos fyllios de purtugueses que na dyta cydade 
de Goa houver aquelles que mais horfaas 3 E deseparados 
foru— 

Terlados dallguas verbas do testamento daffonso dallboquerque 
guovernador que foi nestas partes 

a Fernão varclla daraõ tryta myll Eeys que lho pro- 
mety 

a mynhas jrmaÜs freyras daraõ quinhctos cruzados 
cada bua , 

Mamdo que dê a nosa sivora dagodalupe quynhetos cru- 
sados 

mãdo que de ao apostollo sam tyaguo do comveto de 
pallmella se myll 

1 honestidade., ■. .. . 

2 houverem. , ■ 

3 Órfãos. 

i Dizem os' Gommntanos que era para azeite. Àdeante lhe 
deika a offerenda de uma lampada de prata, talvez ainda em re¬ 
cordação do auxilio milagroso recebido na tomada de Goa, se¬ 
gundo era fé entre osproprios gentio,.,, «eo apostolo» S.Thíago, 
que os ajudou, de que foram boas testimunhas os mesmos Mouros, 
que depois da cidade ser ganhada perguntaram aos nossos, que 
homem era hum capitão de humas armas brancas e diurna cruz 
vermelha, que, andava com os christãos ferindo e matando nos 
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mãdo que dê a llyanor alluarez íillia de pero allua- 
rez c vylla verde casada com hum cryado de martym 
goncalvez meu jrmão doze myll Eeys E ao dyto cryado 
de, meu jrmão dez myl Eeys se lhe já não são paguos 
por dona Jsabell mynha jrmãa 
màdo quanto a Buy |y.res que fpy meu cryado casado 
com Ima boa crystã liou a hua (í) de sua molher que teue 
vyntasy que 1 myll reys por servyco de seu pay 
mãdo que dem a hua sobrynlia de Maria piriz seis 
myll r. s se lhe jaa não tenho deyxado allgua cousa em 
testamêto 3 

mamdo que dem a nosa snora do cabo e a nosa snora 
da pena e symtra e a nosa snora dajuda e a nosa snora 
da seBa e 3 uylla verde e a nosa snora da cõsollação da- 
touguya e cada bua destas casas hua vystimenta de seda 
e seu callez de prata cleyxo a minha jrmSa dona Isabell 
lio meu capado que se chama llucas 
s.e ho meu diguo se no meu testamêto, não estaa feita 

Mouros, porque elle só fora o que lhe tomara a sua Cidade; e Af- 
fonso Dalbuquerque pela muita devoção que tinha nelle, e por ser 
Cavaleiro da. sua ordem, não se csqueeee deste favor, que delia 
recebeo, e mandou ao Convento de Palmeia hum bordão de seis 
palmos do comprido, da grossura de hum arremeção, todo forrado 
depuro, lavrado cie Tauxia, e a caabeça do bordão com pérolas, e 
rubis, e hum ramal de contas de ouro muito grossas, e hnma rieira 
de ouro de bom tamanho, com muita poeiraria nella, posta em hum 
chapou de sotim carmesim, e por sua morte mandou ao Apostolo 
Sanctiago da Galiza hurna alampada de prata muito grande, e 
com mil reis em dinheiro pera azeite».' (Com., parte ni, cap. iv). 
Affonsp de Albuquerque ora tão devoto de S. Thiago que para o 
dia d’estc santo guardou o assalto á. cidade de Malaca. (Com., 
parte m, cap, xxii). 

1 Vinte cinco. 

2 Havia portanto-um testamento anterior, naturalmente o feito 
cm Portugal a que adiante ha referencia. 

'..3.8? 
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ha decraraeão de liua repartição de pymenta dantre my e 
Ruy daRaujo' 1 e prezo no Reino e hotras pesoas mamdo- 
todavya que de mynha fazenda lhe serão tomados seto e 
cymquoeta cruzados porque não sey se houve pera sy 
allgii pezo ou elleyo 2 de comta antre my e elles 

quero e me apraz que todallas |poças e molheres cris- 
tãas que , se perderão e froll dellamar 3 vyndo eu de mal- 
laqua se Kesguatè e tirem de catiuo podemdo se aver a 
mynha custa , 

çem cruzados que me parece me deve pedro meu fei¬ 
tor de cananor e dyoguo pereiro semdo feitor de Cochy 4 5 
que lhos eprestey pera cousas delleRey dyguo pera des¬ 
pesas de, cousas dellEey ser lhe a dado Jurameto aos sã- 
tos auãgelhos e por seus juramentos mamdo que lhes 
levem e conta 

mando que toda mynha fazenda que/ sei"' na Jrndia 
achar por meu fallecymento. saber. dinheiro, ouro prata 
espravos escravas e quall qjier outra cousa sua etregue 
a pero dallpoym Seeretaryo da yndia 0 pera elie despor 

1 Era oficial da feitoria de Cocliim em 1509, quando Affonso 
de Albuquerque alli foi tomar posse do governo da índia. (Com., 
parte n). Esteve prisioneiro do rei de Malaca, com outros portu¬ 
gueses, indo Affonso de Albuquerque resgatá-lo. (Com., parto ni, 
cap. x o sgs.) 

2 enleio. 

3 Nau poderosa que fazia parte da armada que tomou Soco- 
|há, Ormuz, e outros portos, sendo capitão d’ella João da Nova 
que falleceu em Cochirn em junho de 1507. (Com., parte i, cap. xvtr 
e xxv; parte ii, xi), 

4 Era-o quando se deram em.Cochim as questões entre Affonso 
, de Albuquerque e D; Francisco d’Almcida, que não queria entre¬ 
gar o governo da índia. (Com., parte n). 

5 se. 

* Era ouvidor geral da índia por occasião da tomada de Goa; 
foi constante companheiro dhirmas de Affonso de Albuquerque. 
(Com., n e rv). 
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delia na Jmdia ho que por meus jtes 4 asynados por ml 
achar que mamdo fazer por mynha allma e o all que dyso 
sobejar ho etreguara a meus testamêteiros e purtugal lio 
qnal pero dallpoí deyxo por men testaméteiro nesta parte 
quero e- mamdo que se acabe a capella de nosa snora 
dammciação e ecarnacão do seu filho no seu ventre vir- 
ginall a qual capella se faz pelo meu mamdado e goa e 
quero yso mesmo que as butiquas que tenho mamdado 
fazer na dita cidade de goa se acabem e fiquem pera a 
Eeda 2 pera todo sempre pera. a dita capella 3 
havendo noso snor por seu servyeo de eu falleoer d 
qual quer lluguar destas partes da ymdia ho que elle por 
sua devina mysiricordiá não permyta mamdo que ho meu 
corpo seja trazido a dita capella e sepulltado n’ella e 
quero que na dita capella aja pera sepre hu capellão con- 
tino que cada dia digna misa por mynha allma e a. mynha 
snora (1) danüciação de nosa snora ho qual capellão averaa 
e cada hu ano por seu'trabalho duzetos digo dezoyto myll 
Reis que se pella vcmtura na dita capella quyzerem estar 
tres ou quatro frades da ordem de. são francisco mamdo 4 
sobre sy ho ecaReguo de dizerem por mynha allma a dy ta 
mysa que mãdo que se digna cada dia mãdo que os aco- 
lhão na dita capella e. os deyxem estar nella e lhó dem 
todo ho que lhes for necesaryo pera suas ofertas e sellas 
pera seus Recolhymentos, e honestidade E todo ho que 
pera seu comer E soportamento houverem myster a custa 
das Rendas da‘dita capella e e tall caso não seraa. nece¬ 
saryo mays eapellas a 

tiradas as sobreditas despesas das Rendas das ditas 

1 itõs. 

2 renda? 

3 Estas verbas e as duas seguintes são as mesmas que atrás 
vão, transcritas. 

4 tomando. 
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botiquas mamdo que todo lio mays que sobejar se de 
desmolla aos dias das sextas feiras a porta da dita capela 
aos mynynos filhos de portuguezes que na dita cidade de 
guoa ouver aqueiles que mays liorfãos e desemparados forem 

mãdo que todas as sedas e borquados damasquos vil- 
ludos e setys que se em minhas arquas acharem se dem 
pera ornamentos da dyta capella e asy quaes quer vesti¬ 
dos meus que pera. yso aproueytare 

mando que a posse e ademynystracão da dita capella 
e ftemdas delias aja pera todo sempre meu filho pera sy e- 
pera todos seus desedetes com os ditos eeareguos 

quero e me pras que lios juizes que cada lm ano fo¬ 
rem õ a dita cidade de guoa tomem a com ta a qual quer 
possoa ou pessoas que ho dito meu filho ou meu herdei¬ 
ros puserem na dita cidade pera recolher as Rendas da. 
dyta capella e comprir lios ecarguos delia se ho faze asy 
e pelo que eu atras mando e se guasta toda pera a Renda 
da dyta capella tiradas as despesas e emcargos nas es- 
mollaS'dos menynos como dyto lie e achamdo quehos di¬ 
tos ecargos. se não cumprem as facão comprir e pelo tra< 
bailio, que, os clítos juizes lleuarem nysto mando que cada. 
hü delles ajam dons myll r. s a custa das Remdas cia dita 
capella 

as mynhas escrauas que na Judia tenho eu as deixo 
foRas e dez myll Reis a cada lula pera seu casamento 
tirado llianor hua esprava que foy de dyogo coRea 1 a 
qual mamdo que se leue a portugal e se etregue a mynha 
jrmã dona Izabell pera a dar a meu filho e mamdo que 
se dem aos ercleiros do dito clioguo coReã trinta cruzados 
pela a dita escraua por que me pareçe que hao tepo que 
a ouve de. seu jrmão valya mays 

1 Deve ser Diogo Mendes Correia, capitão de uma nau. (Com. t . 
parte i, cap, xij. 
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hua escraua mynha moca axemena affilhada (?) fique 
foRa como dyto he lie 1 alleuem a duqueza de braguança 2 
e lhe lleyxo pera seu casamento seseta myll reis e por 
que ella esta toda ehea de sua llympeza ey por hem que 
se não etregue seiià a pero dallpoem secretaryo da ydia 
pera a lleuar á dita snora duqueza quando for e jrá com 
ella llyanor pera no camynho ter cuydado delia e asy 
deyxo á dita xemena todas suas Joyas doro e hua es- 
pravasyiilia por nome chamada mecya que lhe tenho 
dada 

mamdo que todos meus esprauos moços e homes e o 
mays que por meu fallecymento se achare se leve a por¬ 
tugal e se etregue a mynha Jrmã dona Isabel pera as dar 
a meu filho tiramdo hü moço que se chama gaspar lio 
qual mamdo que se etregue aos ercleiros de affonso sam- 
cho que falleçeo em malaqna por quanto lho tomey e cou- 
chy por me parecer que era cousa furtada e elle falleçeo 
prymciro que lio ouvese de sua justiça 
mamdo' que a todos lios moços que se em mynha casa 
acharem que me seruem de por cada digno a cada hü 
por cadano que me seruyrão deus myll Reis a cada hü 
solda llyura 3 do tempo que me cada liü seruyo e alie 
disto mãdo que dõ a mánoell guomez synco myll Reis e 
a francisco de eeyta houtros cinquò mill Reis 
João medes meu criado tem avyclo de my coremtamyll 
Reis de seu casamento do tepo que me seruyo hos quais 
lhe mandey dar e mauoell da costa feitor que etao era 
das prezas de sertas j mynhas mãdo que alie do que 
jaa te recebydo de my lhe deue mays vinte myll Reis 
nuno vaz meu criado he. satysfeito de my do tempo 


2 D. Isabel, viuva do duque de Bragança D. Fernando II, o jus¬ 
tiçado, e irmã do rei D. Manuel. 

3 Dinheiro exacto,- certo? 
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que me seruyo ouve duzètos cruzados de mi e mais.lio 
dey ao sncir duque e mestre e Roguoihe muito e ecomedo- 
Ihe que seja ayo de meu filho equanto não cazar e ayeraa 
eadano por seu trabalho d myl Reis e peço por merçe 
a elllíey noso snor que ho aja por sua senão the tomado 
mando que de a affonso perez meu criado que he ca- 
zado com hua criada, da minha irmã dona Isabell quynze 
myl Reis posto que parti bem com elle e ho satisfez 1 
quando foy de quaa da ydia 2 
mando que do a duarte rqdrigez que foy meu compra¬ 
dor trynta. cruzados naquela moeda que hos ella 3 deu por 
meu mandado a manoell da costa feitor que emtão era 4 * 
hos quays lhe deu por ho com elles comdenar e forão 
despendidas nas obras de myriha capella em goa omdc 
ho eu nelles condeney 

se algüas pessoas vyerem e cliguão que lhe deuo dinheiro 
até comtia de seis myl Reis mãdo que lhe paguem prouando 
prymeiro por tres ou quatro, testimunhas como lhos deuo 
mando que dem a molhôr e filhas de gaspar vaz meu criado 
que me veyo buscar a ydia e falleceo qua doze myll Reis 
mando que dignam pela allma de Ruy dias & que man- 
dey justiçar no Ryo de guoa 0 quatro tryntayros 

1 satisfiz. 

- yndia. 

3 elle. 

4 Foi nomeado feitor era Ormuz quando era fins de outubro 
Affonso de Albuquerque entregou a seu sobrinho Pero de Albu¬ 
querque, a fortaleza e seu governo. Era filho de Mestre Álfonso 
physico-raor de el-rei D. Manuel. (Barros, Dec. II e Com,) 

•’ «Filho de boraem honrado do Alemquer»; liomera d’armas 
que acompanhou Albuquerque no investimento de Socotorá, Ormuz, 
Goa e outros feitos memoráveis. (Com., parte i, cap. xxxi e ou¬ 
tros); 

G foi enforcado na nau Flor da Rosa, de que era capitão Ber- 
'nardim Freire, no Mandovy defronte de Pangim, 



mamdo que dignara pela allma de nanuell aRais que 
mandei degradar pera mallaca e falleceo laa dons tryn- 
tayros 


mando que dos dous collares de pedrarya meus que 
sc ficarão fazendo e guoa se lleve bü a nosa snora da 
goadollupe alie dos quynliemtos cruzados que tenho mam- 
dado que de desmolla e este eollar seraa ho da pera 
grande que te ho Roby grãde no meyo 
mamdo que se faça hua allampada de prata que tenha 
doze marcos e se lle'ue com ho dito eollar e dinheiro a 
nosa snora de guoadollupe 

mando que dem ao moesteiro de samta crara de por- 
tugal duzetos myll Reis pera se acabarem as.hobras 
delia 

mamdo que se comprem dous moyos de pão de Remda 
pera o dyto moesteiro tomamdo Joana escraua mynha 
que nelle estaa por freyra 

mamão que, se faça hua allampada de prata que custe 
sc myll Reis e se lleue ao bem aveturado apostolo sam 
tiago e gualliza onde jas lio seu corpo 
mando que se faça hua ermyda c guoa do bem avein- 
tvirado sãto antouio a qual ermyda se fará sobre a outra 
que estaa sobre a rybeyra omde varão as naos 
tome terça de toda mynha fazenda para se eomprir 
todas as cousas atras comtheudas e hem asy as que 
mamdo fazer e meu testamento que em portugal tenho 
feito 1 e nestes jtes tenho hordenado e despoys de paguos 
e comprydas todas as sobreditas cousas se eomprir diguo 
sc ficar neiihua por eomprir ho que sobejaa da dita my¬ 
nha terça aja ho dito meu filho pera sy 
deyxo por herdeiro a dito meu filho c todo los seruy- 
ços que tenho feitos a ellRey noso senor diguo a ell Rey 

1 Referencia ao testamento feito em Portugal 
Vom iv.— N." 2.— Novembro, 1911. 
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D8 affonso 1 e a ell Rey D5 Johão 2 3 cujas allmas deus 
tem e bem asy o deixo por erdeiro nos servycos que te- 
nlio feytos com mynlia seruyçall comdição ellRei noso 
senor e aos Reynos de purtugal e peço de merce a sua 
Alteza que a satisfação delles dee ao dito meu filho por 
que eu tenho merecy do fazer-me mereo e ponha nelles 8 
todas mynhas temcas e mando ao dyto meu filho so pena 
de mynlia bemção que muy fortuosamente Requeyra sa¬ 
tisfação de meus servycos ao dito sefior 
eu tenho mamdado dar a amtonio ffernandez criado de 
do martinho sertos quyntays despecearya da fazenda 
delliey noso senor em parte de paguo de ce quytays de 
cobre de dS martynho que me elle disse que tinha etre- 
gues francisco coruynell feitor de Goa mãdey-lhe dar a 
dyta espeoearya sobre sua palaura fiamdome delle que 
me dise que me darya hu conhecimento de fframcysco 
coruynel de como lhe etreguara hos ditos ce quyntaes de 
cobre o qual conhecimento me elle nuca mays trouxe no 
mostrou ne mandado meu E que 4 5 mandase que lhos etre- 
guase ser lhe a 8 requerido que mostre lio dito conheci¬ 
mento de ffranoisquo coruynel e mandado meu pera lliem- 
tregüar os ditos ce quyntays de cobre ho qual conheci¬ 
mento a de ser feito ê forma em que declare serem lhe 
etreguase diguo etregues aquelles cõ quyntays de cobre 
de d5 martinho e como lhe ficam càrreguados e Keceytu 
e não ho mostramdo tornará a ellRey hos quyntays des- 
pycyarya que lhe tenho mamdado dar hou sua própria 
'valia E semdo caso que se ache por Justiça que lhe não 
deue de tornar hos ditos, quyntays despecearya a ellRey, 


1 D. Affonso V, em cujo paço foi criado. (Com), 

2 D, Mo II, de quem fòi estribeiro-mor. (Com). 

3 nelle. 

'< § que. ' 

5 ser-lhe-ha, 
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noso senor aquelles que se achar per bem de comta que 
tenho mandado dar ao dito antonyo ffernandiz 
quando foi-a pelleja de ormuz eu promety a gaspar 
diaz por sayr da dita pelleja ferydo e trazer a mynka 
bandeira no tempo que comquystey e tomey o Reino doro- 
muz que tamto que eu fos ê portugal lhe daria e cada 
hu ano dez myl Reys e mays lioutro tanto casamento 
■como ho snor mestre e duque daua a seus creados se¬ 
gundo ordenanças de sua casa da qual promessa mynlia 
se fez hu alluará per amtonyo de Çaa espriva 1 e porque 
no dito aluara não descrarara asy craramente como lho 
-eu promotora e na mynlia teção mas dizia que eu lhe da¬ 
ria cadano hos ditos dez myll Reys e eu Rompy ho dito 
■alluara em o acabamdo dasynar que ho mfidey ller e lhe 
mamdey fazer outro hem decrarado segundo mynlia teção 
■o qual elle. ora the e que lhe pqrmetey de dar hos ditos 
dez myll cadano tamto que me noso snor lleuase a 
portugal e mays lio dito casamento E lio dito gaspar diaz 
depoys de ter este alluara meu teve maneira como houve 
a mão hos pedaços do outro aluara que eu Rompera e hos 
ajmnton cozeo e guardou e tamto que eu fuy na Jndia 
começou a me demamdar peramte dÕ ffrancisco vys rey 
pelo dito alluara que cu Rompera que elle tinha junto e 
cozeyto com lio meu synal E amdamdo asy a demamdo 
por certos dias elle se alargou delia e ficou asy se se 
mais sobre yso fazer nehua cousa são disto testemunhas 
guomcz teyxeira e symão velho e mino vaz criado do dito 
senSr mestre e. duque e também lie disso testimunha Jo- 
Mo texeyra e pero dallpoem c outro fírancisco llamprea 
foi escripvão do auto em seu poder se achará se neoesa- 
ryo for e porque mynlia tenção não foy dar lhe hos ditos 
dez mill Reis senão depoys que me nosso snor lleuasse 


* escrivão. 
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a portugal como dyto lie porque ciar lhos qua na Judia 
era dar-lhe coreta mill Beis mando que somente seja pa- 
guo ao dito gu aspar diaz outro tanto cazamento como ho 
dito snõr duque e mestre daa aos seus criados segundo 
ordenança de sua casa como lhe tenho promefydo segundo 
mays llarguamente se vera por meu allvará que disso 
thtt e sé pela vemtura se achar em direito era hobry- 
guado pelo dito meu alluara (sie) soo que elle the que se 
fez depoys de eu Romper no prymeirô lhe dar lios ditos 
dez myll Reis cadano ajuda que eu não fose a portugal 
mado que de mynlia fazenda lhe sejão paguos 
os bes que em meu testamento deyxey hordénados e 
deputados pera por elles se dezerem S portugal sertas 
mysas marndo que a mymystração 1 delleaja e toda my- 
nha vyda digo sua vyda mynlia jrrna dona Isabell a quall 
Eoguo e ccomedo mnyto que fara dizer as dytas mysas 
como se no meu testameto cote 2 e depois do fallesymcto 
da dita mynlia jrmãa mãdo que lia mynistração dos ditos 
bes aja meu filho per o todo sepre pera sy'e pera todos 
seus descendentes com os emcarguos das ditas misas que 
pollos ditos hes mãdo que se diguãò e nao comprymclo o 
dito meu filho ou seus deaedetes os ditos emcarguos 
como se em meu testameto comte 
mando que ho movei cie mynlia casa digno fazenda, 
saber, dinheiro ou prata ouro E toda outra fazenda dè 
movei.nao será emtregue a meu filho, pera delia usar Ili- 
vremete se não depois que fôr de ydade de yimte anos 
pera syma sallvante sedo caso que amte de ser da dita 
jda.de case porque etão lhe sera todo etregue e sera obry- 
guado o dito meii filho de u cada hu ano dar a dona Isá- 
hell mynha jrmãa do corpo e de toda a mynha fazenda 


1 ministraeão. 

2 contem. 
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ao dito meu filho e se per ventura eu deyxo a dita dona 
Isabell mynha irmãa algü dinheiro no testameto que em 
putugal tenho feito hey por be que. nao aja mais que lia 
metade delle 

macio que toda mynha prata tapesarya se lleve asy 
jiimtam. 16 como a eu tenho a meus testameteiros e pur- 
íugall sc se com ellas hullyr nÕ afastar ne veder nenhua 
cousa delia pera a elles entreguarem a meu filho ao tepo 
por my atraz ordenado e somente fiquara da teparia 1 (sic) 
hu pano comprido de feguras que ha da lyropa 2 
avedo noso snor por seu seruiço eu falleeer na Imdia 
o que elle por sua devina mysericordia não permyta 
mamdo que alvaro meu espravo filho de allimpe mouro, 
que e Guoaa foy morto por justiça por ser treclor fique 
folio por quaãto o eu cryey de meu moço pequeno e peso 
por mercê a quoall quer guovernador que a Imdia guo- , 
vernar ponha « solido e se sirua delle de llymgua parse, 
a-Rabia c canary e falia be portuges 
mãdo que do a aiitonio ffernandez preto escravo que 
foy de metí jrmão fernão dallboquerque pera ajuda de 
seu Resguate ou allfoRia trynta mill Reis hos quoaes lhe 
não serão etregues senão despoés que fizer seu resguate 
ou allforya consertada com seu sfior 
mãdo que me facão Ima cabesa de prata e se lleve 
a nosa snora da pena 5 symtra que lha tenho prome¬ 
tida 

mãdo que a sepultura de meu pae se allevante õ muy- 
meto 3 sobre a llaguea onde jas o quall muymeto’ 

sera de boaa pedraria corada e tera as armas no meo 4 do 
muymeto 

1 tapeçaria. 

1 Um paiino de Arrhas? 

3 moimento. 

4 meio. 
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mando que ha osada de mynha mãy seja trazida ao- 
muysteyro demsobreguas 1 onde jas sua mãy cuja pa- 
droeyra he edefíquadora ella foy e se llamee na capella 
mayor do dito muysteyro e pera se jsto fazer se dará da 
mynlia fazenda todo a que for nesesaryo , 
decraro que heu dei a jorge baReto hirallvara meo 
e que lhe avia de dar e cada hü ano o tepo que e my¬ 
nha companhya andase trymta e seis mill Reis e tãoto 
que viermos a Orumuz ho dito Jorge baReto, não sendo 
ainda pasado mais de seis meses me Requereu a pagua 
delles e eu por elle ser casado com mynha sobrynha lhe 
dey em cheo de todo o anno trymta e seis mill Reis posto 
que ajnda não fosse pasado como dito he/ 
mais decraro que hos quimtais que lhe prometi de dar 
na myqjia cargua e e cadano 2 serue elle os te caReguados 
següdo se verá pello caderno da cargua da dita nao a 
quoall cargua antes que a dita não 3 sayse do porto de 
couchym se pasou a não 3 graças e que dÕ francisco viso 
Rey hya pera purtugall por quoanto foy nesesaryo por 
seruyso dellRey fiquar a dita serua 4 na Jndia e porque 
antre o dito jorge baReto e my se pasarão allguas cousas 
elle me não deu quytação dos ditos trymta e seis mill 
Reis que lhe dey ne dos quymtais que de mynha cargua 
caReguou 

o dito jorge baReto me deve qyteta mill Reis que lhe 
emprestey tenho diso escriptura serlheão Requerydos qüe 
os paguem se os ja não tem dados ha mynha jrmãa dona 
jsabell que te procuração mynha pera os Receber 
sedo caso que deus não mãde que ho dito meu filho 
ante de meu fallesymento ou ãtes de ser de ydade ê que 

1 Enxobregas. 

i que? 

3 nao. 

4 cargua ? 
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lhe mãdo etreguar toda mynha fazenda pera delia usar. 
11'yvremête como de cousa sua própria fallesa ao depoys 
de Ber casado fallesa'sem filho ou filha e fali causo mãdo 
1 que despois de serem comprydas as paguas e feytas todas 
cousas que e meu testameto que e purtuguall tenho feito 
que e purtugall tenho feito (sic) e nestes Ites mãdo fazer 
toda outra mynha fazenda se guaste e despendoa por 
mynha alma ê cousas de seruyso de deus e obras piedo¬ 
sas 

mãdo que se dê a todas mynhas jrmaas a cada hua 
dous mill cruzados pera ajudaa de seu soportamento 

mando que do mays que de mynha fazenda sobejar se 
de a alguas mynhas parêtas que ouver por casar dajuda 
pera seus casamêtos a cada hua mill dobras de cêto e 
vite Reis cada dobra 

mais mãdo que se casê filhas domes fidalguos pobres 
que não tenhão com que as casar e bem asy mãdo que 
se ouver allguas filhas'domes fidalguos que sejão creadas 
e ãdc ê mao trafèguo de molheres que as metão e mus- 
teyros de freyras 5-de fação boa vida e / de de mynha 
fazenda aos ditos musteyros pera que as tome e Recolhão 
nelles do mais que de mynha fazenda sobejar mãdo que 
se tirê alguas cativas as mais pobres e desemparadas que 
ouver ê teRa de mouros 

querò e me apraz que os bes que tenho na tougya e a 
mynha quynta dalhamdra e os bes que tenho e alhos ve- 
dros os quaes tenho ordenados ê meu testameto e portu- 
guall pera se dizerê por elles as 'micas 1 dos quoaes bes 
tenho dado a ministração a dona jsabell mynha jrmãa ê 
sua vida some te que sedo ao têpo de seu fallecymcto o 
dito meu filho a que mãdo vir à dita mjnistração falle- 
cy-do sen filho ou filha de llygytymo matremonyo que os 


1 missas. 
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ditos bes asy jutamete como os eu tenho ordenados o meu 
testamento se de e etregue ao muysteyro de sãoto aguos- 
tinlio ode esta nosa snora da graça ao quall delles faço 
pura e imReuoguauell doação pera toda sepre com tall 
comdição que os frades do dito mujsteyro serão obrygua- 
dos de todos dias dano dizere duas miças por mynha 
allma detro da capela ode se faz o cabido do dito rniiis- 
teyró que he de meus avós o de meu pay e jaze nella 
sõpulltados as quoaes duas misas se dirão cada dia como 
tenho dito e e cabo delias sairão com Kespomso e aguoa 
beta sobre a sepultura de meu pay e meus auos do que 
pera a dita capella se Reformar e coRejer seguastõ nella 
de mynha fazeda duzôítos mill Reis os quaes serão ctre- 
gues a liü bÕ bome de boa.comsjecya que os guaste e 
obra na dita capella aquellas que os frades do dito muys¬ 
teyro dizere 1 que são mays nesesaryas 
mãdo que pelo trabalho que no aRequadar de mynha 
fazenda pero dallpoym ade ter na Jndia e fazer eomprir 
as couzas que n’este meu testameto lhe mãdo fazer elle 
posa tomar pera sy sincoeta mill Reis 
por este dou poder e autorydade ao dito pero dallpoem 
que elle posa aRequadar todallas dividas que quaesquer 
pessoas me deverü na jmdia e posa estar a com tas com 
todos feitores dellrey uoso senor e aRequadar delles to- 
dallos dereytos que me devere de parte das dreguays ff ) 
e bê asy pola aRequadar todallas joyas que me devere de 
prezas e as pesas que delias me vire e do que Receber 
posa dar conheeymêto e quytacomes 2 
peso por meree' ao governador que despoys de my vier 
que llyvremete deyxe aRequadar toda mynha fazenda ao 
dito pero dallpoem consyta ser-lhe feito sobre ellas ne- 


1 disserem, 

3 quitações. 


BOLETIM DA SECUNDA CLASSE 


137 


nliüa forsa muito no tome nada porque cumpre asy a des- 
carguo de mynha comsyesya e mynha llympeza na jmdia 
feito e orumuz ao primeiro dia de novêbro de quinze 

estas são as cousas de que aquy faço deoraração quero 
e mãdo que se ajiite ao meu testameto que e portuguall 
tenho feito e ytes que aquy fiz na jmdia que se cumprão 
com elles jutaraete por quoãto ho se asy for descargno de 
mynha comsyesya' 

mãdo que do ao esprytall dellRey e llyxhoa sõ cruza¬ 
dos pera as obras delle que lhe tenho prometido por gua- 
nliar as cclullygõcy-as que to 
mãdo que se faça bua folha doro com hu huraquo no 
meu 1 como framzido e nelle hü pellourynho pequeno com 
bua auellã e se lleve a nosa snora do mote d guoa que 
lhe tenho prometido 

mando que se oÕprem aquy na imdia trinta xerafins õ 
panos de seda e se lleve a purtnguall e se de ao ho je.su 
c são domimgos e llyxhoa pera ornamõtos do seu alltar 
que lhos tenho prometidos 

mãdo que se compre outros trymta xerafins í! panos 
de e se lleve ao cruayficyo de bouças d purtu- 

guall que lhe tenho prometido 
mãdo que de a bus ornes que mãdey asoutar õ orumuz 
por não quererem servyr comyguo com allabardas a cada 
hu quoatro mill Reis 

mando que dõ aaffonso que foy meu cryado e o degra- 
dey pera mallaqua ■ alie do que lhe couber de seu topo 
que me seruyo quatro mill Reis 
quero e mãdo que posto que eu tenha mãdado que lie» 
vãodome noso sfior pera sy nestas partes da Jmdia que 


1 meio. 
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meu corpo sepulte ua mynha capella e guoa ey por be e- 
descamço de mynha allma por allgus Respeitos que me 
depois a yso moverão que avedo noso snor por seu ser- 
vyso eu falleser nestas partes o que elle por sua devina 
misericórdia não premytaa que meu corpo seja sepultado 
em luguar conhesydo fora da dita capella, por dentro 
nella não haver teReo L per a jso, e depois de guastada a. 
carne os meus osos serão llevados a púrtuguall 
mãdo mais que a sepultura e que jas a osada de meu 
sobrynho dom ãtonio que deus aja que está detro na ca¬ 
pella da fortalleza e guoa e sedo a dita mynha capella da 
ministraeão diguo da numcyação e sobre ella virá o ca- 
pellão dizer o Responso com haguoa beta como tenho mã- 
dado que se fizesse a my e jsto será despoes que mynha 
osada for llevada a portuguall porque etãoto que meu 
corpo nestas partes estiver ally vira o dito capellão dizer 
o dito Responso com aguoa beta e por quoato eu tenho 
mãdado muitos ornamentos de seda e frontais pera ha 
dita capella e abastança hey por be que se êbargue de ja 
ter mãdado em meu jtes e testamento que has sedas e 
velludos e broquados e outros panos de seda e vistidos 
meus que pera jso aproveitarem se de por não ter delles 
nesesydade e eu ter provido dornamStos 5 abas- 

taçã como dito he quero e mãdo que se cumpra como 
meu proprio testameto e por firmeza asyney aquy feito 
no mar na nau frol da Rosa a xxiij de novcbro de 515 


llembramças de cousas que meu capitão mor mãdou 
que fizese do deRadeiro dia do mes de novcbro todo já 
feito testameto e outros ytes acabados 
ao primeiro dia do mes de dezcbro me mãdou que fal- 
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lecedo elle dese ale do que coubese a ãtonio guomyde e 
a christovão pereira do tepo que o tinhão servydo des 
mill Reis a cada hu os quoaes lhe mãdava dar pelo 
gramde trabalho que de dia e de noyte tinhao e o ser- 
virê sua doeça 

mãdou que dese ha ãtonio ffernandez carpinteiro seis 
azares por allgua obra que lhe tinha feita e posto algü 
como de sua casa 

mandou mais que dese ao bacharell fiziquo que o curou 
' trynta mill Reis depois de seu fallesymeto por seu tra¬ 
balho 

mais me desse que elle tomara sobre seu solido affran- 
•cisco euruinell feitor de guoa hüa pesa de damasquo que 
lha desse ou tornasse ou descomtase de quoallquer cousa 
que lhe o dito feitor devese 

mãdou o capitão mor que fose llevados e comta todal- 
las despezas myudas que fizese com sua fazenda aquellas 
que se não podese escrever e justas e onestas fose os 
quoaes jtes eu llyonardo de figueiredo taballyao das notas 
desta cidade achey ê hu livro de notas e que estão terlla- 
dados e não te começo ne fim átmête estare separados 
alie de Ima llauda õ brãquo e no fim delles mea llauda 
por asynar não pollo detrymynar o tabalyam que o fez 
por que serya de topo de xbj claguosto de 1516 e o titulo 
não he ellumynado ne asymido ne o tabalyam se nomea 
somete estes jtes terlladey asy como os achey se mais 
nelles acrescentar e os mãdey terlladar por llycesa pera 
jso tenho e os asyney de meu synall Raso por joão sem o 
renô 1 me dar portarya do provedor mor, dos defuntos que 
o Requerydo que lhe dese paguou com busqua quaatro- 
çetos Reis llyonardo de figueiredo. 

Christovam Ayres, 


1 Sereno ? 
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Velha Goa 


Ão dütinclo colonial Ernesto 
Jardim de Yilhena, mm pmadís- 
simo amigo, 

Kuinas, tudo ruínas, 

Tudo por terra, 

, Tudo no chão! 

Onde rugiram lutas leoninas, 

Onde vibraram os clarins de guerra, 

E solidão! 

Nem um canhão iracundo 
Aqui troará de novo 
Fazendo repetir todo esse mundo, 

O nome colossal de um grande povo. 

Tudo ó cinza, pó e lama! 

Que bella cama 
Para pantherasl 

. Onde aportaram Albuquerque e o Gama 
Entre os himnos de gloria —ecos da fama! 

Ululam feras! * 

Goa, Goa, Velha Goa, 

Rainha d’este Oriente, 

Que ê do teu sceptro e da cToa, 

Tudo de joias fulgente ? 

Arderam as joias da c'roa 
Na febre do teu clima; 

Roei?-to o pantanò o sceptro, 

Pantano, monstro mais forte » 

Que ordem vinda de Lisboa t 
Nada de humano te anima, 

Rôta nau, navio espectro, 

Que tem por piloto a Morte. 

Velha Goa, fevereiro de 1910. 


Mariano Graoias, 
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Um Super-Homem 

, Quando em momentos de philosopliica concentração di¬ 
vago o meu espirito pelo Passado e acompanho á formi¬ 
dável jornada iniciada pela Humanidade, ha muitos milha¬ 
res de annos, para um destino certamente desconhecido, 
—mas destino que deveria ter como marcos miliarios o 
Bem e o Bello,—impressiona-me o ver surgir, de quando 
em quando, em cada epoca e em cada país, poderosas in¬ 
dividualidades, tão cheias de gcnio e força, tão superiores, 
que a própria historia se pode reduzir á narração dos fei¬ 
tos insignes desses entes privilegiados, posto que taes 
feitos devam ser coordenados com outros factos, meros 
coeficientes daquella actividade. 

Decerto, a theoria dos grandes homens é susceptível de 
contestações. Determinados acontecimentos, — dizem — 
provocaram a manifestação de taes homens; e, sem os 
bons auxiliares pela fortuna postos ao seu lado, seria dif- 
fieil a sua gloria. Mas, isto que importa? Se os aconteci¬ 
mentos suscitam e põem em foco certos indivíduos, tam¬ 
bém é incontroverso que, muitas vezes, é a audacia, é a 
ambição, é o genio desses grandes homens o elemento'pre¬ 
ponderante dos suecessos históricos; são elles os impulso¬ 
res ou simplesmente os protogonistas de factos que, por 
assim dizer, alteraram o aspecto da terra e revoluciona¬ 
ram o viver normal e mesquinho dos povos. 

Affonso .de Albuquerque é, para mim, uma das maiores 
figuras da historia de todo o mundo. Para ser como tal 
reconhecido' sem discrepância, faltou-lhe somente o ter 
florescido no seio de uma poderosa e forte nação, da qual 
fosso o chefe. 

Eu não me apaixono, em regra, pelos heroes. llomem 
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pacifico, dado ás lutas do pensamento e do sentimento, 
não adoro os homens de guerra, os famosos carniceiros 
dos seus similliantes. Mas, ha casos em que temos de ver 
num guerreiro mais alguma cousa do que um batalhador: 
elle é, ás vezes, o instrumento de uma civilização que 
avança, elle é o,precursor violento de um progresso, que 
é forçoso impor... 

Comparável a Alexandre, a Cesar, a Napoleão, a todos 
se avantaja Affonso de Albuquerque, se attendermos aos 
tempos, ás circunstancias, ao meio em que se moveram e 
ás virtudes pessoaes. Os primeiros tres eram os chefes de 
grandes e aguerridos povos; dispunham de formidáveis 
elementos de luta; eram impedidos pelos acontecimentos, 
mas principalmente pela própria ambição; combatiam em 
territórios relativamente conhecidos, cuja invasão não of- 
ferecia diíficuldades. 

Albuquerque, pelo contrario, não se esforçava por sa¬ 
tisfazer a sua ambição; servia o seu rei. Não surgiu no 
seio de um povo que, a modo de um rebanho desorien¬ 
tado, anciava ter um pastor. Não combatia em território 
pouco distanciado do seu país; mas sim nas aguas e nas 
terras_ da Asia, para a qual partira em frágeis bateis, 
através de mares quasi desconhecidos, pois não havia ainda 
dez annos que o caminho da índia fora descoberto. Não 
dispunha de poderosas phalanges, nem de grandes esqua¬ 
dras, nem de exercitos modernos: os soldados de Albu¬ 
querque eram, na maioria, miseros aventureiros, muitos 
delles tirados das cadeias, reduzidos em numero, fatiga¬ 
dos em longas viagens, acossados pçlas tormentas, dizi¬ 
mados pelas doenças, pela falta de viveres, pelos assaltos 
das naus mouriscas. 

Para o cumprimento da grandiosa missão que se propu¬ 
sera, para a execução dos seus heroicos planos, Albu¬ 
querque contava quasi unicamente com a própria energia, 
entrayada e desajiidacla,—e com a consciência do seu 


BOLETIM DA SEGUNDA CLASSE 


dever de patriota, incomprehendido, amesquinhado, aban¬ 
donado pelo seu rei! Missão e planos por outro povo—a 
Inglaterra—aproveitados e tenazmente realizados mais 
tarde. Missão e planos que, se muito admira como um só 
cerebro os concebeu, não é de espantar que na vaidosa e 
futil corte manuelina, num país em que a instrucção era 
quasi nulla, num país em que as classes medias iam des- 
apparecendo, esmagadas pela realeza, essa missão e esses 
planos produzissem, apenas, estranheza, desconfiança, in¬ 
veja, intrigas—todo esse despertar de sentimentos pró¬ 
prios de espíritos broncos, falhos de cultura e .elevação... 

Na verdade, Affonso de Albuquerque viera dar ás expe¬ 
dições portuguesas aos mares asiaticos uma orientação bem 
diversa da que representava o estreito modo de ver do 
rei e da sua corte. 

A descoberta do caminho da índia não fôra inspirada 
por um critério accentuadamente imperialista; não tinha 
por fim a conquista de terras, 

O intuito d’essa empresa era, a um tempo, mercantil e 
religioso. Pretendia-se, de um lado, desviar para Lisboa 
o commercio do ouro, das pedrarias, dos tecidos e das es¬ 
peciarias orientaes, commercio que era, a esse tempo, o 
monopolío e a base do poderio da Republica de Veneza; 
e, de outro lado, visava-se a propaganda da religião catho- 
lioa entre os infiéis, como que para compensar a egreja 
das perdas resultantes da Reforma. 

O Príncipe Perfeito projectára esta nova cruzada, reali¬ 
zada pelo seu venturoso suocessor, não para a inútil liber¬ 
tação do Santo Sepulchro, em vão tentada durante séculos, 
mas sim para o estabelecimento de relações religioso-mer¬ 
cantis com os christãos do Oriente, com o lendário Preste 
João das Índias. E tal era o empenho, tal a obcessão re¬ 
ligiosa, que os companheiros do illustre Vasco da Gama 
julgavam já encontrar, nos ídolos de Caíicut, as imagens 
da Santa Virgem 1 
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As primeiras expedições enviadas ao Oriente não tinham 
tido outro fim. D. Francisco de Almeida era um acérrimo 
defensor d’este programma: Portugal devia manter o do¬ 
mínio dos mares, tendo como pontos de apoio algumas fei¬ 
torias no littoral do Oceano Indico, estabelecidas em vir¬ 
tude de tratados com os respectivos Soberanos: os sultões 
de Mombaça, Melinde, Zanzibar, Mascate, o Imperador 
Mogol e os rajás de Cochim e Calicut. 

. Diversa era a orientação de Affonso de Albuquerque. 
Grande alma e braço forte, elle sonhava com um maior 
Portugal; queria para o seu país o dominio ou, pelo me¬ 
nos, a suzerania da Asia toda, sem olhar á magnitude e 
ás difliculdades da empresa, nem á pobreza e pequenez da 
metropole. Pretendia talhar, nas terras acabadas de des¬ 
cobrir, extensas colonias em que Portugal se expandisse, 
que fossem um prolongamento da patria, pelo estabeleci¬ 
mento de núcleos de emigrantes europeus, que, cruzando- 
se com os indígenas, formariam o elemento demographico 
necessário para a implantação do dominio português e da 
civilização Occidental. 

Para se conseguir este resultado, não bastavam, de¬ 
certo, as feitorias, cuja destruição dependeria, sempre, da 
má fé e do capricho dos sultões e dos rajás , 

Mo sendo possível uma invasão á moda greco-romana, 
por falta dc exércitos assás numerosos, era forçoso come¬ 
çar pela conquista de alguns pontos estratégicos, que se¬ 
riam, a um tempo, base de operações bellicas e as forcas 
cauãinas do eommercio explorado pelos turcos, persas, 
arabes e venezianas. De todos estes, eram os turcos o 
mais terrível adversário: pelo seu poder, pelo seu fana¬ 
tismo, pela irritação que nelles produzira o novo concor¬ 
rente christão. Combater, simultaneamente, todos estes 
inimigos e levá-los de vencida, eis a tremenda aventura, 
eis o formidável enipreliendimento a que o terribil foros 
pôs, sem hesitação, os seus hombros de gigante! 
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Ora, o eommercio entre a Asia e a Europa fazia-se en¬ 
tão por duas vias: o Mar Vermelho e o Golfo Pérsico. As 
mercadorias do Extremo Oriente, por seu lado, vinham 
pelo estreito de Sumatra; não tendo importância capital 
. as caravanas que, da China e. do Tihet, se dirigiam para 
os portos do Mar Negro e da Asia Menor, através da fa¬ 
mosa Estrada da Seda, já. conhecida dos mercadores ro¬ 
manos. 

Nestas condições, o programma de Albuquerque estava 
naturalmente traçado. E posto que o não formulasse no 
papel, vemos a posteriori que esse programma era o se¬ 
guinte : 

1. ° Enfraquecer a Veneza e a Turquia, impedindo ou 
desviando o eommercio que se fazia pelo Mar Vermelho, 
Para isto oecupou a Ilha cie Socotorá, em face cio es¬ 
treito cie Bab-el-Mancleb, e a Ilha do Camarão, dentro 
d’este estreito, ao mesmo tempo que tentava apossar-se 
de Aden,—exactamente como, mais tarde, e-com mais 
efficacia, fez a Inglaterra! De outro lado, como era pelo 
Nilo que uma grande parte cTesse eommercio derivava, 
saindo pelo porto de Alexandria, e como eram as aguas 
cVesse rio famoso, com as suas periódicas inundações, que 
faziam do Egypto o celeiro da Turquia, Albuquerque 
projectava nada menos do que desviar o curso do Nilo, já 
que não podia abrir o Canal de Suez 1... 

2. ° Monopolizar o eommercio âaPérsia. Para isto, con¬ 
quistou Ormuz, a chave do Golfo Pérsico, que, pelo 
sen movimento commercial, era considerada a Pérola do 
Oriente. Lá estão os ingleses. 

3. ° Assegurar o monopolio do eommercio da China , do 
Japão e das Molucas. Para isto conquistou Malaea, já en¬ 
tão um emporio opulentissimo,—lioje nas mãos dos in¬ 
gleses. 

4. ° Concentrar este eommercio todo num ponto central 
que fosse a capital deste vasto império colonial. 

Vol. IV.—-N. 0 2.— Novembro, 1910 


10 
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Este ponto devia, necessariamente, estar situado na 
peninsula indiana. A nação que se assenhoreasse da índia, 
tendo aquelles tres pontos de apoio: Aden, Ormuz e Ma- 
laca, poderia hem considerar-se Senhora da Asia, estabe¬ 
lecendo nesta a sua hegemonia. À Inglaterra assim o re¬ 
conheceu ! 

Mas a índia estava então dividida em numerosos rei¬ 
nos e impérios, qualquer d’elles mais poderoso do que 
Portugal. Pensar em conquistá-los era rematada loucu¬ 
ra.. . Que fazer pois?. 

Aqui ó que o genio de Albuquerque eloquentemente se 
affirmou. 

Mo julgou urgente a conquista da peninsula. Nem ur¬ 
gente, nem possível, nem necessária. O essencial era/nV- 
mar nella o pê. Occupado um pequeno território, criado 
um núcleo de população portuguêsa, encetadas as rela¬ 
ções commerciaes, dever-se-hia iniciar a paulatina infiltra¬ 
ção por meio dos missionários, atrás dos quaes iriam os 
mercadores occidentaes, o... atrás Pestes os diplomatas, 
que, aproveitando das desordens internas, por occasião 
das successões dynasticas, e das complicações externas, 
offerecendo-se como medianeiros ou como alliados, procu¬ 
rariam impor-se, por meio de tratados, estabelecendo uma 
Bitzerania altamente proveitosa e realizando uma conquista 
moral mais facil e menos perigosa do que uma conquista 
pelas armas. 

Mas,- onde deveria ser o centro do império colonial por¬ 
tuguês? Qual era o ponto fraco por onde se faria a lenta 
infiltração do Occidente progressivo e culto atravez da 
couraça’do Oriente immobilizado nunía civilização atra- 
zada e ronceira ? Esse ponto, que devia ser situado na 
costa da peninsula, -como bem o viram os ingleses apos¬ 
sando-se de^ Calcutá e Bombaim, — foi indicado pelos 
acontecimentos: era a cidade de Goa. 

Pertencia esta cidade ao reino de Viajaiapur (Bejapur), 
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em cujo trono reinava então Adil-Khan, o Idalcão dos chro- 
nistas. Por acaso, esse reino de Bejapur, estava em guerra 
com um dos seus poderosos visinhos, que acabou por con¬ 
quistá-lo. Ao mesmo tempo, a successão dynastica dera 
logar a perturbações’internas, ainda mal serenadas. 

Goa era a principal saida do Reino de Bejapur para o 
mar. E posto que os soberanos nella passassem tempora¬ 
das, ó certo que o novo dynasta se achava então na sua 
capital, absorvido por outros cuidados. D’outro lado, os 
habitantes de Goa e das terras vizinhas, sectários da 
religião bramanica, não viviam satisfeitos sob o dominio 
dos mouros. Timoja, um d’esses indígenas, e, porventura 
emissário dos seus compatriotas, fora a Oochim levar es¬ 
tas informações e convidar Albuquerque a tomar de as¬ 
salto a cidade, pois era propicia a occasião. 

Não foi preciso insistir muito! Aprestando-se com ra¬ 
pidez, Affonso de Albuquerque fez-se logo de vela, e, 
surgindo no rio Mandovi, atacou sem demora a cidade. 
Como esta foi tomada no dia 17- de fevereiro ou 1 de 
março de 1510, perdida tres meses depois e reconquistada 
em 25 de novembro do mesmo anno, está descrito por to¬ 
dos os chronistas e já por mim o foi também noutro lo¬ 
gar h 

Não bastava, porém, conquistar. Era urgente firmar o 
dominio português, fortificar a cidade, preparar a resis¬ 
tência a um novo assalto dos mouros de Bejapur. Era in¬ 
dispensável organizar a administração d’esse pequeno ter¬ 
ritório, no qual se defrontavam povos de raças diversas, 
ambos adeantados em civilização, povos entre os quaes se 
poderia dar um permanente coníiicto de direitos, de inte¬ 
resses, usos, costumes e religiões. 


1 Cf. «A Cathedral do Gôa», no Boklim da Soc. de Geotjraphia, 
de Lisboa. 1901. 
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Surgia assim, desde logo, e pela primeira vez o pro- 
hlem colonial, de vital interesse para os pasíes europeus, 
objecto de profundos estudos modernos, mas que, já ha 
400 annos, Affonso de Albuquerque resolvera em grande 
parte com um tacto habilíssimo e superior talento, no que 
só teve imitadores... na Inglaterra. 

Esse problema apresentava-se sob dois aspectos: «) 
Gomo explorar o território conquistado ? b) Como tratar 
os indígenas?—As soluções eram estas: o systema da es¬ 
poliação e escravidão,—o systema de autonomia e sepa¬ 
ração,—o systema da assimilação lenta e progressiva. 

Espirito generoso e igualitário, político genial, typo 
apurado d’esta fidalga raça portuguesa, Affonso de Albu¬ 
querque mediu logo as diíficuldades e a iniquidade do pri¬ 
meiro systema, os inconvenientes do segundo, e adoptou 
francamente o terceiro, porque teve a intuição de que o 
melhor systema era aquelle que mais sympathias criasse, 
mais radicasse a dominação portuguesa no espirito docil 
dos indígenas. • 

Esta assimilação, ó claro, não podia ser' immediata. 
Não se transformam por uma proclamação de guerreiro 
ou por um decreto os usos, a religião e a lingua de um 
povo. Mas, estes usos, religião e lingua não deveriam sei” 
vir, de modo nenhum, de pretexto para se estabelecer um 
circulo de ferro, a dentro do qual não fosse dado aos in¬ 
dígenas avançar. Portugal, representado por Albuquer¬ 
que, abria os braços aos novos súbditos. A assimilação 
seria progressiva, á medida que estes fossem adoptando 
voluntariamente as leis, costumes e religião dos portu¬ 
gueses. 

Entretanto, principiou Albuquerque por garantir aos 
indígenas os seus usos e costumes, a liberdade dos seus 
cultos, e, sobretudo, a igualdade da justiça. Manteve o 
regime tributário vigente e as instituições politico-eeo- 
nomicas seculares por que elles.se regiam, —as commu- 
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nidades de aldeia, creando o cargo de tanadar-mór, que 
servisse de laço entre aquellas e o Estado, cargo para o 
qual, ao contrario do que hoje se pratica, nomeou um in¬ 
dígena : Madhava Rau, ou Madhú Rau, o Melrao dos chro- 
nistas. 

Simultaneamente, para estreitar os laços ethnieos, faci¬ 
litou e até ordenou os casamentos dos seus soldados com 
as mulheres ihdigenÜ, distribuindo terras e concedendo 
varias regalias a estes macios, como os denominam nu¬ 
merosos diplomas officiaes. 

Estava assim creado um núcleo de população portu¬ 
guesa e citadina. Mas, como esta população e os novos 
cidadãos indígenas deviam ter garantidos os seus direitos 
políticos e ser educados sob um regime descentralizador, 
Albuquerque organizou o primeiro município ultramarino, 
sob a presidência do seu grande amigo Diogo Fernandes 
de Beja, o qual município, mais tarde, vigorosamente se 
affirmou sob o titulo de Senado da Camara de Goa, 
substituído pela actual Camara Municipal do concelho das 
Ilhas. 

Para a satisfação das necessidades religiosas, pôs os 
alicerces da cathedral. Para afiirmar melhor a soberania 
portuguesa, fez cunhar as esferas,— moeda que tinha 
gravada a simbólica esfera armillar. Emfim, não liouve 
acto algum de organização e boa política a que não désse 
impulso, com uma assombrosa actividade, ao mesmo 
tempo que se preparava para a conquista de Malaca! 

Mas, o que, principalmente, tornou Affonso de Albu¬ 
querque crèdor da saudade e do reconhecimento dos in¬ 
dígenas, foi o seu alto espirito de justiça, a sua política 
igiialitaria, a sua bondade, que nunca descia até á tran¬ 
sigência, com a indisciplina e as vilanias, em cuja repres¬ 
são foi, ás vezes, feroz. Dalii a alcunha de terrível. 

Assim se explica, que, depois de morto, decorridos 
muitos annos, quando os portugueses da Europa o esqtie- 
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ciam ou afrontavam a sua memória, os da índia iam co¬ 
brir de flores o tumulo de pedra em que elle jazia e cla¬ 
mar por que surgisse da campa e viesse novamente go¬ 
vernar a sua terra! 1 ... 

Por mais que se procure, em nenlium país a historia 
registou jamais um facto igual; pelo contrario, basta 
comparar esta ternura póstuma dos indios orientaes por 
Albuquerque com as recordações Éliosas e tétricas que, 
na tradição dos indios occidentaes, deixaram os Pizar- 
ros, os Cor tezes e outros. Também Portugal não teve ou¬ 
tro homem que se comparasse sequer com Affonso de Al¬ 
buquerque. Era mais do que um homem; era um Super¬ 
homem, mais digno, mais elevado, mais nobre, mais he¬ 
roico do que os super-homens da philosophia cynica de 
Kietzche! 

Luiz da Cunha Gonçaives. 

Socio correspondente 


1 Cf. o meu opusculo sobre o Tumulo de Affonso de Albuquerque, 
que encontrei nas minas da cidade de Goa, e cuja inscrição fui o 
primeiro a publicar,— tumulo' que se encontra na Sociedade de 
Geographia cie Lisboa. 
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RÉSUMÉ DU FASCICULE 


En 1510, Affonso d’Albuquerque flt la conquiste do Goa, consti- 
tuant, par ce fait, la base stratégíque du dotnaine portugais ou 
Extrôme-Orient. En 1910, on ne pouvait omottro do cólèbror le. 
quatriênio centenairo d’un évònement aussi important, Loprésont 
numero de nutre Bidlctín est consacré à le comrnómorer. 

M, Lopes de Mendonça restituo à Tristan da Cunlia une lettre 
attribuéo à Affonso d’Albuquerque par les éditeurs de la grande 
collection des Cartas de Affonso da Albuquerque , publiée parles 
soins de 1’Académie des Sciences do Lisbonne. A ee propos, M. Lo¬ 
pes do Mendonça rappellc les liens de paronté quí existaient en¬ 
tre cos deux grands capitaines de 1’Inde; il signale les causes do 
leur inimitió ot les intrigues ourdios centre Albuquerque, dont il 
met en relief le caractere, la. haute moralité et 1’extraordiuaire 
grandeur d’ãme. 

M. da Silva Telles étudio la géomorphologie de Goa, Pinflucnee 
dos oonditions góographiquos sur lo rolo polítique et militairo de 
ce territoire portugais, ot Pavenir réscryé à notre domaine do 
rindo. ' ■ 

M. Pedro de Azevedo s’occupo d 1 Affonso d’Albuquerque aupoint 
de viío inteUectuel; il montro quelles ôtaient ses opinioiiB sur la 
religion, sur la poli tique et sur Padministration, ’ 

Le vasto plan colonial et polítique d’Albuquerque, sos idées 
impérialistes (au scns.moderne de pe mot), son gónie müitaire, sa 
valeur comino homme d’Etat, la profundo affection qiPil sut inspi- 
ror aux Hindous, tels sont les sujets traités par MM. Constancio 
Roque da Costa et Luis da Cunha Gonçalves. 

M. Christovam Ayres publio le texte inédit du testainent d’Al¬ 
buquerque, document qu’il avait ótudiú prúeiídemment (1899) dans 
un Mémoire, publié par cette Académie et qui eontient dos notes 
três ótendues sur les personnes ot los sujets qui so rattachent u 
cette question. 

II, y a lieu de fairo romarquer que, sauf MM. Lopes de Men¬ 
donça et Pedro de Azovedo, tous les collaborateurs de ce numéro 
sont nés dans PInde Portugaise.— (N. de la R.J 



